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RESUMO GERAL 

 

Microfungos em palmeiras vem sendo estudados de forma mais intensiva nos últimos anos, 

principalmente na Austrália e em vários países asiáticos, constatando-se rica diversidade e o registro 

de numerosas espécies novas. No Brasil, a micobiota de representantes da família Arecaceae ainda é 

pouco conhecida devido à carência de estudos e de especialistas em taxonomia de fungos. 

Objetivando suprir essa lacuna, o presente trabalho teve como objetivos: a) identificar e isolar 

espécimes de Ascomycota coletados em palmeiras em áreas de Mata Atlântica nos estados da Bahia 

e de Pernambuco; b) comparar a diversidade entre os locais de coleta e hospedeiros botânicos e 

entre indivíduos da mesma espécie de hospedeiro; c) descrever e ilustrar os Ascomycota que 

constituem novos registros ou novas espécies para a ciência e d) elaborar chaves para os gêneros e 

espécies de Ascomycota sobre palmeiras no Brasil. De 24 coletas efetuadas em seis áreas de Mata 

Atlântica (três na Bahia e três em Pernambuco) foram identificadas 81 espécies de Ascomycota, 

distribuídas em 14 ordens, 22 famílias e 46 gêneros. Os fungos estudados compreendem 20 novas 

espécies para a ciência e 39 novos registros: 09 para as Américas, 22 para o Brasil, quatro para o 

Nordeste, dois para Pernambuco e dois para a Bahia. Os dados obtidos, neste estudo, ampliaram o 

conhecimento sobre os Ascomycota associados a indivíduos da família Arecaceae em áreas de Mata 

Atlântica bioma considerado internacionalmente como uma das áreas prioritárias do planeta em 

termos de diversidade biológica e grau de ameaça.     

 

 

Palavras-chave: Taxonomia, Biodiversidade, Sistemática, Arecaceae 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Microfungi on palms have been recently studied intensively, mainly in Australia and several Asian 

countries, where a rich diversity and numerous new species have been recorded. In Brazil, the 

mycobiota of the family Arecaceae is poorly known due to scarcity of fungal taxonomists and 

consequent lack of studies. In order to narrow down this gap, this paper was done aiming to: a) 

identify and isolate the Ascomycota specimens collected from palm trees, in areas of Atlantic Forest 

in Bahia and Pernambuco states; b) compare the diversity among collection sites and hosts and 

between individual plants of same host species; c) describe and illustrate new records and new 

species of Ascomycota; d) provide keys to genera and species of Ascomycota on palm trees in 

Brazil. Of 24 collections conducted in six areas of Atlantic Forest (three in Bahia and  three in 

Pernambuco) were identified 81 species of Ascomycota, belonging to 14 orders, 22 families and 46 

genera. The fungi studied include 20 new species for science and 39 new records: 09 for the 

Americas, 22 for Brazil, four for the Northeast, two for Pernambuco and two for the Bahia. The 

data obtained in this study expanded knowledge on the Ascomycota associated with individuals in 

the family Arecaceae Atlantic Forest biome regarded internationally as one of the priority areas of 

the planet in terms of biological diversity and degree of threat. 
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1. INTRODUÇÃO 

As palmeiras (Arecaceae) constituem o grupo mais diverso de monocotiledôneas 

(Uhl e Dransfield, 1987), com cerca de 2800 espécies no mundo (Jones, 1984; Lorenzi et 

al., 2004) e distribuição  pantropical, com grande diversidade no Brasil, no qual foram 

registrados 39 gêneros, 266 espécies e 41 variedades (Leitman et al., 2010). 

Microfungos (Ascomycota) associados com palmeira são encontrados no tronco, 

pecíolo e raque, acomodando uma rica variedade de táxons (Hyde, 1992, 1994c). As folhas 

também abrigam importante micodiversidade (Hyde et al., 1997) e apenas algumas 

espécies foram descritas em inflorescências; no entanto, há poucos estudos da micota em 

raízes (Hyde, 1994c).   

Considerando que o número de espécies de fungos em geral que ocorrem em 

Arecaceae é grande, Hyde (1996d) sugeriu a razão palmeira:fungos de 1:26, mais elevada 

do que a razão geralmente aceita de 1:6 para outras plantas (Hawksworth, 1991). Se essa 

razão de 1:26 é apropriada, então é provável que existam, pelo menos, 72.800 táxons 

nessas plantas, mas apenas cerca de 1.580 são atualmente conhecidos, ou seja, cerca de 

2,2% do total estimado (Hyde et al., 1997). 

Diversos micologistas clássicos, tais como Eliis e Everhart, P. Hennings, J.P.F. 

Montagne, N.T. Patouillard, A.J.O. Penzig, P.A. Saccardo, H. Rehm, F.I. Stevens, Sydow e 

Sydow contribuíram significativamente para o estudo de Ascomycota em palmeiras. Nas 

últimas décadas, estudos vêm sendo conduzidos pelo grupo de Hyde na Tailândia, 

inclusive com a descrição de novas espécies (Fröhlich e Hyde, 1994, 1999; Yanna et al., 

1998, 2001a, Pinnoi et al., 2006; Fröhlich, 1997; Hyde et al., 1998; Taylor, 1997; Hyde e 

Alias, 1999; Fröhlich e Hyde, 2000; Yanna et al., 2001b; Hidayat et al., 2006). 

Entre 1994 e 1997 foram documentados 1.580 microfungos sobre palmeiras nos 

trópicos; desses, 650 são Ascomycota (Hyde et al., 1997). No Brasil a micota associada a 

palmeiras é pouco conhecida em virtude da carência de especialistas. Ascomycota 

estudados em palmeiras na América do Sul e no Brasil foram relacionados, 

respectivamente, por Viégas (1961), Batista (Silva e Minter 1995) e Mendes et al. (1998).  

No Brasil, Mendes et al. (1998) listaram 92 espécies de fungos sobre Arecaceae e 

os Ascomycota predominaram com 46 táxons. Silva e Minter (1995) mencionam 38 

espécies de ascomicetos sobre palmeiras no Estado de Pernambuco e apenas seis na Bahia, 

com base nos trabalhos realizados por Chaves Batista e colaboradores. 

Microfungos em palmeiras incluem endofíticos, fitopatógenos e sapróbios, 

principalmente Ascomycota. Pesquisas com endofíticos nestas plantas ainda são limitadas 
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e restritas às realizadas por Rodrigues e Samuels (1990) e Rodrigues (1994). Chase e 

Broschat (1991) descreveram 41 fungos associados com doenças de palmeiras; muitos 

outros foram descritos na literatura (Forsberg 1985, 1987; Fröhlich 1993). Doenças em 

palmeiras que estão em seu habitat natural são menos comuns. Trabalhos recentes têm se 

concentrado em fungos que causam manchas foliares (Fröhlich e Hyde 1994, Hyde e 

Cannon 1999; Souza et al., 2008). Entretanto, mesmo esses dados estão longe de ser 

completos.   

O Brasil é muito rico em palmeiras, com 107 espécies endêmicas (Leitman et al., 

2012). Há palmeiras ameaçadas de extinção, como por exemplo, Syagrus werdermannii 

Burret, endêmica do Estado da Bahia, no cerrado de altitude sobre solos arenosos (Lorenzi 

et al., 2004).  Outras são de grande importância econômica para a Região Nordeste, por 

exemplo, Syagrus coronata (Mart.) Becc. e Attalea funifera Mart. ex. Spreng.  

Nenhum estudo estimou as espécies ou os gêneros de Ascomycota mais comuns em 

palmeiras no Brasil. Em geral, aqueles conspícuos são registrados com mais frequência. As 

condições climáticas características da Mata Atlântica na Bahia e em Pernambuco 

propiciam a ocorrência de uma relevante variedade de fungos em Arecaceae. Muitos 

desses fungos possivelmente são novos para a ciência e a maior tarefa no presente é 

descrevê-los formalmente.   

Esse trabalho teve o objetivo realizar estudos taxonômicos para ampliar o 

conhecimento sobre os Ascomycota associados a indivíduos da família Arecaceae em áreas 

de Mata Atlântica da Bahia e de Pernambuco, revelando a abundância e diversidade da 

micobiota no bioma estudado.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. A Mata Atlântica  

A Mata Atlântica é considerada como uma das áreas mais prioritárias do planeta em 

termos de diversidade biológica e grau de ameaça. É a segunda maior floresta pluvial 

tropical do Continente Americano, que originalmente estendia-se de forma contínua ao 

longo da costa brasileira, penetrando até o leste do Paraguai e nordeste da Argentina em 

sua porção sul. No passado cobria mais de 1,5 milhão de km2 com 92% desta área no 

Brasil (Fundação SOS Mata Atlântica e INPE, 2001; Galindo-Leal e Câmara, 2003).  

A história da Mata Atlântica tem sido marcada por períodos de conexão com outras 

florestas, como a Amazônia e florestas andinas, que resultaram em intercâmbio biológico, 

seguido por períodos de isolamento que levaram à especiação geográfica (Silva et al., 

2004). Consequentemente, a biota florestal é composta tanto por espécies antigas (pré-

Plioceno) quanto novas (Pleistoceno) (Silva e Casteleti, 2003) e várias áreas de endemismo 

(definidas por ambas, antigas e novas espécies) tem sido identificadas (Silva et al., 2004). 

A Mata Atlântica hoje se apresenta como um mosaico composto por poucas áreas 

relativamente extensas (Guatura et al., 1996). Neste quadro, os fragmentos florestais de 

diversos tamanhos e formas, assumem fundamental importância para a perenidade deste 

bioma. Nos fragmentos de Mata Atlântica a grande quantidade de matéria orgânica 

produzida garante fertilidade suficiente para suprir a vegetação (Conti e Furlan, 2003). 

Associados à matéria orgânica, encontram-se fungos que garantem, junto com outros 

organismos, a ciclagem de nutrientes, disponibilizando-os aos vegetais e promovendo a 

manutenção desse ecossistema. Tais fungos exibem grande variedade morfológica e 

adaptativa a esse ambiente, favorecidos pelas condições adequadas de temperatura e 

umidade. Entretanto, o conhecimento sobre esses organismos ainda é escasso. 

O bioma Mata Atlântica é um dos 25 “hotspots” mundiais de biodiversidade. 

Embora, na atualidade, este bioma esteja reduzido a fragmentos florestais isolados, 

principalmente nas regiões Nordeste e Sudeste do Brasil, o que representa menos de 8% da 

sua área original (SOS Mata Atlântica, INPE e ISA, 1998). Estima-se que o mesmo abriga 

20.000 espécies de plantas vasculares, das quais cerca de 8.000 são endêmicas (Myers et 

al., 2000). Segundo Mittermeir et al. (1992), no Brasil existem aproximadamente 10% dos 

organismos do mundo e 30% das florestas tropicais. 

A Mata Atlântica brasileira é, provavelmente, uma das regiões sul americanas com 

o maior número de áreas de proteção integral, como parques, reservas, estações ecológicas 

e reservas privadas. Mais de 600 novas áreas foram criadas nos últimos 40 anos (Fonseca 



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                      23 

 

et al., 1997; Galindo-Leal e Câmara, 2003). No entanto, somente estes números não são 

suficientes. O sistema está longe de ser adequado por vários motivos, dentre eles: 1) as 

áreas protegidas cobrem menos de 2% de todo o bioma; 2) as áreas de proteção integral, 

equivalentes às categorias I, II e III da União Mundial para a Natureza – UICN, protegem 

apenas 24% dos remanescentes; 3) cerca de 75% das áreas protegidas são menores que 

100km2, consideradas pequenas demais  para garantir a persistência de espécies em longo 

prazo (Silva e Tabarelli, 2000).  

A fragilidade do sistema de unidades de conservação da Mata Atlântica não se 

restringe à sua extensão e distribuição. Segundo Fonseca et al. (1997), a falta de pessoal 

qualificado e de financiamento adequado nas agências governamentais limita seriamente o 

manejo das áreas protegidas e, também, de acordo com Arruda (1997), Rocha (1997) e 

Galetti (2001), existe conflito entre comunidades locais e indígenas em algumas dessas 

áreas, tanto dentro quanto ao redor dos seus limites. 

Na Mata Atlântica, o primeiro ciclo econômico de colonização iniciou-se com a 

exploração do pau-brasil. Para os primeiros colonizadores, e também para os diversos 

naturalistas europeus que a conheceram, principalmente nos séculos XVIII e XIX, a Mata 

Atlântica, ao mesmo tempo, provocava temor e fascínio (Dean, 1996). Tendo a 

colonização se concentrado até meados do século XX na faixa costeira, a Mata Atlântica 

foi o mais destruído de todos os ecossistemas brasileiros. 

A derrubada de florestas foi especialmente severa nas últimas três décadas. Foram 

perdidos nos últimos 15 anos 11.650km2 de florestas (284km2 por dia) (Hirota, 2003). 

As taxas de desflorestamento desafiam a legislação brasileira de proteção à Mata 

Atlântica. A floresta já perdeu mais de 93% de sua área (Myers et al., 2000) e menos de 

100.000 km2 de vegetação remanesce. Algumas áreas de endemismo, como Pernambuco, 

agora possuem menos de 5% de sua floresta original (Galindo-Leal e Câmara, 2003).  

A situação da Mata Atlântica na Bahia não difere, em absoluto, daquela encontrada 

no resto do país: de uma área original equivalente a 36% do território do Estado, hoje 

restam menos de 6%, assim mesmo, de forma bastante fragmentada. Mas, apesar do 

acentuado grau de devastação, a Mata Atlântica da Bahia é um dos mais importantes 

centros de endemismo do país, com alta diversidade biológica (Núcleo Mata Atlântica). 

A grande diversidade biológica presente nesse bioma deve-se, entre outras razões, à 

distribuição Norte-Sul dessa floresta, à existência de consideráveis diferenças geológicas e 

de altitude, além das grandes transformações que a região sofreu em função das intensas 
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mudanças climáticas pelas quais passou em distintos períodos geológicos (Macedo et al., 

2007). 

Associados à Mata Atlântica existem vários ecossistemas, em especial as restingas 

e manguezais. O primeiro constitui o conjunto de planícies litorâneas cobertas por 

deposição marinha, resultante do recuo dos níveis de oceanos há cerca de cinco mil anos, 

durante o período Quaternário. É caracterizado por uma vegetação adaptada às condições 

salinas e arenosas, com espécies herbáceas reptantes, dotadas de sistemas radiculares 

amplos (Macedo et al., 2007). O segundo é considerado um ecossistema costeiro de 

transição entre os ambientes terrestres e marinhos sujeito à ação diária das marés, 

dominado por espécies vegetais típicas, estando associado ao encontro de águas de rios 

com as do mar.  

 

2.1.1. Mata Atlântica do Nordeste 

A porção de floresta referida como Mata Atlântica do Nordeste compreende os 

estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará e 

Piauí (Tabarelli et al., 2006). Do ponto de vista fitofisionômico, a Mata Atlântica do 

Nordeste abriga formações pioneiras, porções de floresta ombrófila densa e aberta, floresta 

estacional semidecidual e decidual; do ponto de vista biogeográfico abriga quatro dos 

cinco centros de endemismo que ocorrem no bioma. Dois deles situam-se ao norte do Rio 

São Francisco, o Centro de Endemismo Pernambuco e os Brejos Nordestinos. Ao sul do 

Rio São Francisco estão os centros Diamantina e Bahia, os quais ocupam também 

pequenas porções de Minas Gerais e do Espírito Santo. Além do elevado número de 

espécies endêmicas, esses quatro centros estão entre as áreas mais ricas em espécies de 

toda a Mata Atlântica. O Centro Bahia é uma das porções mais ricas de floresta tropical do 

mundo. Infelizmente, a Mata Atlântica do Nordeste e seus centros de endemismo 

representam um dos setores mais degradados do bioma, abrigando dezenas de espécies 

oficialmente ameaçadas de extinção (Tabarelli et al., 2006). 

A Mata Atlântica no Nordeste cobria uma área original de 255.245 km², ocupando 

28,84% do seu território. Os últimos esforços das organizações não governamentais, 

Sociedade Nordestina de Ecologia (SNE), Fundação SOS Mata Atlântica e parceiros 

governamentais para mapeamento da Mata Atlântica indicam que o bioma no Nordeste 

ocupa hoje aproximadamente 19.427 km², cobrindo uma área total de 2,21% de seu 

território (Tabarelli et al., 2006).  
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2.1.2. Mata Atlântica no Estado da Bahia 

Segundo Batista et al. (2006), a Mata Atlântica na Bahia distribui-se por cinco 

regiões: Chapada Diamantina-Oeste, Litoral Norte, Baixo Sul, Sul e Extremo-Sul. Das 

cinco regiões, três situam-se ao sul da Bahia no Corredor Central da Mata Atlântica 

(CCMA), o conjunto delas é chamado genericamente de Sul da Bahia. No entanto, 

distinguem-se as sub-regiões Baixo Sul, Sul (também conhecida como Região Cacaueira) e 

Extremo Sul, por apresentarem realidades socioambientais muito distintas.  

O Baixo Sul, situado entre os rios Paraguaçu e Contas, apresenta estrutura fundiária 

diversificada e antiga com mosaicos de fragmentos florestais e plantações de cravo, dendê 

e seringueira, e extração de piaçava. Poucos remanescentes florestais ainda sofrem 

desmatamentos para plantios comerciais e alimentares, mas a exploração madeireira ilegal 

é intensa. Inclui a Baía de Camamu, extensa zona estuarina, com trechos únicos de 

manguezais, florestas de restinga e campos nativos e a Ilha de Tinharé (Morro de São 

Paulo) (Batista et al., 2006).  

A Região Sul ou Cacaueira, limitada pelos rios de Contas e Jequitinhonha, é 

considerada a região mais tradicional do cultivo do cacau no sistema cabruca (cacau 

cultivado à sombra de árvores remanescentes). O cacau/cabruca domina, deixando grande 

número de fragmentos de médio e pequeno porte isolados nas encostas mais altas dos 

morros e em áreas de difícil acesso (Batista et al., 2006). 

O Extremo Sul, entre o Rio Jequitinhonha e a divisa com o Estado de Espírito 

Santo, é a área de ocupação mais recente e tradicionalmente madeireira, tendo paisagem 

dominada por pecuária extensiva e monocultura de eucalipto, com remanescentes florestais 

espalhados. Essa região concentra o maior conjunto de remanescentes de Mata Atlântica de 

grande extensão de todo o Nordeste do Brasil. Encontra-se ali, portanto, uma das mais 

importantes redes de unidades de conservação do Corredor Central, totalizando 264.600 

hectares de matas e recifes de corais protegidos: quatro parques nacionais - 

Descobrimento, Monte Pascoal, Pau-Brasil e Abrolhos - e uma reserva extrativista – 

Corumbau. As pequenas bacias hidrográficas nos parques nacionais abrigam ainda os 

recifes de coral e outros ecossistemas marinhos no parcel dos Abrolhos, região mais rica 

em recifes de coral do Atlântico Sul (Batista et al., 2006). 

O Corredor Central da Mata Atlântica (CCMA) está localizado nos estados da 

Bahia e Espírito Santo, ao longo da costa atlântica, estendendo-se por mais de 1,200 Km 

no sentido norte-sul. O CCMA representa cerca de 75% da região biogeográfica “Bahia”, 

conforme análise efetuada por Silva e Casteleti (2003), abrangendo diferentes tipologias da 
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Mata Atlântica: floresta ombrófila densa; manguezais; restingas; floresta  semidecídua; 

floresta ombrófila aberta. 

Na Bahia podem ser encontradas 11 áreas consideradas como de extrema 

importância biológica e 25 outras prioritárias para a conservação, de acordo com estudos 

promovidos pelo Ministério de Meio Ambiente (Batista et al., 2006). A Mata Atlântica 

situada no sul da Bahia tem um valor físico e biológico tão relevante que no ano de 2000 

passou a ser considerada “Sítio do Patrimônio Mundial Natural”, pela UNESCO.  

 

2.1.3. Mata Atlântica no Estado de Pernambuco 

A Mata Atlântica ao norte do Rio São Francisco denominada apenas como Centro 

Pernambuco, conforme as sugestões de Prance (1982) e Brown & Brown (1992) inclui 

todas as florestas entre os estados do Rio Grande do Norte e Alagoas, o que representa uma 

área de distribuição original de 56.400,8 km2. Biogeograficamente, esta região é a chave 

para a compreensão da evolução das biotas Amazônica e Atlântica, pois foi através do 

Centro Pernambuco que as trocas bióticas entre as duas grandes regiões de florestas sul-

americanas ocorreram durante o Cenozóico (Prance, 1982). 

Distribuído na forma de uma estreita faixa de floresta, o Centro Pernambuco abriga 

cinco tipos florestais e um conjunto de aves, plantas lenhosas, bromélias, sapos e 

borboletas endêmicas desta região. Além das espécies endêmicas, o Centro Pernambuco 

possui mais de 50% (417 espécies) de todas as aves que ocorrem na floresta Atlântica 

brasileira e pelo menos 8% de todas as espécies de plantas lenhosas desta floresta 

(Tabarelli et al., 2006). 

Comparado com outros setores da floresta Atlântica, o Centro Pernambuco é o mais 

desmatado, o mais desconhecido e o menos protegido (Coimbra-Filho e Câmara, 1996; 

Lima e Capobianco, 1997; Silva e Tabarelli, 2001). Restam somente 2.124 km2
 de florestas 

em razoável estado de conservação. Apesar de praticamente toda a costa brasileira ter sido 

ocupada a partir da mesma época, foi no Nordeste que o processo histórico de ocupação e 

exploração dos recursos naturais gerou as consequências mais graves para a conservação 

da Mata Atlântica. A destruição da floresta no Centro Pernambuco é muito antiga, sendo 

uma consequência de ciclos econômicos como o do pau-brasil, o ciclo do gado e o da cana-

de-açúcar (Coimbra-Filho e Câmara, 1996).  

Paralelo ao desmatamento, outras ações antrópicas, tais como o extrativismo animal 

e vegetal, têm ajudado a reduzir a biodiversidade da região. O nível de influência antrópica 

é tão alto, que muito da floresta existente hoje não é composta por remanescentes da 
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floresta original, mas sim de trechos de vegetação secundária, cobrindo áreas outrora 

ocupadas com culturas agrícolas. De acordo com Tabarelli et al. (2002), o Centro 

Pernambuco é o “cenário” ideal para que ocorram extinções locais, regionais e globais de 

espécies.  

 
2.2.  Arecaceae (Palmae): palmeiras 

2.2.1. Definição e Classificação  

As palmeiras são monocotiledôneas antigas, da ordem Arecales e família Arecaceae 

(anteriormente denominada Palmae). A palavra palma é de origem remota. Os povos 

itálicos aplicavam-na à tamareira (Phoenix dactilifera L.) natural da África Mediterrânea e 

do Oriente Médio. Os gregos chamavam-na fóinix, palavra de origem fenícia. Esta palavra 

por influência árabe e aramaica foi aplicada à antiga cidade turca Palmira, com o 

significado de “cidade onde havia palmas” (Lorenzi et al., 2004).  

Uhl e Dransfield (1987) publicaram um trabalho classificando todas as palmeiras 

conhecidas e dividiram a família Arecaceae em seis subfamílias e 14 tribos.  

O número de espécies de Arecaceae é considerado flutuante e polêmico, pois a 

literatura especializada estima quantidades que oscilam de 2.500 a 3.500, com 

aproximadamente 230 gêneros. Para Moore e Uhl (1973), existem em torno de 2.779 

espécies de Arecaceae no mundo, das quais aproximadamente 1.147 são neotropicais. Para 

Uhl e Dransfield (1987) são aproximadamente 189 gêneros e 3.000 espécies, enquanto 

Leitman et al. (2010) citaram 39 gêneros e 266 espécies para o Brasil. 

O Brasil é muito rico em espécies de palmeiras, sendo assim plenamente justificada 

a denominação “Pindorama”, aplicada pelos indígenas para designar o território ocupado 

no país pelas palmeiras (Lorenzi et al., 2004).  

 

2.2.2. Histórico, Ocorrência e Distribuição das palmeiras 

As palmeiras são principalmente plantas tropicais ocorrendo nos trópicos e 

subtrópicos, mas são ausentes em desertos e semi-desertos, exceto onde a água do solo é 

próxima da superfície. Poucas palmeiras ocorrem em regiões temperadas devido a dois 

fatores importantes: temperatura (palmeiras não toleram bem geadas) e umidade (palmeiras 

requerem um suprimento de água constante e confiável).  Estas exigências climáticas têm, 

provavelmente, contribuído para torná-las vulneráveis a mudanças climáticas repentinas e 

isto pode explicar a disjunção na distribuição de determinados táxons e também a escassez 

de palmeiras na África, onde mudanças bruscas no clima, especialmente em relação às 
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chuvas, ocorreram durante o período Pleistoceno há cerca de 2,5 milhões de anos atrás 

(Uhl e Dransfield, 1987).   

Registros fósseis sugerem que as palmeiras se originaram antes que os super 

continentes Laurásia e Gondwana fossem amplamente separados há aproximadamente 95 

milhões de anos atrás (Uhl e Dransfield, 1987). Dados paleontológicos indicam que as 

palmeiras surgiram no Paleozóico Superior, provavelmente a partir de um grupo de fetos 

com sementes. Contudo, vieram a se diferenciar na era Mesozóica, no período Cretáceo 

Superior e início da Era Cenozóica. Registros históricos constatam a ocorrência de mais de 

80 espécies de palmeiras fósseis. Destas, existem até hoje: Astrocaryum, Cocos, Geonoma, 

Manicaria, Nipa, Phoenix, Sabal e Thrinax. As restantes são ancestrais de gêneros atuais 

(Bondar, 1964). 

Especula-se ainda que a origem das palmeiras ocorreu ao longo da China, Europa, 

Índia, América do Sul e América do Norte considerando o período Eoceno, há 55 milhões 

de anos atrás (Uhl e Dransfield, 1987).  

Os primeiros estudos sobre as palmeiras no Brasil são de Martius (1982) na “Flora 

Brasiliensis”. De igual importância para o conhecimento das palmeiras brasileiras estão os 

estudos de Barbosa Rodrigues (1903) na obra “Sertum Palmarum Brasiliensium” e Lorenzi 

et al. (1996), que registraram a ocorrência de 132 espécies nativas e 152 cultivadas.   

De modo geral, o Brasil é apontado como o terceiro país mais rico em diversidade 

de palmeiras nativas, possuindo algo em torno de 39 gêneros e 387 espécies, muitas delas 

consideradas de importância econômica, social e ambiental (Lorenzi et al., 2004).  Embora 

o Brasil seja tão rico e diverso em palmeiras, há pouquíssimos estudos sobre a micota 

dessa família.  

 

2.2.3. Estrutura das palmeiras 

As palmeiras apresentam desenvolvimento perfeitamente individualizado, 

caracterizado quanto à forma e aspecto. Possuem raízes, caules, folhas e produzem flores, 

frutos e sementes.   

As folhas são formadas essencialmente por um eixo no qual são distinguidas três 

partes ou regiões: bainha, pecíolo e lâmina. A bainha é a base ou região mais inferior que 

envolve o caule parcial ou totalmente. O pecíolo é a continuação da bainha e consiste da 

parte livre da folha, curta ou longa. As suas margens são lisas, dentadas ou com espinhos, e 

em corte transversal, pode ser arredondado, na parte inferior e canaliculado ou côncavo na 

parte superior. A lâmina ou limbo é a parte folhosa verde da folha, que pode ser inteira ou 
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variavelmente dividida; possui na parte central a raque – uma porção mais rígida que é a 

continuação do pecíolo. As folhas divididas são consideradas “compostas” na linguagem 

botânica pela origem inteira delas (Lorenzi et al., 2004). 

As folhas são a característica mais distintiva das palmeiras e podem ser divididas 

em dois tipos em função da forma: pinadas e palmadas. São chamadas de pinadas as folhas 

divididas e com os segmentos dispostos regular ou irregularmente ao longo da raque, sendo 

os segmentos chamados de pinas, e não folíolos. Algumas palmeiras possuem folhas 

bipinadas, isto é, a raque principal é ramificada e as pinas fixam-se nessas ramificações. 

No tipo palmada não há propriamente a raque ou esta é muito curta, e os segmentos (se 

dividida) ou a lâmina (se inteira) partem de um único ponto na extremidade do pecíolo, em 

todas as direções. Nesse caso as folhas são ditas palmadas e as divisões (quando há) 

chamadas de segmentos (Fig. 1) (Lorenzi et al., 2004; Taylor e Hyde, 2003; Uhl e 

Dransfield, 1987).  Nem sempre as lâminas são divididas em pinas ou segmentos. Às vezes 

são continuas de cada lado da raque e os segmentos são muito curtos, dentados. Essas 

folhas são consideradas inteiras, como na espécie Licuala grandis H. Wendl. ex Linden 

(Fig. 2) (Lorenzi et al., 2004).      

As palmeiras podem ter um único caule, simples, solitário, ou vários (múltiplos), 

formando uma touceira. Certas palmeiras possuem caule subterrâneo e as folhas parecem 

surgir diretamente do chão. Na horticultura são denominadas “acaules”, mas possuem 

realmente caule subterrâneo. O exemplo mais característico é oferecido pelo “indaiá-do-

campo” (Attalea geraensis Barb. Rodr.) e pela “pindoba-da-serra” (A. humilis Mart. ex. 

Spreng.) (Fig. 3).  A maioria das palmeiras possui caule simples ou solitário, de altura e 

espessura variáveis (Fig. 4). 

Palmeiras com caules ramificados são raras (Lorenzi et al., 2004). Os caules das 

palmeiras podem ser lisos ou se apresentarem revestidos durante muitos anos por bases 

remanescentes do pecíolo de folhas já caídas há muito tempo. Os caules podem ser 

revestidos de espinhos ou ainda, de raízes transformadas em espinhos. Eventualmente 

podem apresentar uma massa de pêlos, outros são recobertos de tecido fibroso na região do 

ápice (Lorenzi et al., 2004). 
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Figura 1. Estrutura da folha: A. pinada. B. palmada. Fonte: 
Jones (1984) citado por Taylor e Hyde (2003). 
 

Figura 2. Licuala grandis mostrando as folhas consideradas 
inteiras (setas). Fonte: Lorenzi et al. (2004).  
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 As inflorescências são formadas por três elementos: brácteas pedunculares, raque e 

ramos florais ou raquilas. São espigas quando jovens, não ramificadas. São infrafoliares 

quando se formam abaixo das folhas; interfoliares, quando entre as folhas e suprafoliares, 

acima das folhas. A maioria das palmeiras é policarpa, isto é, as inflorescências formam-se 

sucessivamente ano após ano durante todo o período da maturidade. Há palmeiras que 

emitem inflorescências terminais, do ápice do caule (Lorenzi et al., 2004). 

 As flores das palmeiras são pouco atraentes por serem muito pequenas geralmente 

desprovidas de colorido vistoso.  Estão dispostas comumente de maneira séssil nas raquilas 

e podem ser solitárias ou em grupos.    Os frutos das palmeiras são muito variáveis no tipo, 

cor, tamanho e forma. Os frutos em geral são de forma globosa, ovalada, cônica ou 

alongada. Popularmente são chamados de “cocos”. A cavidade dos frutos das palmeiras é 

preenchida geralmente por uma única semente, dura e densa. As sementes de palmeiras 

não passam por um período de dormência como as de algumas plantas, mas não resistem 

ao dessecamento, perdendo rapidamente o poder germinativo. (Lorenzi et al., 2004). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Palmeiras com caule subterrâneo, tornando-se 
aparentemente “acaule” (setas): A. Attalea geraensis. B. A. humilis. 
Fonte: Lorenzi et al. (2004).   
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2.3. Ascomycota: Histórico, Taxonomia e Classificação 

Ascomycota é o maior filo do Reino Fungi, com mais de 64,000 espécies descritas, 

incluindo os liquens e fungos anamórficos. Juntam com o filo Basidiomycota, compreende 

mais de 95% de todos os táxons de fungos conhecidos (Kirk et al., 2008).   

Fries (1849) e Fuckel (1870) foram os pioneiros na sistemática de Ascomycota. 

Eles reconheceram que alguns fungos produzem ascos em lóculos dentro de um estroma ao 

invés de produzirem no interior de uma cavidade peritecial verdadeira. 

Segundo Miller (1949), as primeiras monografias abrangentes dos Ascomycota 

foram feitas por Saccardo no período de 1882 a 1928 (Sylloge fungorum omnium hucusque 

cognitorum. 26 vols.) e por Engler e Prantl em 1897 (Die natürlichen Pflanzenfamilien).  

Höhnel (1907) foi o primeiro a prestar atenção nas características do centrum e 

reconheceu a diferença entre o centrum de “pseudosphaeriaceous” e “sphaeriaceous”. 

Nannfeldt (1932) fez uma divisão semelhante, mas com uma perspectiva um pouco 

diferente, distinguindo dois grupos principais de Ascomycota com base na ontogenia do 

ascoma: o grupo dos Ascoloculares, em que os ascos se desenvolvem nas cavidades de um 

Figura 4. Estrutura básica de uma palmeira. Fonte: 
Jones (1984) citado por Taylor e Hyde (2003). 
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estroma pré-formado e o grupo dos Ascohymeniales, onde os ascos e paráfises formam um 

himênio em um ascoma com paredes próprias (peritécio ou apotécio) e não em um estroma 

pré-formado (Hawksworth, 1985).  

Na década de 1950, os ascos prototunicados, unitunicados e bitunicados foram 

reconhecidos (Luttrell, 1951; Gäumann, 1964). Luttrell observou que as espécies de 

Ascomycota com asco bitunicado representavam uma linhagem monofilética e renomeou 

os Ascoloculares como uma classe, Loculoascomycetes, compreendendo as seguintes 

ordens: Myriangiales, Dothidelaes, Trichothyriales, Pleosporales e Microthyriales (Luttrell, 

1955). Mais recentemente, táxons com ascos bitunicados têm sido referidos para a ordem 

Dothideales (Hawksworth et al., 1995; Arx e Müller, 1975).   

Em 1981, Eriksson escreveu “The Families of Bitunicate Ascomycetes”, em que 

discutiu a morfologia e taxonomia de aproximadamente 195 famílias de Ascomycota 

bitunicados e propôs uma disposição alternativa de 109 clados monofiléticos. O critério 

usado para definir os clados incluiu o tipo de ascoma (dos quais ele reconheceu três: 

pseudotécio, tiriotécio e cleistotécio) e as características da parede do ascoma.  

Além disso, Eriksson (1981) reconheceu seis tipos de estruturas estéreis no 

himênio: pseudoparênquima interascal, paráfises, parafisóides, perifisóides, perífises e 

pseudoparáfises. Paráfises são geralmente encontradas em ascomas contendo ascos 

unitunicados, enquanto parafisóides e pseudoparáfises são característicos de Dothideales.  

Tehler (1990) mostrou filogeneticamente que os fungos “ascoloculares” com parafisóides e 

pseudoparáfises formam um grupo monofilético, enquanto os fungos “ascohymenialis” 

com paráfises são parafiléticos.   

Depois de concluir a revisão dos Ascomycota bitunicados, Eriksson (1981) 

apresentou uma lista de todas as ordens, famílias e gêneros dos Ascomycota aceitos. 

Posteriormente, essa lista foi atualizada e republicada (Eriksson e Hawksworth, 1986, 

1987, 1991). Em 1995, Hawksworth e colaboradores forneceram as bases para o sistema de 

classificação proposto para os Ascomycota na oitava edição (1995) do “Ainsworth & 

Bisby’s Dictionary of the Fungi”.   

Nas últimas décadas, micologistas têm sugerido várias subdivisões dentro dos 

ascomicetos. Por exemplo: Barr (1987, 1990) propôs uma disposição mais complexa de 

duas “superdivisões”, três divisões, seis classes, oito subclasses e 31 ordens; Kendrick 

(1992) propôs um pequeno número de “séries” e 44 ordens; Hawksworth et al. (1995) 46 

ordens e; Alexopoulos et al. (1996) propôs quatro classes e outros Ascomycetes 

(Erysiphales, Laboubeniales e Spathulosporales). 
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Alguns trabalhos importantes influenciaram a taxonomia de fungos no século 21: 

“Ainsworth & Bisby’s Dictionary of the Fungi” (9º edição: Kirk et al., 2001), “The 

Mycota” (McLaughlin et al., 2001a, 2001b), Hibbett et al. (2007) e  “Ainsworth & Bisby’s 

Dictionary of the Fungi” (10º edição: Kirk et al., 2008). Todos apresentaram classificações 

com bases mleculares. Kirk et al. (2001) e McLaughlin et al. (2001a, 2001b) não 

rejeitaram completamente os aspectos morfológicos, pois em alguns casos houve 

congruência dos dados moleculares e morfológicos. Nas publicações mais recentes 

(Hibbett et al., 2007 e Kirk et al., 2008), a classificação dos ascomicetos enfatiza análises 

filogenéticas baseadas em dados moleculares procurando compatibilizá-los com dados 

morfológicos e biológicos.  

A revolução molecular na taxonomia de fungos começou no início de 1990 com 

análises de genes do RNA ribossomal (White et al., 1990). Hoje, a sistemática molecular 

de fungos envolve um conjunto de dados multi-locus, com uma amostragem de táxons 

mais ampla, possibilitando uma classificação mais precisa e robusta nas categorias 

taxonômicas do filo Ascomycota.  

 Uma classificação filogenética abrangente do reino Fungi foi proposta por Hibbett e 

colaboradores em 2007, aceitando um reino, um subreino, sete filos, dez subfilos, 35 

classes, 12 subclasses e 129 ordens. O clado contendo o filo Ascomycota (Cavalier-Smith, 

1998) foi classificado como sub-reino Dikarya.   

 Cavalier-Smith (1998) não foi o primeiro a propor o nome do filo Ascomycota. 

Esse nome parece ter sido usado pela primeira vez por Bold (1957), mas sem uma diagnose 

latina.  O nome Ascomycota foi amplamente usado antes de sua validação por Cavalier-

Smith e seu uso foi popularizado na oitava edição do Dicionário de Fungo. A diagnose 

latina fornecida por Cavalier-Smith consistiu de apenas duas palavras: “sporae 

intracellulares”. É questionável se essa diagnóstica descreve os Ascomycota, mas foi aceita 

pelo Código Internacional de Nomenclatura Botânica (Hibbett et al., 2007). Hawksworth et 

al. (1995) e Eriksson e Winka (1997) também usaram o nome Ascomycota. A subdivisão 

em categorias taxonômicas do filo Ascomycota usada por Hibbett et al. (2007) foi baseada 

no sistema de Eriksson e Winka (1997). O sistema apresentado por Eriksson e Winka 

(1997) foi a quarta versão de uma classificação modificada das ordens e de táxons mais 

elevados do filo Ascomycota publicado na internet 

(http://www.ekbot.umu.se/pmg/outline.html) baseado em métodos moleculares e critérios 

morfológicos. Vinte e um novos táxons supraordinal foram formalmente descritos: subfilo 

Taphrinomycotina, Saccharomycotina, e Pezizomycotina; superclasses Leotiomyceta e 
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Pezizomyceta; classes Arthoniomycetes, Chaetothyriomycetes, Dothideomycetes, 

Eurotiomycetes, Lecanoromycetes, Leotiomycetes, Neolectomycetes, Pezizomycetes, 

Pneumocystidomycetes, Saccharomycetes, Schizosaccharomycetes, Sordariomycetes, e 

Taphrinomycetes e subclasses Hypocreomycetidae, Sordariomycetidae e 

Xylariomycetidae. 

Os Ascomycota têm ciclo de vida pleomórfico o que Cannon e Kirk (2000) 

consideram um dos grandes desafios da sistemática micológica. Pleomorfia significa que 

uma determinada espécie pode, potencialmente, ter mais de uma fase reprodutiva no seu 

ciclo de vida abrangendo reprodução sexual e assexual (Hawksworth et al., 1995). Um 

determinado fungo pode conter um tipo de estrutura reprodutiva sexual (teleomorfo ou 

estágio meiótico), e um ou mais tipos de reprodução assexual (anamorfo e/ou sinanamorfo 

ou estágio mitótico).  

 Seifert e Samuels (2000) consideraram os Ascomycota de forma ambígua como 

organismos contendo “órgãos” e “tecidos”. Assim, anamorfo e teleomorfo são fenótipos e 

podem ser interpretados como “órgãos” produzidos durante o ciclo de vida dos fungos. 

Outros “órgãos” incluem anamorfo de sobrevivência, como por exemplo, clamidósporo e 

anamorfo espermacial (Seifert e Samuels, 2000).  

O componente básico da maioria dos Ascomycota inclui um ascoma, o qual é a 

estrutura que contém o asco. Ascomas têm algumas formas básicas relacionadas ao 

mecanismo de descarga dos ascósporos (apotecial, peritecial, pseudotecial e cleistotecial) 

(Kendrick, 1993).  Características taxonomicamente importantes incluem a posição do 

ascoma em relação ao substrato, presença ou ausência de tecido estromático, número de 

lóculos e as características da parede (Eriksson, 1981).  

Asco é uma célula saculiforme onde, geralmente, oito ascosporos são produzidos 

depois da cariogamia e meiose pela formação de células livres. Em geral, considera-se que 

há dois tipos básicos de morfologia do asco, embora intermediários sejam também 

reconhecidos (Eriksson, 1981). Ascos fissitunicados, semifissitunicados, rostrados ou 

bilabiados deiscentes são considerados bitunicados. Ascos operculados, “poricidal”, 

rostrados ou explosivos deiscentes são unitunicados (Eriksson, 1981).  O anel apical do 

asco unitunicado pode ser amilóide ou quitinóide (também em bitunicado) ou estar 

ausente, sendo uma característica taxonômica útil (Eriksson, 1981). Gäumann (1964) 

reconheceu um terceiro tipo de estrutura “primitiva” do asco com liberação passiva dos 

ascosporos, o prototunicado. Hawksworth (1985) observou que estudos ontogenéticos e 
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ultraestruturais (Henssen e Jahns, 1973 “1974”) revelam tipos intermediários de ascos, 

reconhecendo nove tipos (Sherwood, 1981).  

Ascomycota prototunicados ocorrem em várias ordens sendo provável que tenham 

evoluído diversas vezes a partir de espécies com ascos unitunicados (Kendrick, 1993).  

Todo o conteúdo do ascoma, incluindo o asco e o hamatécio, é geralmente referido 

como centrum (Hawksworth et al., 1995). Além dos ascos, o tecido interascal conhecido 

como hamatécio é encontrado no interior do ascoma. Em ascomicetos bitunicados, a 

diferença entre pseudoparáfises e parafisóides, designadas também como trabéculas ou 

pseudoparáfises trabeculadas, é difícil de ser determinada. Isto pode causar imprecisões em 

sistemas taxonômicos que colocam muita ênfase nestas estruturas, tais como os sistemas 

desenvolvidos por Barr (1987, 1990).  

 Tehler (1990) realizou uma análise cladística das características morfológicas, 

fisiológicas e ecológicas dos Euascomycetes liquenizados para determinar o parentesco em 

relação à estrutura do centrum. Visões conflitantes sobre a importância do centrum ainda 

persistem. Barr (1976, 1979, 1983) propôs diversas classes - Hemiascomycetes, 

Euascomycetes e Loculoascomycetes - e dividiu as duas últimas em subclasses, com base 

principalmente nos tipos de centrum, reconhecendo no total 38 ordens. Contudo, Liew et 

al. (2000) investigaram a importância filogenética dos tipos de pseudoparáfises usando 

sequências de DNA do rRNA nuclear 18S, concluindo que os Loculoascomycetes com 

pletênquima interascal (sem pseudoparáfises) formam um grupo monofilético, porém os 

Pleosporales e os Melanommatales, caracterizados por possuírem pseudoparáfises 

celulares e trabeculares, respectivamente, são considerados polifiléticos (Liew et al., 

2000). Arx e Müller (1975) também colocaram os gêneros de fungos com ascos 

bitunicados em uma única ordem, Dothideales, porque considerou difícil distinguir com 

segurança as outras ordens de Loculoascomycetes. Arx (1979) propôs que devido à 

existência de grupos intermediários, a classificação acima de ordem seria problemática.  O 

sistema de classificação supraordinal não foi seguido por Hawksworth, Sutton e Ainsworth 

(1983) e também por Eriksson (1983), apesar de inicialmente colocarem as ordens em 

subclasses e grupos (Eriksson, 1981, 1982).  O sistema supraordinal foi adotado por 

Hawksworth et al. (1995), baseado nas informações regularmente publicadas no “Outline 

of the Ascomycetes” (Eriksson, 1983; Eriksson e Hawksworth, 1987, 1993). Entretanto, o 

sistema supraordinal não foi unanimemente aceito por todos os autores (Barr, 1976, 1979, 

1983) e Kirk et al. (2001).   
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Hawksworth et al. (1995) definiram fungos de reprodução assexuada, que não 

possuíam o estádio meiótico, como “fungos mitospóricos”, enquanto aqueles com um 

estágio teleomórfico nos Ascomycota ou basidiomicetos, foram denominados anamorfos 

ou  estágio anamórfico destes grupos. O termo “fungo anamórfico” foi estendido para 

todos os fungos cujos propágulos não são produtos de meiose.   

O fungo holomorfo (a expressão reprodutiva do genoma inteiro de um fungo) pode 

incluir uma fase reprodutiva sexual (o teleomorfo) e uma ou mais fases reprodutivas 

assexuais (Kendrick, 1989). Muitos Ascomycota têm fases anamórficas.  Estes estádios 

têm um papel funcional na reprodução assexual e na propagação, mas do ponto de vista 

taxonômico, essas conexões são frequentemente vitais na classificação e identificação, 

como por exemplo, em Hypocreales (Rossman, 2000). Este fato foi ignorado por muitos 

anos, com as formas anamórficas, ou “deuteromicetos”, recebendo pouca atenção 

(Kendrick, 1993; Seifert, 1993). Contudo, quando a idéia de fungo holomorfo foi 

desenvolvida (Kendrick, 1979), a importância da visualização do anamorfo ao lado do seu 

respectivo teleomorfo foi reconhecida. Por exemplo, anamorfos são utilizados como 

indicadores de relacionamento dentro de Ascomycota (Sivanesan, 1984; Barr, 1987, 1990) 

e permitem que um sistema mais natural de classificação seja desenvolvido (Arx, 1979).  

Em alguns gêneros de Ascomycota, espécies são distinguidas primariamente com 

base nas características do anamorfo (Rossman et al., 1999; Crous et al., 2000; Denman et 

al., 2000; Réblová, 2000). Generalizações foram feitas com relação aos estados 

anamórficos; por exemplo, Ascomycota unitunicados tendem a possuir anamorfos do tipo 

fialídico ou clamidospórico, que é raro em Ascomycota bitunicados (Barr, 1990). Além 

disso, em Ascomycota unitunicados o teleomorfo frequentemente sucede o anamorfo no 

estroma (Barr, 1990).  

O processo de integração dos anamórficos no sistema de classificação de fungos 

não é direto, principalmente devido ao fato de que gêneros anamórficos podem ser 

conectados a vários teleomorfos e gêneros teleomorfos podem ter vários gêneros 

anamórficos associados (Gams, 1993; Seifert, 1993). Por isso, é muitas vezes difícil 

delimitar de forma natural os gêneros anamórficos e estabelecer a associação com o 

teleomorfo. O Código Internacional de Nomenclatura Botânica (1995) sustenta que 

binômios distintos têm de ser dados à forma anamórfica e teleomórfica (Gams, 1993; 1995; 

Hawksworth et al., 1995), que é atualmente reconhecido como o sistema mais viável para a 

identificação, no entanto para o fungo holomórfico deve predominar o nome do 

teleomorfo.  



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                      38 

 

2.4. Ascomycota associados com Arecaceae (palmeiras)  

2.4.1. Especificidade dos Ascomycota pelos tecidos de palmeiras 

  De todos os ascomicetos descritos na literatura em palmeiras, aqueles em folhas 

constituem quase a metade (45,6%) (Fröhlich e Hyde 2000). Praticamente todos os 

fitopatógenos registrados em palmeiras foram observados em folhas. Todavia, membros de 

Phaeochoraceae e Phyllachoraceae podem ser encontrados tanto em pecíolos como em 

folhas (Hyde e Cannon, 1999). 

 Fungos endofíticos em palmeiras foram isolados das nervuras ou do tecido foliar 

entre as nervuras, ou do pecíolo, e diferentes táxons foram observados nesses tecidos 

(Rodrigues, 1994; Taylor et al., 1999; Fröhlich et al., 2000). Em geral, mais isolados foram 

obtidos de nervura e pecíolo do que de tecidos entre as nervuras (Rodrigues e Samuels, 

1990; Taylor et al., 1999; Fröhlich et al., 2000; Yanna et al.2001b).  

Possíveis razões para especificidade de microfungos sapróbios de palmeiras quanto 

ao tecido ou recorrência no mesmo são sugeridos por Fröhlich e Hyde (2000) e Yanna et 

al. (2001b). Pecíolos são mais robustos em termos de estrutura do que os limbos e não se 

decompõem tão rapidamente, permitindo a formação de estruturas fúngicas complexas e a 

sucessão de diferentes fungos colonizadores (Fröhlich e Hyde, 1999). A chegada dos 

oportunistas, colonizadores iniciais e o desenvolvimento de fungos endofíticos, parece ser 

provocada pelo início da senescência (Andrews, Hecht e Bashirian, 1985; Stone, 1988; 

Wilson, 1993; Viret e Petrini, 1994). É hipotetizado que só há sobre as estruturas mais 

duradouras (Hudson, 1962), nas quais, os fungos sapróbios, que são os competidores mais 

fortes, sucedem os colonizadores anteriores (Wilson, 1993; Yanna et al., 2001b). 

Segundo Yanna et al. (2001b) distintas comunidades de fungos podem ocorrer em 

folhas, na extremidade, no meio e na base do raque de palmeiras. Esta diferença é 

provavelmente devido à estrutura do substrato.   No entanto, os fungos na mesma estrutura 

em diferentes hospedeiros também tendem a diferir (Yanna et al., 2001a). Uma palmeira 

compreende tronco, folhas (pecíolo, raque e lâmina), e flores que são completamente 

diferentes na textura e na química. A estratégia de vida de um fungo pode afetar o tecido 

com o qual ele está associado. 

 

2.4.2.  Aspectos Taxonômicos 

Nos últimos dez anos houve um aumento no interesse pelos fungos dos trópicos, 

incluindo os associados com palmeiras (Fröhlich e Hyde, 1994, 1999; Hyde, 1997; Hyde, 

Taylor e Fröhlich, 2000). A história do estudo de fungos em palmeiras é marcada por dois 
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períodos nos quais um grande número de espécies foi descrita. O primeiro, entre 1880 e 

1920, inclui as publicações de micologistas clássicos tais como: P. Hennings, H. Rehm, O. 

Penzig, C. Spegazzini, H. e P. Sydow e P.A. Saccardo (Hennings, 1902, 1904, 1908; 

Penzig e Saccardo, 1897; Rehm, 1913a,b, 1914, 1916; Spegazzini, 1914; Sydow e Sydow, 

1917). Durante 70 anos (1920–1990) vários micologistas deram continuidade ao estudo 

dos fungos em palmeiras, porém de forma pouco intensa.  O segundo período, tem início 

na década de 90 e extende-se até a presente, onde, praticamente pela primeira vez, um 

micologista dedicou-se a analisar especificamente microfungos (principalmente 

Ascomycota) sobre o substrato palmeira (Hyde, 1992, 1993a, 1993b, Hyde, 1994a, 1994b, 

1994c, 1996a, 1996b, 1996c, 1996d, 1997; Hyde et al., 1997; Hyde e Taylor, 1998; Hyde e 

Alias, 1999; Hyde e Cannon, 1999; Hyde e Fröhlich, 2000; Taylor e Hyde, 2003; Pinnoi et 

al., 2006), com um incrível avanço no número de espécies fúngicas descritas neste 

substrato.  

Ascomycota descritos sobre Arecaceae são muito diversos: as 592 espécies 

documentadas em palmeiras estão distribuídas em 252 gêneros e 72 famílias, sendo. 

Hyponectriaceae e Xylariaceae as famílias mais representadas, com 77 espécies em 13 

gêneros e 76 espécies em 13 gêneros, respectivamente (Hyde e Fröhlich, 2000).  

O gênero de Ascomycota mais comumente registrado em palmeiras é Oxydothis 

Penz. & Sacc. (antes em Hyponectriaceae) (Hyde e Fröhlich, 2000). Esse gênero é 

conhecido em Arecaceae, Pandanaceae e bambu (Graminae), mas pode-se dizer que é 

quase exclusivamente restrito a Arecaceae como também são outros fungos da família 

Clypeosphaeriaceae. Os demais gêneros frequentemente encontrados em palmeiras 

pertencem à família Hyponectriaceae incluindo Arecomyces K.D. Hyde, Linocarpon Syd. 

& P. Syd., Neolinocarpon K.D. Hyde e Pemphidium Mont. (Hyde, 1992, 1993a, 1996b,c; 

Hyde e Fröhlich, 2000).  

Na família Xylariaceae, um gênero frequentemente encontrado é Anthostomella 

Sacc. (Hyde, 1996a). Outros gêneros comuns, tais como Astrocystis Berk. & Broome, 

Fasciatispora K.D. Hyde, Hypoxylon Bull., Rosellinia De Not., Stilbohypoxylon Henn. e 

Xylaria Hill ex Schrank são bastante conspícuos e fáceis de coletar o que pode contribuir 

para o registro relativamente alto da sua ocorrência. 

A família Hypocreaceae é representada, em palmeiras, por 13 gêneros; no entanto, 

é substancialmente mais pobre em espécies (27); Amphisphaeriaceae e Phyllachoraceae 

são comuns em termos de gêneros (10 cada); contudo, Meliolaceae e Mycosphaerellaceae 
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(com 32 gêneros cada) são as mais ricas em espécies ocorrendo em palmeiras (Hyde e 

Fröhlich, 2000).  

Palmicola K.D. Hyde, (Lasiosphaeriaceae), foi documentado exclusivamente em 

palmeiras, enquanto outros gêneros dessa família utilizam mais de uma família de 

hospedeiros (Hyde, 1993b, 1994a; Goh e Hyde, 1996; Fröhlich e Hyde, 2000). Da mesma 

maneira, os gêneros comumente encontrados Massarina Sacc. e Lophiostoma Ces. & De 

Not., da família Lophiostomataceae, são relativamente plurívoros, ou seja, se associam a 

mais de um hospedeiro (Chesters e Bell, 1970; Holm e Holm, 1988; Aptroot, 1998).   

Na família Phaeochoraceae, todos os membros são biotróficos, restritos a palmeiras 

(Hyde e Cannon, 1999; Hyde, Fröhlich e Taylor, 1999). Em Melanommataceae, 

Astrosphaeriella Syd. & P. Syd. é quase exclusivamente associado com monocotiledôneas 

e foi um dos gêneros mais comuns encontrado por Fröhlich e Hyde (2000).  

Uma elevada proporção de gêneros de Hypocreales tem sido reportada em 

palmeiras (Bionectria Speg., Hydropisphaera Dumort., Nectria (Fr.) Fr., Hypocrea Fr., 

Nectriella Nischke ex Fuckel, Nectriopsis Maire) e isto pode ser uma consequência da 

natureza colorida e conspícua desse táxon. Alguns membros dessa ordem são restritos a 

palmeiras, embora Ochronectria calami (Henn. & E. Nyman) Rossman & Samuels seja 

frequentemente e quase exclusivamente associado com substrato de madeira de 

monocotiledônea nos trópicos. 

Fröhlich e Hyde (2000) e Fröhlich (1992) notaram que fungos fitopatogênicos são 

raramente encontrados em palmeiras em seu habitat natural, daí a baixa representação 

desses fungos em suas pesquisas. Além disso, a maioria dos fitopatógenos previamente 

registrados foi encontrada causando manchas foliares. Mycosphaerellaceae tem sido 

comumente documentada em folhas de Arecaceae, provavelmente devido à natureza 

patogênica de alguns gêneros dessa família. Outras famílias com fitoparasitos conhecidos 

frequentemente representadas em palmeiras incluem Asterinaceae, Chaetothyriaceae, 

Meliolaceae, Phyllachoraceae, Phaeochoraceae e Parodiopsidaceae.  

 

2.4.3. Biogeografia 

Das 592 espécies de Ascomycota descritas de palmeiras, 13 (2,2%) são de 

localidades desconhecidas, 135 (22,8%) de região temperada e 444 (75%) dos trópicos 

(Hyde e Fröhlich, 2000). Considerando que a maioria das palmeiras está localizada nos 

trópicos, é surpreendente notar, segundo Hyde et al. (1997), que cerca de 30% das novas 

espécies de Ascomycota descritas nesse hospedeiro foram coletadas em regiões 
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temperadas, principalmente no sul da Europa.  É provável que isso seja um reflexo da falta 

de pesquisas micológicas nos trópicos.  

Gêneros e espécies de fungos de palmeiras parecem ser tão pantropicais como seus 

hospedeiros. Linocarpon, Astrosphaeriella, Oxydothis, Anthostomella, Arecomyces, 

Lophiostoma e Capsulospora K.D. Hyde e as espécies Myelosperma tumidum Syd. & P. 

Syd e Roussoella scabrispora (Höhn) Aptroot ocorrem nos trópicos tanto do velho como 

do novo mundo (Hyde et al., 1997; Fröhlich e Hyde, 2000). Outros gêneros encontrados 

que apresentam distribuição generalizada incluem: Neolinocarpon, Sorokinella J. Fröhlich 

e Hyde, Pseudomassaria Jacz., Lachnum Retz., Nectria, Nectriopsis e Mycomicrothelia 

Keissl.  

Para explicar esta característica, algumas hipóteses podem ser consideradas. 

Registros fósseis indicam que a família Arecaceae  (=Palmae) evoluiu e diversificou 

durante o período Cretáceo, aproximadamente 65 milhões de anos atrás ou possivelmente 

mais cedo, antes dos dois super continentes, Gondwana e Lauracia, se separarem (Uhl e 

Dransfield, 1987). Berbee e Taylor (1992) estimaram que Ascomycota filamentosos 

evoluíram e dispersaram nos últimos 200 milhões de anos. Assim é possível que 

Ascomycota associados aos ancestrais das palmeiras já estivessem presentes quando estas 

se expandiram a partir de suas respectivas áreas geográficas.  

Outra possível e talvez mais consistente explicação para a distribuição pantropical 

dos Ascomycota é o seu potencial de dispersão a longa distância. É difícil determinar a 

eficácia e a distância que os propágulos dos fungos viajam. Malloch e Blackwell (1992) 

sugeriram que em termos de dispersão pelo ar, é pouco provável que os propágulos de 

fungos se dispersem além de sua origem. Wicklow (1981), remetendo aos fungos 

conidiais, sugeriu que os propágulos de espécies mitospóricas podem viajar a longa 

distância, mesmo através das regiões polares e oceanos, e não são impedidos por barreiras 

geográficas que limitam a dispersão em plantas superiores e animais. Conídios e esporos 

sexuais que são adaptados para dispersão pelo vento estão aptos para viagens a maiores 

distâncias (Wicklow, 1981). Do mesmo modo, Wood-Eggeenschwiler e Barlöcher (1985) 

mencionaram que hifomicetos aquáticos não são limitados por barreiras geográficas.  

Os Ascomycota de palmeiras amplamente distribuídas podem ter alcançado sua 

atual posição tanto por meio de migração com os hospedeiros como por dispersão a longa 

distância. Embora Wicklow (1981) tenha declarado que “o sistema micológico pode 

eventualmente ser uma ferramenta experimental ideal para examinar a teoria 
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biogeográfica”, a investigação da distribuição biogeográfica dos fungos é uma tarefa 

desafiadora (Wicklow, 1981; Kirk, 1993). 

A dificuldade encontrada quando se aborda a questão da biogeografia de fungos de 

palmeiras é o conhecimento fragmentado disponível (Hyde, Fröhlich e Taylor, 1997).  

Fröhlich e Hyde (2000) amostraram sistematicamente microfungos sapróbios, 

principalmente Ascomycota, sobre palmeiras em diversos países nos trópicos do velho e 

novo mundo.  Este estudo revelou que não houve variação significativa na riqueza de 

espécies dos diferentes países. Houve, entretanto, uma diferença na abundância relativa das 

espécies mais comuns nos trópicos; como exemplo, Arecomyces é mais representada no 

Equador do que Oxydothis, enquanto este gênero é mais abundante no Sudeste da Ásia e na 

Austrália.  

Fröhlich e Hyde (2000) também observaram que a micota de palmeira nos países 

do Sudeste Asiático e da Austrália foram mais semelhantes entre si do que com a micota 

do Equador. Isto foi atribuído à proximidade física e às similaridades florísticas daqueles 

países (Fröhlich e Hyde, 2000).  

 

2.4.4. Estimativa de biodiversidade e aspectos ecológicos 

De acordo com Taylor (1997), a pesquisa ou busca por fungos não descritos é 

importante para análise de biodiversidade. Ecossistemas de florestas tropicais são os 

ambientes mais ricos em espécies (Hyde e Goh, 1997) e embora cubram menos de 10 % da 

superfície mundial, podem conter 90% das espécies mundialmente existentes (UNEP-

WCMA, 2000).  

Microfungos de palmeiras têm sido extensivamente estudados na Austrália, Brunei, 

Equador, Hong Kong e Tailândia (Fröhlich e Hyde, 1994, 1999; Yanna et al., 1998, 2001a; 

Pinnoi et al., 2006), indicando uma rica diversidade de fungos e numerosas espécies novas 

(Fröhlich, 1997; Hyde et al., 1998; Taylor, 1997; Hyde e Alias, 1999; Fröhlich e Hyde, 

2000; Yanna et al., 2001b; Hidayat et al., 2006).  

Considerando o número de fungos que ocorrem em palmeiras, em Queensland, 

Hyde (1996d) calculou que haveria cerca de três fitopatógenos, 100 endofíticos e 10 

sapróbios que poderiam se desenvolver em cada uma das 38 espécies de palmeiras nativas. 

Em suposição que 25% destes fungos fossem hospedeiro-específicos, ele calculou que 26 

fungos deveriam ocorrer especificamente em cada palmeira e cerca de 1.000 deveriam 

ocorrer nas palmeiras de Queensland.  A razão hospedeiro:fungo de 1:26 é mais elevada  

que a relação geralmente aceita para outras plantas (1:6 em Hawksworth, 1991).  
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Entretanto, o autor não confirmou o número de espécies de fungos em palmeiras na 

Austrália ou mundialmente. Se a razão de 1:26 é apropriada, então existe a probabilidade 

de haver pelo menos 72.800 espécies de fungos em palmeiras (2800 palmeiras x  26 

espécies).   

Revisões de literatura abrangentes sobre microfungos em palmeiras nos Trópicos, 

entre 1994 e 1997, documentaram aproximadamente 650 ascomicetos, 270 basidiomicetos 

e 660 fungos anamórficos, dos quais 400 Hyphomycetes e 260 Coelomycetes (Fröhlich, 

1997; Hyde et al., 1997). 

No Brasil, Mendes e colaboradores (1999) listaram 92 espécies de fungos sobre 

Arecaceae e entre eles, os Ascomycota predominaram com 46 espécies.  No Estado de 

Pernambuco, Batista e colaboradores registraram 38 espécies de Ascomycota sobre 

palmeiras, enquanto na Bahia apenas seis espécies foram documentadas (Silva e Minter 

1995).  

Sapróbios de palmeiras, exceto os endofíticos com uma fase saprofítica, são menos 

propensos a serem hospedeiro-específicos e são capazes de se desenvolver sobre uma vasta 

gama de material de palmeira morto. É impossível predizer o número total mundial de 

fungos sapróbios de palmeiras. Sabe-se apenas que esse número é grande. Muitos dados de 

fungos sapróbios que ocorrem em palmeiras foram publicados por Yanna (2001a,b, 2002) 

com descrições de numerosas espécies novas (Fröhlich e Hyde, 2000; Smith e Hyde, 2001; 

Yanna et al., 2001c).  

Há pouca informação sobre endofíticos de plantas tropicais. Publicações de 

endofíticos de palmeiras incluem as de Rodrigues e Samuels (1990) e Rodrigues (1994). 

Doenças em palmeiras que crescem em seu habitat natural são menos comuns. Problemas 

significativos apenas ocorrem em plantações em monocultura. Informações sobre doenças 

de palmeiras podem ser encontradas em Forsberg (1985), Chase e Broschat (1991) e 

Fröhlich (1993).  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Nesse estudo, palmeiras foram examinadas em áreas de Mata Atlântica nos estados 

da Bahia e de Pernambuco.  Os espécimens foram amostrados em seu habitat natural e em 

habitats  fora das áreas geográficas naturais. São fornecidos informações básicas sobre os 

locais de coletas e os hospedeiros estudados, os materiais e métodos usados para as coletas 

e a identificação dos Ascomycota em palmeiras.  

 

3.1. Coletas, amostragem e herborização do material 

As coletas foram realizadas no período de novembro/2008 a setembro/2010 nas 

seguintes unidades de conservação: Parque Estadual da Serra do Condurú (PESC), 

14º29’692”S e 39º08’119”W, 75m altitude (Uruçuca-BA); Escola Média Agropecuária 

Regional da CEPLAC (EMARC), 14º36’165”S e 39º16’608”W, 100m altitude (Uruçuca-

BA); Estação Experimental Lemos Maia (ESMAI), 15º16’207”S e 39º05’532”'W, 86m 

altitude (Una-BA); Parque Estadual Dois Irmãos, 08º15'30”S e 35º57’00”W, 30m altitude 

(Recife-PE); Reserva Ecológica de Gurjaú (RESEC) 08º10'00”S e 35º02’30”W, 54m 

altitude (Cabo de Santo Agostinho-PE) e Reserva Biológica de Saltinho (REBIO) 

08º43'55”S e 35º10’26”W, 95m altitude (Tamandaré-PE). 

Dentro de cada unidade foram demarcadas três parcelas, cada uma com 

circunferência de 314 metros (C =2πR). Duas linhas Norte/Sul e Leste/Oeste foram 

traçadas, 50 metros para cada lado e examinadas as palmeiras existentes nesses locais. 

Para o levantamento da micota de palmeiras foram coletadas, com auxílio de um 

podão, folhas da copa , serrapilheira de palmeiras colonizadas por fungos,  inflorescências, 

frutos e pedaços de troncos de palmeiras que apresentaram estruturas reprodutivas dos 

fungos, assim como folhas mortas ainda presas nas árvores, a fim de verificar os 

Ascomycota associados. As folhas de Arecaceae coletadas foram fracionadas a cada 20–30 

cm para facilitar o manuseio e transporte das mesmas.  

As amostras foram acondicionadas em sacos de papel e identificadas com os 

seguintes dados: localidade, data, hospedeiro botânico, substrato, coordenada geográfica, 

coletor e número de coleta. A espécie botânica foi identificada por especialista da 

Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).  

No laboratório de Biodiversidade de Fungos do CEPEC, os espécimens coletados 

foram processados por meio de secagem a ± 45oC, herborizados e depositados no Herbário 
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do Departamento de Micologia da Universidade Federal de Pernambuco (URM) e na 

coleção micológica do Herbário do CEPEC, devidamente identificados. 

 

3.2. Caracterização morfológica e identificação 

A análise topográfica do material coletado foi realizada em microscópio 

estereoscópico. As mensurações das estruturas acima de 200 µm foram feitas com auxílio 

de uma lupa (Holtermann modelo LH-20/10x).   

 Após o exame feito em microscópio estereoscópico, fragmentos das estruturas 

fúngicas foram montados entre lâmina e lamínula, utilizando lactofenol como meio de 

montagem, com ou sem adição de corantes (azul de algodão ou fucsina ácida). Reagente de 

Melzer e KOH a 10% também foram utilizados.  

As preparações foram observadas ao microscópio de luz em diversos aumentos para 

caracterização das estruturas morfológicas do fungo, as quais foram medidas com auxílio 

de um micrômetro ocular.  

As micrografias foram realizadas com uma câmara lúcida adaptada ao microscópio 

e as fotomicrografias foram feitas utilizando-se uma câmara digital (Cyber-shot 4.1 mega 

pixels). 

A identificação foi feita com o material retirado diretamente do substrato ou 

mediante isolamento dos fungos em meios de cultura, quando possível o cultivo, e com o 

auxílio de chaves taxonômicas em literatura especializada (Muller e Arx, 1962; Arx e 

Muller, 1954; Luttrell, 1973; Fröhlich e Hyde 2000; Taylor et al., 2003).  

 

3.3. Isolamento 

Para obtenção de culturas puras multispóricas, a superfície do estroma foi cortada 

com um bisturi esterilizado; em seguida, o himênio foi removido com auxílio de uma 

agulha histológica e colocado em placa de Petri contendo meio Batata-Dextrose-Ágar 

(BDA), Extrato de Malte-Ágar e V-8-Ágar.  

As placas de Petri (9cm diâm.) inoculadas foram incubadas a ± 27ºC. As colônias 

desenvolvidas foram observadas microscopicamente quanto à presença de estruturas 

reprodutivas. As observações foram documentadas por meio de micrografias e 

microfotografias em microscópio de luz.  As culturas isoladas foram utilizadas para 

obtenção de DNA.  
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3.4. Locais de coletas 

 

3.4.1. PARQUE ESTADUAL DOIS IRMÃOS 

Parque Estadual Dois Irmãos está localizado a noroeste da cidade do Recife, 

Pernambuco, em área de 387,42 hectares, sendo 14 hectares ocupados pelo Zoológico do 

Recife. Pertencente à Companhia Pernambucana de Saneamento (Compesa), o Parque Dois 

Irmãos encontra-se em estágio tardio de recuperação e foi apontado como área prioritária 

para conservação da biodiversidade da Mata Atlântica do Nordeste, devido à sua 

importância biológica extremamente alta (Conservation International et al., 2000). A 

vegetação é do tipo Floresta Estacional Perenifólia Costeira segundo Andrade-Lima (1961) 

ou Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas segundo Veloso e Góes-Filho (1982). O 

Clima é tropical quente e úmido.  

 

3.4.2. RESERVA ECOLÓGICA DE GURJAÚ (RESEC) 

A Reserva Ecológica (RESEC) de Gurjaú possui 1362,02 hectares, está localizada 

na divisa dos municípios de Jaboatão dos Guararapes, Cabo de Santo Agostinho e Moreno, 

Pernambuco, e é administrada pela Compesa (FIDEM, 1993; Borges, 2002). Constituída 

por vários fragmentos florestais no entorno da barragem do rio Gurjaú, também é área 

prioritária para conservação da biodiversidade da Mata Atlântica do Nordeste, por ser de 

importância biológica extremamente alta (Conservation International et al., 2000). A 

altitude da região situa-se entre 50–150 m e a vegetação é classificada como Floresta 

Ombrófila Densa de Terras Baixas, constituída por 234 espécies vegetais, destacando-se as 

arbustivas e arbóreas das famílias Euphorbiaceae e Leguminosae (IBGE, 1992; CPRH, 

2005). O clima é tropical chuvoso. 

 

3.4.3. RESERVA BIOLÓGICA DE SALTINHO (REBIO) 

Situada às margens da PE-60, na entrada da via de acesso à cidade de Tamandaré, 

litoral Sul de Pernambuco, a Reserva Biológica (REBIO) de Saltinho compreende 548 

hectares de floresta cortados pelo rio Mamucabas, nos municípios de Tamandaré e Rio 

Formoso. Através do decreto nº 88.744, de 21 de setembro de 1983, foi subordinada ao 

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal – IBDF (atual IBAMA) e classificada 

como reserva biológica. Segundo a Conservation International et al. (2000), é uma área 

prioritária para conservação da biodiversidade, devido à sua alta importância biológica e  

por estar sendo inventariada. O clima é tropical quente e úmido. 
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 3.4.4. PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO CONDURÚ (PESC) 

O Parque Estadual da Serra do Condurú, localizado nos municípios de Ilhéus, 

Uruçuca e Itacaré, Bahia, foi criado em 21 de fevereiro de 1997 através do Decreto 

nº.6227. O Parque Estadual da Serra do Conduru (PESC) possui uma área de 9.275 

hectares e abriga importantes trechos de Mata Atlântica ainda preservados. Um 

levantamento realizado por botânicos da CEPLAC e do Jardim Botânico de Nova Iorque 

identificou no PESC 456 espécies diferentes de árvores em um hectare, fato que tornou o 

Parque uma das áreas de maior biodiversidade conhecida do mundo (Thomas, 1997). De 

acordo com o Instituto de Estudos Socioambientais do Sul da Bahia 

(http://www.iesb.org.br), o Parque do Condurú é recordista em espécies de árvores. Foram 

encontradas 144 espécies arbóreas em uma área de apenas 1.000m2. 

A vegetação do Parque é caracterizada pela Floresta Ombrófila Densa e possui um 

alto potencial para conservação da biodiversidade e altíssima diversidade biológica. 

Representa um dos mais importantes blocos de remanescentes florestais de Mata Atlântica 

da Costa Nordestina. O clima é quente e úmido.  

 

3.4.5. ESTAÇÃO EXPERIMENTAL LEMOS MAIA (ESMAI) – CEPLAC 

 A ESMAI – CEPLAC está localizada no município de Una, no sudeste da Bahia, 

possuindo uma área de 495 hectares, com vegetação do tipo Floresta Ombrófila Densa de 

Terras Baixas. O clima é do tipo quente e úmido, sem estação seca definida. No entorno da 

mata, há cultivo de coco, dendê, pupunha e açaí (sistemas agroflorestais) altamente viáveis 

na região. 

 

3.4.6. ESCOLA MÉDIA AGROPECUÁRIA REGIONAL DA CEPLAC (EMARC) 

A EMARC está localizada no município de Uruçuca, Bahia, fazendo divisa 

territorial com Itacaré, Ilhéus e com o Oceano Atlântico. Possui uma área de 153 hectares. 

O clima é tropical úmido. A EMARC integra uma área onde há remanescentes florestais da 

Mata Atlântica. A vegetação é do tipo Estacional Semidecidual e Ombrófila Densa, 

composta por árvores de grande porte e grande biodiversidade, embora com poucos 

indivíduos. Também compõem a vegetação o ecossistema cacaueiro denominado cacau-

cabruca. 
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3.5. Distribuição e uso das palmeiras coletadas 

 

3.5.1.  Acrocomia intumescens Drude (Figura 5A) 

Nomes populares: macaíba, macaúba, palmeira-barriguda. 

Distribuição geográfica no Brasil: Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Alagoas 

(Nordeste), Rio de Janeiro (Sudeste). Domínio fitogeográfico Mata Atlântica (Leitman et 

al., 2010).  

Utilidade: Frutos com mesocarpo comestível. Utilizada em arborização urbana de praças e 

vias, em construções civis e como artesanal, principalmente na cidade do Recife (Lorenzi 

et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: RESEC e REBIO. 

 

3.5.2.  Attalea funifera Mart. ex Spreng. (Figura 5B) 

Nomes populares: piassava, piassaveira, piassaba-da-bahia. 

Distribuição geográfica no Brasil: Bahia. Domínio fitogeográfico Mata Atlântica 

(Leitman et al., 2010).  

Utilidade: O principal produto desta espécie é a “fibra de piassaba” ou simplesmente 

“piassaba”. Utilizada para o fabrico de vassouras, coberturas de quiosques e outras 

serventias. A amêndoa é oleosa e comestível (Lorenzi et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: ESMAI. 

 

3.5.3.  Bactris acanthocarpa Mart. (Figuras 5C-E) 

Nomes populares: maraiá, mané-velho-roxo, marajá, dendê-de-urubu.  

Distribuição geográfica no Brasil: Pará, Amazonas, Acre e Rondônia (Norte), Maranhão, 

Pernambuco, Bahia, Alagoas (Nordeste), Espírito Santo (Sudeste). Domínios 

fitogeográficos Amazônia e Mata Atlântica (Leitman et al., 2010).  

Utilidade: Os frutos são comestíveis e muito procurados pela fauna terrestre (Lorenzi et 

al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: Parque Estadual Dois Irmãos, RESEC, 

REBIO, ESMAI e PESC. 

 

3.5.4. Bactris ferruginea Burret (Figuras 6A-B)  

Nomes populares: coco-de-fuso, coquinho, mané-véio. 
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Distribuição geográfica no Brasil: Pernambuco, Bahia (Nordeste), Minas Gerais, Espírito 

Santo (Sudeste). Domínio fitogeográfico Mata Atlântica (Leitman et al., 2010). 

Utilidade: Frutos com mesocarpo comestível. O mesocarpo é também misturado com 

cachaça para o preparo da “batida de coquinho”. As folhas fornecem fibras de grande 

resistência, empregadas na confecção de fios de pesca (Lorenzi et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: ESMAI, EMARC e PESC. 

 

3.5.5. Bactris hirta Mart. (Figuras 6C-E) 

Nomes populares: marajá, aricanga-falsa, tucum-mirim, ubimrana. 

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas (Norte). Domínio geográfico Amazônia 

(Leitman et al., 2010). Segundo Lorenzi et al. (2004), ocorre em florestas tropicais 

primárias ou secundárias de terra firme, geralmente até altitudes de 600 m, sendo 

amplamente distribuída por toda a Amazônia, no Brasil, Peru, Colômbia, Guiana, 

Suriname e Guiana Francesa, e na Mata Atlântica, entre Pernambuco e o Espírito Santo. 

Trata-se de uma das espécies mais variáveis dentre todos os Bactris brasileiros. 

Utilidade: Grande potencial ornamental pelo seu pequeno porte e facilidade de cultivo, 

sendo ideal para ambientes internos ou jardins sombreados  

Unidades de Conservação onde foram coletadas: PESC. 

 

3.5.6. Cocos nucifera L. 

Nomes populares: coqueiro, coqueiro-da-bahia, coco-da-bahia, coco, coqueiro-da-praia. 

Distribuição geográfica no Brasil: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 

Paraíba, Pernambuco, Bahia, Alagoas, Sergipe (Nordeste), Espírito Santo, São Paulo, Rio 

de Janeiro (Sudeste). Domínio fitogeográfico Mata Atlântica (Leitman et al., 2010). 

Utilidade: Todas as suas partes são aproveitadas, sendo a palmeira de maior importância 

econômica em todo o mundo (Lorenzi et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: PESC. 

 

3.5.7. Euterpe edulis Mart. (Figura 7A) 

Nomes populares: içara, palmito-doce, palmito-juçara, juçara, palmiteiro, ensarova, ripeira. 

Distribuição geográfica no Brasil: Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, 

Alagoas, Sergipe (Nordeste), Goiás, Distrito Federal (Centro-Oeste), Minas Gerais, 

Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro (Sudeste), Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 

Sul (Sul). Domínios fitogeográficos Cerrado e Mata Atlântica (Leitman et al., 2010). 
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Utilidade: O seu principal produto é o “palmito”, consumido in natura ou em conservas. O 

tronco é empregado localmente em construções rurais. A planta pode ser cultivada com 

fins paisagísticos, o que já vem sendo feito no sul do país (Lorenzi et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: ESMAI, EMARC e PESC. 

 

3.5.8. Euterpe oleracea Mart. (Figura 7B) 

Nomes populares: açaí-do-pará, açaí, palmito-açaí, açaizeiro, palmiteiro, uaçaí. 

Distribuição geográfica no Brasil: Amapá, Pará, Tocantins (Norte), Maranhão 

(Nordeste). Domínio fitogeográfico Amazônia (Leitman et al., 2010). No entanto, nas 

últimas décadas, o fruto tem sido produzido e consumido em outras regiões do Brasil. 

Utilidade: As utilidades da planta vão desde o tradicional "vinho do açaí", até cremes, 

sucos, sorvetes, picolés, licores e mingau. Produz ainda palmito comestível. A semente 

pode ser utilizada no artesanato (Lorenzi et al., 2004).  

Unidades de Conservação onde foram coletadas: Parque Estadual Dois Irmãos, RESEC, 

REBIO e ESMAI. 

 

3.5.9. Elaeis guineensis Jacq. (Figuras 7C-D) 

Nomes populares: dendezeiro. 

Distribuição geográfica no Brasil: Bahia (Nordeste). Domínio fitogeográfico Mata 

Atlântica (Leitman et al., 2010). 

Utilidade: Espécie largamente difundida no país, introduzida pelos escravos africanos, 

principalmente nas regiões norte e sul da Bahia, onde é cultivada em plantações extensivas 

voltadas para a obtenção de óleo da polpa e da amêndoa, destinado à culinária e indústria, 

respectivamente. Possui atributos ornamentais e pode ser utilizada em arborização de 

parques e grandes jardins (Lorenzi et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: Parque Estadual Dois Irmãos, RESEC, 

REBIO, EMARC e PESC. 

 

3.5.10. Geonoma pauciflora Mart. (Figuras 8A-B) 

Nomes populares: ouricana-mirim, ouricana, urucana. 

Distribuição geográfica no Brasil: Pernambuco, Bahia, Alagoas (Nordeste), Espírito 

Santo, São Paulo, Rio de Janeiro (Sudeste), Paraná, Santa Catarina (Sul). Domínio 

fitogeográfico Mata Atlântica (Leitman et al., 2010). 
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Utilidade: A planta é elegante, podendo ser utilizada com fins paisagísticos (Lorenzi et al., 

2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: ESMAI. 

 

3.5.11. Mauritia flexuosa L.f. (Figuras 8C-D) 

Nomes populares: buriti, miriti, muriti, buritizeiro, carandá-guaçu, moriti. 

Distribuição geográfica no Brasil: Amazonas, Tocantins, Acre, Rondônia (Norte), 

Maranhão, Piauí, Ceará, Bahia (Nordeste), Minas Gerais, São Paulo (Sudeste). Domínios 

fitogeográficos Amazônia, Caatinga e Cerrado (Leitman et al., 2010). 

Utilidade: As folhas são utilizadas na cobertura de casas. Os frutos servem de alimento, na 

forma de suco e doce. O pecíolo é utilizado na confecção de brinquedos. A planta pode ser 

utilizada com fins paisagísticos (Lorenzi et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: Parque Estadual Dois Irmãos. 

 

3.5.12. Polyandrococos caudescens (Mart.) Barb. Rodr. (Figuras 9A-B) 

Nomes populares: buri, palmito-amargoso, palha-branca, palmito-da-folha-prateada. 

Distribuição geográfica no Brasil: Bahia, Alagoas, Sergipe (Nordeste), Espírito Santo, 

Rio de Janeiro (Sudeste). Domínio fitogeográfico Mata Atlântica (Leitman et al., 2010). 

Utilidade: A planta é muito ornamental, principalmente pela folhagem prateada, podendo 

ser cultivada no paisagismo em geral (Lorenzi et al., 2004).  

Unidades de Conservação onde foram coletadas: EMARC e PESC. 

 

3.5.13. Syagrus botryophora (Mart.) Mart. (Figura 9C) 

Nomes populares: pati, patioba. 

Distribuição geográfica no Brasil: Bahia, Sergipe (Nordeste), Minas Gerais, Espírito 

Santo (Sudeste). Domínio fitogeográfico Mata Atlântica (Leitman et al., 2010). 

Utilidade: Seu tronco é utilizado localmente para construções rurais e seus frutos são ricos 

em óleo comestível. A planta é extremamente ornamental, com potencial para cultivo no 

paisagismo em geral de regiões tropicais e subtropicais (Lorenzi et al., 2004). 

Unidades de Conservação onde foram coletadas: EMARC. 

 

3.5.14. Palmeira de gênero desconhecido (Figura 9D) 

Distribuição geográfica no Brasil: Tamandaré, Pernambuco, na Reserva Biológica de 

Saltinho-REBIO. 
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Nota: Trata-se de uma palmeira rara, havendo apenas dois exemplares da espécie na 

reserva. Esse espécimen vegetal está sendo estudado pelo Botânico Judas Tadeu de 

Medeiros Costa, UFPE, Recife, Pernambuco, visando a sua classificação.  

Unidades de Conservação onde foram coletadas: REBIO. 

 

3.6. Avaliação da diversidade e riqueza de espécies 

A curva do coletor foi construída utilizando-se a acumulação de espécies durante os 

períodos de coleta. Para determinar a suficiência amostral o estimador de riqueza Jacknife1 

foi calculado, utilizando o programa PRIMER6, versão 6.1.6.  

Para avaliar a diversidade dos Ascomycota de palmeiras do Parque Estadual Dois 

Irmãos, da RESEC, da REBIO, da EMARC, da ESMAI e do PESC, utilizaram-se os 

seguintes índices: 

 

Índice de Margalef (Dmg): 

 

onde: S é o número de espécies; N é o número total de indivíduos. 

 

 

Índice de Shannon-Wiener H’, utilizando a base logarítmica natural:  

 

 

onde: H’ = índice de Shannon; pi A abundância relativa de cada espécie, calculada 

pela proporção dos indivíduos de uma espécie dividida pelo número total dos 

indivíduos na  

comunidade:   

 

 

onde: ni é o número de indivíduos da espécie; N é o número total de indivíduos. 
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Índice de Simpson, que pondera a favor das espécies mais abundantes, é menos sensível à 

riqueza e atribui menor peso às espécies raras (Magurran, 1988):  

 

 

 

ou 

 

onde: ni é o número de indivíduos de cada espécie; N é o número total de 

indivíduos.  

 

 

Índice de equitabilidade de Pielou (J’): 

 
 

onde: H’ é o índice de Shannon-Wiener; Hmax’ é dado pela seguinte expressão: 

 

onde: Hmax’ é a diversidade máxima possível que pode ser observada se todas as  

espécies apresentarem igual abundância;  S é número de espécies amostradas. 
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Figura 5. A. Acrocomia intumescens: RESEC-PE (habitat natural). B. Attalea funifera: 
ESMAI-BA (habitat natural). C-E. Bactris acanthocarpa: Dois Irmãos-PE (habitat 
natural). Fotos: Nadja Santos Vitória.  
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Figura 6. A-B. Bactris ferruginea: ESMAI-BA (habitat natural). C-E. Bactris hirta: 
REBIO-PE (habitat natural).  Fotos: Nadja Santos Vitória.  
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Figura 7. A. Euterpe edulis: ESMAI-BA (habitat natural).  B. Euterpe oleracea: RESEC-
PE (habitat natural). C-D. Elaeis guineensis: REBIO-PE (habitat natural). Fotos: Nadja 
Santos Vitória. 



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                      57 

 

 

Figura 8. A-B. Geonoma pauciflora: ESMAI-BA (habitat natural). C-D. Mauritia 
flexuosa: Dois Irmãos-PE (habitat natural). Fotos: Nadja Santos Vitória.   
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Figura 9. A-B. Polyandrococos caudescens: folhas branco-tomentosas na face inferior 
(setas) PESC-BA (habitat natural). C. Syagrus botryophora: PESC-BA (habitat natural). D. 
palmeira de gênero desconhecido: REBIO-PE. Fotos: Nadja Santos Vitória.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Taxonomia 

Os fungos identificados nesse estudo estão organizados por família e em seguida 

por gênero, em ordem alfabética. Uma chave para gêneros foi elaborada a fim de 

diferenciar os Ascomycota identificados nesta pesquisa. As novas espécies para a ciência 

são pormenorizadamente descritas e ilustradas. As demais espécies são referenciadas com 

fotomicrografias e informações sobre os hospedeiros e distribuição geográfica, além de 

comentários sobre as características distintivas e taxonômicas de cada espécie com base na 

literatura publicada e observações pessoais. Para os novos registros são apresentados, além 

dos dados referidos, uma breve descrição de cada espécie. O objetivo da chave, das 

descrições, das ilustrações e dos comentários deste trabalho é facilitar a pesquisa de futuros 

micologistas que venham a se interessar pelo estudo de microfungos (Ascomycota) 

associados com palmeiras e/ou outros hospedeiros da Mata Atlântica.  

 

4.1.1. Chave para gêneros de Ascomycota identificados de palmeiras nesse estudo 
 
 

1. Ascoma tipo histeriotécio, tiriotécio ou apotécio .............................................................. 2 

1’. Ascoma tipo peritécio ou apotecióide .............................................................................. 7 

 

2. Ascoma tipo histeriotécio .................................................................................................. 3 

2’. Ascoma tipo tiriotécio ou apotécio .................................................................................. 5 

 

3. Ascósporos filiformes; ascos unitunicados com ápice arredondado, indiferenciado ou 

com parede levemente espessada................................................................................Terriera 

3’. Ascósporos não filiformes; ascos bitunicados ................................................................. 4 

 

4. Ascósporos hialinos, mas tornando-se marrom-amarelados claros na maturidade, 1-

septados......................................................................................................................Glonium 

4’. Ascósporos hialinos, tornando-se amarelados com a idade, dictiósporos.........Gloniopsis 
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5. Ascoma tipo apotécio séssil, amarelo, liso; ascos cilíndricos; ascósporos hialinos, 

elipsóides, sem bainha mucosa.......................................................................Hymenoscyphus 

5’. Ascoma tipo tiriotécio.......................................................................................................6 

 

6. Tiriotécio elipsóide a levemente alongado, em forma de X ou Y, parede do ascoma de 

textura radiada........................................................................................................Morenoina 

6’. Tiriotécio linear, parede do ascoma de textura epidermóidea......................Aulographum 

 

7. Ascos unitunicados.......................................................................................................... 8 

7’. Ascos bitunicados...........................................................................................................35 

 

8. Ascósporos filiformes, cilíndricos ou longo fusiformes.................................................. 9 

8’. Ascósporos de outros formatos.......................................................................................14 

 

9. Ascósporos septados........................................................................................................10 

9’. Ascósporos asseptados....................................................................................................11 

 

10. Ascósporos cilíndricos, múltipos septos; ascomas ostiolados, globosos, superficiais, 

ascos com anel apical J–....................................................................................Lasiosphaeria 

10’. Ascósporos longo fusiformes ou filiformes, 1-septados; ascomas lenticulares a 

piriformes em secção; ascos com anel apical J+, raramente J– ................................Oxydothis 

 

11. Ascos sem um anel subapical ou apical conspícuo...................................Frondisphaeria 

11’. Ascos com um anel subapical ou apical distinto...........................................................12 

 

12. Ascos longo cilíndricos, anel subapical discóide; ascósporos longo fusiformes com 

apêndices polares mucilaginosos nas extremidades.............................................Pemphidium 

12’. Ascos cilíndricos, anel subapical cilíndrico; ascósporos filiformes com bandas 

refringentes como septos......................................................................................................13 
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13. Ascomas lenticulares, semi-imersos, sob um clípeo como disco enegrecido                

...............................................................................................................................Linocarpon 

13’. Ascomas oval-globosos, profundamente imersos, sob um clípeo ligeiramente elevado 

ou achatado.......................................................................................................Neolinocarpon 

 

14. Estromas superficiais, em forma de almofada ou clava................................................15 

14’. Estromas ausentes ou, se presentes, não como acima..................................................16 

 

15. Ascósporos 1-septados, quebrando-se em duas partes, esverdeados em massa; estromas 

em forma de almofada, carnosos, de cores vistosas.................................................Hypocrea 

15’. Ascósporos unicelulares; estromas clavados, eretos, carbonáceos, negros..........Xylaria 

 

16. Micélio abundante, setoso, hifopodiado; peritécios globosos, ástomos ou com ostíolo 

inconspícuo, negros; ascósporos marrons, 3-4-septados, constrictos..........................Meliola 

16’. Não como acima............................................................................................................17 

 

17. Ascomas laranja-amarelados...........................................................................Calonectria 

17’. Ascomas não coloridos.................................................................................................18 

 

18. Ascósporos hialinos.......................................................................................................19 

18’. Ascósporos marrons......................................................................................................27 

 

19. Ascos longo-cilíndricos, com um anel apical relativamente volumoso, J–, refringente; 

ascomas imersos a semi-imersos........................................................................Annulatascus 

19’. Ascos com anel apical não volumoso...........................................................................20 

 

20. Ascos com anel subapical discóide, J+; ascósporos lisos, com uma bainha mucilaginosa 

em camadas (marrons em algumas espécies e com fenda germinativa em uma 

espécie)..............................................................................................................Capsulospora 

20’. Ascos e ascósporos não como acima............................................................................21 
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21. Ascos com anel apical discóide, J–, refringente; ascósporos lisos ou equinulados, 

geralmente rodeados por uma bainha mucilaginosa.............................................Arecomyces 

21’. Ascos e ascósporos de outra forma...............................................................................22 

 

22. Estromas gelatinosos (de textura macia), com uma camada marrom-amarelada quando 

jovens............................................................................................................Coccostromopsis 

22’. Estromas não gelatinosos..............................................................................................23 

 

23. Estromas irrompentes e pulvinados...............................................................Camarotella 

23’. Estromas permanecendo imersos, embora muitas vezes causando elevações na 

superfície do hospedeiro.......................................................................................................24 

 

24. Ascósporos monósticos a dísticos, muito variáveis em forma, mas geralmente 

elipsóides, ovóides, subglobosos ou subfusóides, frequentemente com uma bainha mucosa 

e raramente com apêndices gelatinosos................................................................Phyllachora 

24’. Ascósporos não como acima.........................................................................................25 

 

25. Ascósporos unicelulares, sobrepostos, uniseriados, com bainha conspícua alongada nas 

extremidades ...........................................................................................................Sabalicola 

25’. Ascósporos com mais de uma célula............................................................................26 

 

26. Ascósporos 3-septados, lisos................................................................... Chaetosphaeria 

26’. Ascósporos 1-septados, ornamentados..........................................................Ornatispora 

 

27. Ascósporos basalmente septados (apiospóricos) ou medianamente septados...............28 

27’. Ascósporos asseptados..................................................................................................30 

 

28. Ascósporos apiospóricos, com uma célula apical marrom e uma célula basal marrom 

claro a hialina..............................................................................................Brunneiapiospora 

28’. Ascósporos bicelulares, com um septo central.............................................................29 
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29. Ascósporos com parede verrucosa ou estriada.................................................Arecophila 

29’. Ascósporos com parede lisa e uma fenda germinativa em cada célula..............Seynesia 

 

30. Ascósporos com uma banda mediana pálida...............................................Fasciatispora 

30’. Ascósporos sem banda mediana...................................................................................31 

 

31. Ascomas imersos sob um clípeo; ascos com um aparato apical J+ ou J–; ascósporos 

geralmente unicelulares (raramente apiospóricos), geralmente com uma fenda 

germinativa........................................................................................................Anthostomella 

31’. Ascomas em um estroma superficial............................................................................32 

 

32. Estromas irrompentes através da epiderme do hospedeiro ou desenvolvendo-se sob a 

cutícula; ascósporos asseptados, às vezes com pequena célula ou apêndice 

primário...................................................................................................................Astrocystis 

32’. Estromas e ascósporos não como acima.......................................................................33 

 

33. Estromas geralmente aderidos ao substrato por toda a base (não imersos no substrato); 

ascósporos sem uma bainha mucilaginosa ou apêndices, perispório não deiscente em 

KOH...........................................................................................................................Nemania 

33’. Estromas crostosos, hemisféricos ou globosos, perispório deiscente em KOH............34 

 

34. Ostíolos não circundados com um disco anelado.............................................Hypoxylon 

34’. Ostíolos circundados por um disco anelado..........................................Annulohypoxylon 

 

35. Ascomas apotecióides negros, achatados, superficiais, glabros; paráfises numerosas, 

ramificadas e septadas; ascos cilíndricos, 8-esporos; ascósporos marrons, 1-

septados......................................................................................................................Karschia 

35’. Ascomas peritecióides...................................................................................................36 
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36. Ascomas uni a multiloculados; ascósporos asseptados, hialinos, anamorfos 

Lasiodiplodia, Diplodia, Dothiorella, Fusicoccum, e Sphaeropsis................Botryosphaeria 

36’. Não como acima............................................................................................................37 

 

37. Ascósporos marrons, 1-septados, pseudoparáfises celulares...................Didymosphaeria 

37’. Ascósporos hialinos ou pigmentados, uni a multiseptados...........................................38 

 

38. Ascomas aparentemente superficiais, mas com a base imersa, perídio carbonáceo; 

ascósporos hialinos a marrons.......................................................................Astrosphaeriella 

38’. Não como acima............................................................................................................39 

 

39. Ascomas superficiais, embebidos em um subículo hifal, área do poro ostiolar 

circundado por borda amarelada, alaranjada ou vermelha; ascósporos hialinos a vermelho 

pálido ou marrom claro.....................................................................................Byssosphaeria 

39’. Ascomas e ascósporos não como acima.......................................................................40 

 

40. Ascomas imersos, aparecendo como cúpulas na superfície do hospedeiro; ascósporos 

assimétricos, 1-septados, hialinos ou levemente pigmentados...................Asymmetricospora 

40’. Não como acima............................................................................................................41 

 

41. Ascomas superficiais, escutelares ou dimidiados; ascósporos dictiosporos, 

hialinos.....................................................................................................................Mendogia 

41’. Ascomas e ascósporos não como acima.......................................................................42 

 

42. Ascomas colapsados, superficiais, em grupos, negros e muitas vezes cercados por um 

subículo de hifas escuras; ascósporos apenas com septos transversais, 7-septados, 

hialinos..................................................................................................................Thaxteriella 

42’. Caracteres acima não combinados................................................................................43 
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43. Ascomas imersos, subglobosos, com ostíolo em forma de fenda; pseudoparáfises 

celulares; ascósporos 1-septados, hialinos quando jovens, marrons quando 

maduros...............................................................................................................Lophiostoma 

43’. Ascomas irrompentes, cônicos, papilados, carbonáceos; pseudoparáfises trabeculadas, 

ascósporos hialinos, 1-septados...................................................................................Javaria 

 

 

 

4.1.2. Descrições das espécies 

 

Annulatascaceae  

Annulatascus K.D. Hyde 

O gênero Annulatascus é caracterizado por apresentar ascomas grosseiramente globosos 

que podem ser imersos, semi-imersos ou ocasionalmente superficiais. Ostíolo central ou 

excêntrico. Paráfises numerosas, largas, afinando e septadas. Ascos unitunicados, 

cilíndricos. Ascósporos hialinos, fusiformes, com uma bainha mucilaginosa. A 

característica mais distinta do táxon é o anel refringente do ápice do asco que é 

relativamente massivo (Hyde, 1992b). 

   

Annulatascus sp. nov.1                                                                                FIGS.  10A–P 

 

Ascomas visíveis como áreas elevadas, enegrecidas na superfície do hospedeiro (Fig.1A); 

em secção tangencial himênio viscoso brilhante (Fig.1B); em secção vertical 382,6–520 × 

166,8–196,5 µm, imersos, lenticulares a subglobosos, solitários ou gregários, ostiolados, 

dispostos horizontalmente no substrato, bicudo (Fig.1C-D). Bico 132-216 µm 

comprimento, 86,5–108 µm diâmetro, cilíndrico, negro, perifisado, curvando-se para cima 

e perfurando a cutícula do hospedeiro. Perídio 12–43,5 µm espessura, marrom-negro 

(Fig.1E). Paráfises 3-5 µm largura, hialinas, septadas, simples (Fig.1F). Ascos 146,5–210 x 

7,5–10 µm, 8-esporos, cilíndricos, curto pedicelados, unitunicados, parede fina, anel apical 

4–7,5 x (2,5–) 4–5 µm, não amilóide, refringente, largo, bipartido (Figs. 1G-K). 

Ascósporos 17–37 x 7–11 µm, uniseriados, inequilateralmente elipsóides, achatados em 

um plano, hialinos, unicelulares, lisos, bainha mucilaginosa não observada, apêndices 

ausentes (Figs.1L-P).  



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                      66 

 

Em BDA (batata dextrose agar) colônias com crescimento lento, atingindo 2,7 cm 

de diâmetro em um mês. Subcirculares, de bordos inteiros, marrom-negras, de centro 

elevado, cor marrom-claro e periferia marrom-negra, superfície velutínea, reverso negro. 

Anamorfo:  Helicoma sp. (Fig.2A-C).  

 

Comentário: Annulatascus citriosporus e A. licualae são as únicas espécies desse gênero 

descritas sobre pecíolo morto de palmeiras, enquanto as outras foram encontradas em 

madeira submersa ou em decomposição (Tsui et al., 2002). No entanto, essas espécies 

possuem caracteres morfológicos que diferem de Annulatascus sp. nov. Em A. 

citriosporus, os ascósporos são citriformes, podendo ter 1-3 septos em espécimes velhos, e 

os ascomas, embora negros, são morfologicamente distintos, com ostíolo central (Fröhlich 

e Hyde, 2000). Annulatascus licualae tem ascos e ascósporos bem menores e 

morfologicamente diferentes. Os ascomas são verticalmente dispostos no substrato, 

diferindo da nova espécie (Fröhlich e Hyde, 2000). Não há estudos moleculares dessas 

espécies para compará-las. O novo taxon também difere das demais espécies de 

Annulatascus de ambiente aquático. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Elaeis (Arecaceae). 

 

Espécime examinado: BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de 

E. guineensis, 19/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2054, holotipo). Cultura holotipo 

(Micoteca CEPEC 199). 

 

 

Annulatascus sp. nov.2                                                                              FIGS.  12A–M 

 

Ascomas visíveis como pontos enegrecidos minúsculos sobre o hospedeiro (Fig. 12A); em 

secção vertical 300–370 x 110–160 µm, subglobosos, imersos, negros, solitários ou 

gregários, ostiolados, dispostos horizontalmente no substrato (Fig. 12B). Bico 117,5 µm 

comprimento, cilíndrico, negro, perifisado. Perídio 10–17,5 µm espessura, marrom–negro 

(Fig. 12C). Paráfises 3 µm largura, hialinas, septadas, simples, poucas e esgotadas. Ascos 

110–175 x 7,5–10 µm, 8-esporos, cilíndricos, curto-pedicelados, unitunicados, parede fina, 
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com um anel apical grande, 4–5 x 3 µm, bipartido, não amilóide, refringente (Figs. 12D–

G). Ascósporos 15–24 x 5–7 µm, uniseriados, fusiformes, com extremidades arredondadas, 

hialinos, gutulados ou com bandas refringentes, unicelulares, lisos, apêndices ausentes, 

bainha mucilaginosa não observada (Figs. 12H–M).  

 

Comentário: Annulatascus sp. nov.2 tem ascósporos pequenos como A. aquaticus, A. 

fusiformis e A. liputii. No entanto, essas espécies foram encontradas em madeira e bambú 

submersos, além disso, diferem na morfologia do ascoma e do esporo (Ho et.al, 1999, 

Hyde e Wong, 2000, Cai et al., 2002). Annulatascus sp. nov.2 é morfologicamente mais 

aparentado com Annulatascus sp. nov.1 do que com as outras espécies previamente 

descritas. Tentativas de isolamentos foram feitos, mas sem sucesso. Estudos moleculares 

são necessários para compreender melhor a similaridade entre tais espécies.   

 

Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Bactris (Arecaceae). 

 

Espécime examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, 

em folhas mortas (raque) de B. acanthocarpa, 13/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2175, 

holotipo). 

 



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                      68 

 

 

Figura 10. Annulatascus sp. nov.1 (CEPEC 2045). A. Aparência do fungo na superfície do 

hospedeiro. B. Secções tangenciais dos ascomas. C–D. Secções transversais dos ascomas, 

com peritécios dispostos horizontalmente. E. Perídio. F. Paráfises. G–H. Ascos. I–K. Anel 

apical do asco. L–P. Ascósporos. (Barras: C–D=250 µm, E, L–P=20 µm, F=3 µm, G–

H=50 µm, I–K= 5 µm).   

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Helicoma sp. (Micoteca CEPEC 199). A–B. 
Conídios jovens. C. Conídio maduro. (Barras: A–C= 30 
µm). 
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Xylariaceae 

Annulohypoxylon Y.M. Ju, J.D. Rogers & H.M. Hsieh  

Os estromas são semelhantes aos de Hypoxylon, mas com ostíolos cercados por um disco 

anulado (Hsieh, et al., 2005). 

 

Annulohypoxylon stygium var. annulatum (Rehm) Y.M. Ju, J.D. Rogers & H.M. Hsieh 

Mycologia 97(4): 861 (2005)                         FIGS.  13A–G 

 

Comentário: Os espécimes examinados foram identifcados como Annulohypoxylon stygium 

var. annulatum de acordo com Hsieh, et al., 2005. Originalmente esta variedade foi 

descrita como  Hypoxylon stygium var. annulatum (Rehm) Y.M. Ju & J.D. Rogers,  até 

então reportados em madeira de Castanea na França e em madeira de Carpinus na Rússia 

Figura 12. Annulatascus sp. nov.2 (CEPEC 2175). A. Aparência do 
fungo na superfície do hospedeiro. B. Secção vertical do ascoma. C. 
Perídio. D–E. Ascos. F–G. Anel apical do asco (setas). H–M. 
Ascósporos. (Barras: B= 100 µm, C, H–I= 10 µm, D–E= 30 µm, F–G= 
3 µm). 
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(Ju e Rogers, 1996). O material estudado tem estromas negros, pulvinados, agregados no 

substrato, com pigmento verde oliváceo extraído em KOH 3%. Peritécios 450 x 290 µm. 

Ostíolo 170–250 µm, papilados.  Ascos 50–63 x 2,5–3 µm parte esporífera, unitunicados, 

cilíndricos, com um anel subapical J+, até 1 µm largura, até 2 µm altura, fracamente 

amilóide. Ascosporos 5,0–7,5 x 2–3 µm, marrons, unicelulares, elípticos, lateralmente 

achatados com fenda germinativa reta.  Este é o primeiro registro de A. stygium var. 

annulatum para a América do Sul (Brasil), sobre um novo hospedeiro.  

 

Distribuição: França, Russia e Brasil. 

 

Hospedeiros: Attalea (Arecaceae), Castanea (Fagaceae) e Carpinus (Fagaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 20/I/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2223), 21/VII/2009, 

Nadja Vitória (CEPEC 2222, URM 83486).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13. Annulohypoxylon stygium var. annulatum (CEPEC 2222). A. 
Aparência do fungo na superfície do hospedeiro. B. Secção vertical do 
estroma. C. Asco. D–G. Ascósporos. (Barras: B=  0,3 mm, C= 20 µm, D–
G= 5 µm). 
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Xylariaceae 

Anthostomella Sacc. 

As características importantes desse gênero são: posição e morfologia dos ascomas, 

morfologia do anel subapical do asco (forma, presença ou ausência, J+, ou J–) e morfologia 

dos ascósporos (forma, tamanho, presença ou ausência de célula anã e fenda germinativa) 

(Lu e Hyde, 2000). 

 

Chave para as espécies de Anthostomella sobre palmeiras encontradas neste estudo  

 

1. Ascos sem estrutura apical.................................................................................................2 

1’. Ascos com um anel subapical J+ ......................................................................................3 

 

2. Ascósporos com apêndices mucilaginosos...............................A. biappendiculata sp. nov. 

2’. Ascósporos sem apêndices mucilaginosos.....................................A. euterpicola sp. nov. 

 

3. Ascósporos com apêndices mucilaginosos ou célula anã................................................ 4  

3’. Ascósporos sem célula anã............................................................................................. 6 

 

4. Ascos 8-esporos e ocasionalmente monospórico, ascósporos com célula 

anã..........................................................................................................A. froehlichii sp. nov. 

4’. Ascos apenas 8-esporos..................................................................................................5 

 

5. Ascósporos com célula anã, sem apêndices..................................................................... 

...................................................................Anthostomella cf. colligata K.D. Hyde & B.S. Lu 

5’. Ascósporos com célula anã e apêndices mucilaginosos........A. belalongensis K.D. Hyde 

 

6. Ascósporos menores do que 13 µm comprimento..........................................................  7 

6’. Ascósporos maiores do que 13 µm comprimento..........................................................10 

 

7. Ascósporos sem fenda germinativa, 6–8 x (2–)2,5–3µm....A. punctulata (Roberge) Sacc. 

7’. Ascósporos com fenda germinativa, entre 4,5–13 µm de comprimento........................ 8 
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8. Ascósporos 4,5–6 µm de comprimento e 2–3µm de largura ...........................................  

 ..............................................................................................A. ludoviciana Ellis & Langl. 

8’. Ascósporos maiores do que 6 µm de comprimento ..................................................... 9 

 

9. Ascósporos 7–11,5 x 2,4–4 µm, peritécios isolados .......................................................  

 ............................................................................... A. nitidissima (Durieu & Mont.) Sacc. 

9’. Ascósporos 8–13 x 3–5µm, peritécios agregados ............................. A. kevinii sp. nov. 

 

10. Ascósporos 13–18 x 5,5–8 µm ........................ A. aff. leptospora (Sacc.) S.M. Francis 

10’. Ascósporos maiores do que 18 µm comprimento .................................................... 11 

 

11. Ascósporos 18–26 x 9–13 µm, curto-cilíndricos a oblongos, com lados paralelos ......  

 ......................................................................................................... A. elaeidicola sp. nov. 

11’. Ascósporos mais estreitos do que 9 µm, elipsóides ou com esporos dimórficos ..... 12 

 

12. Ascósporos 18–29 x 6–8 µm, elipsóides ........................................ A. elaeidis sp. nov. 

12’. Ascósporos 19–31 x 6,5–9 µm 55–68 x 9,8–10 µm, dimórficos .................................  

 .................................................................................................. A. dimorphospora sp. nov. 

 

 

 

 

 

Anthostomella belalongensis K.D. Hyde, Nova Hedwigia 62: 284 (1996)  

      FIGS. 14A–O 

       

Comentário: Morfologicamente a espécie estudada é similar a A. belalongensis (Hyde, 

1996a). No entanto, os espécimes coletados no Brasil têm ascomas profundamente 

imersos, subglobosos a globosos, com um ostíolo hialino, perifisado, revestido de células 

hifais justapostas, orientadas verticalmente e maiores do que na descrição original  (230–

470 x 280–400 µm vs. 320 × 250 µm) . O material foi isolado em BDA, Malte e V-8 Ágar, 

com crescimento lento, atingindo 2,5 x 2,2 mm em 32 dias. Nenhum conídio foi produzido. 

Este é o primeiro registro de A. belalongensis para a América do Sul, sendo Euterpe edulis 

e B. ferruginea novos hospedeiros deste fungo. 
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Distribuição: Brasil, Brunei e USA (Hawaii). 

 

Hospedeiros: Arenga (Arecaceae), Astelia (Asteliaceae), Bactris (Arecaceae) e Euterpe 

(Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de B. ferruginea, 15/ III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2036); em 

folhas mortas (raque) de E. edulis, 15/III/ 2010, Nadja Vitória (CEPEC 2035, CEPEC 

2224). Cultura extipo (Micoteca CEPEC 202).  

 

 

Anthostomella biappendiculata N.S. Vitoria, J.L. Bezerra & K.D. Hyde, sp. nov.  

                                                                                                                      FIGS. 15A–M 

 

Ascomas imersos, solitários ou gregários, visíveis na superfície do hospedeiro como 

pequenos pontos ostiolares enegrecidos, brilhantes, irrompentes, papilados e elevados (Fig. 

15A); em secção vertical 170–450 x 80–200 µm, subglobosos a achatados (Fig. 15B). 

Clípeo 12–25 µm espessura, reduzido, ao redor do ostíolo, compreendendo células do 

hospedeiro com hifas marrons (Fig. 15C). Ostíolo 42,5–96 µm diâmetro, central, negro, 

papilado, com um canal ostiolar perifisado (Fig. 15C). Perídio 2–7,5 µm espessura, 

compreendendo várias camadas de células marrom-claro, alongadas, achatadas, ca 1 µm 

diâmetro (Fig. 15D). Ascos 70–162,5 × 10–15 (–17,5) µm, 8–esporos, unitunicados, 

cilíndrico-clavados, curto-pedicelados, apicalmente arredondados, sem um aparato apical 

visível (Figs. 15E–F). Paráfises 2–3 µm largura, hialinas, septadas, simples ou ramificadas 

e anastomosando (Fig. 156G). Ascósporos  15–24 × 7–12 µm, unicelulares, gutulados, 

lisos, hialinos quando imaturos, marrons quando maduros, uniseriados a bisseriadamente 

arranjados, elipsóides, de extremidades arredondadas a levemente truncadas, com fenda 

germinativa reta, curta  4–5,6 µm comprimento; apêndices mucilaginosos, 2,5–4,5 × 2–2,5  

(–3) µm, hialinos, alongados em ambas as extremidades dos ascósporos; bainha 

mucilaginosa não observada (Figs. 15H–M). 

 

Comentário: Anthostomella biappendiculata é similar a outras espécies de Anthostomella 

com ascos sem estrutura apical. A nova espécie tem ascósporos com dimensões similares a 

A. bambusicola Höhn, Sber. Akad. Wiss. Wien, A. caffrariae B.S. Lu & K.D. Hyde, A. 
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palmae K.D. Hyde & B.S. Lu e A. smilacis Fabre, mas nesses táxons os esporos não têm 

apêndices, como ocorre em A. biappendiculata, que  também se assemelha a A. meerensis 

B.S. Lu & K.D. Hyde; no entanto, A. meerensis tem célula anã em uma das extremidades 

do ascósporo, diferindo da nova espécie. Tentativas de isolamentos do fungo não foram 

bem sucedidas. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Elaeis (Arecaceae) Euterpe (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 21/XI/2008 Nadja Vitória (CEPEC 2040); em 

folhas mortas (raque) de E. oleracea, 9/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2041, holotipo), 

13/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2042). Cabo de Santo Agostinho, Reserva Ecológica 

de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 8/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 

2043). Tamandaré, Reserva Biológica de Saltinho, em folhas mortas (raque) de E. 

oleracea, 3/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2126). 

 

 

Anthostomella cf. colligata K.D. Hyde & B.S. Lu, Mycological Research 104 (6): 743 

(2000)                                                                                                            FIGS. 16A–N 

 

Comentário: A espécie estudada é semelhante a A. colligata, que tem ascos com (4–) 8– 

ascósporos apresentando uma bainha mucilaginosa constricta (Lu et al., 2000). No entanto, 

bainha mucilaginosa constricta e ascos com 4-esporos não foram observados no material 

examinado. O fungo foi isolado em BDA, apresentando crescimento lento e atingindo 2 × 

1,8 mm em 32 dias. Nenhum conídio foi produzido nesse período. Este é o primeiro 

registro de A. colligata para o Brasil. Estudos moleculares são necessários para 

confirmação da espécie. 

 

Distribuição: Guiana Francesa, Brasil, Sul da África.  

 

Hospedeiros: Mauritia (Arecaceae) e Raphia (Arecaceae). 
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Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 18/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2037), 

6/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2216).  

 

 

Anthostomella dimorphospora N.S. Vitoria, J.L. Bezerra & K.D. Hyde, sp. nov.   

FIGS. 17A–M 

 

Ascomas imersos, visíveis na superfície como áreas ostiolares, papiladas, negras (Fig. 

17A); em secção vertical 380–500 × 220–400 µm, subglobosos a piriformes, solitários sob 

um clípeo (Figs. 17B–C). Clípeo 12,5– 27,5 µm espessura, enegrecido. Ostíolo 75–87,5 

µm diâmetro, central, papilado, vertical, perifisado. Perídio 12,5–50 µm espessura, 

composto de duas camadas: camada externa marrom, constituída de células alongadas, 

achatadas, ca 1 µm diâmetro e camada interna hialina, com células hialinas justapostas, ca 

2 µm diâmetro (Fig. 17D). Ascos 122.5–187.5 × 7.5–12.5 µm, 8–esporos, cilíndricos, 

curto-pedicelados, unitunicados, com um anel subapical discóide, J+, 2,5–3 × 2 µm, 

fracamente amilóide após tratamento com KOH10% (Figs. 17E–G). Ascos ocasionalmente 

1–esporado, 90–110 × 10–12 µm, cilíndrico-clavados (Figs. 178H–I). Paráfises até 5 µm 

largura, hialinas, septadas, gutuladas, simples, com extremidades arredondadas (Fig. 178J). 

Ascósporos  19–31 × 6.5–9 µm, no asco com 8–esporos, elipsóides, naviculares, 

cilíndricos, retos ou ligeiramente curvados, marrons, unicelulares, lisos, uniseriados, 

gutulados, com fenda germinativa reta, longa, sem bainha mucilaginosa (Fis.17K–M).  

Ascósporos em ascos 1-esporo, 55–68 × 9,8–10 µm, anormais, unicelulares, lisos, marrons, 

cilíndricos, fenda germinativa reta, longa.  

 

Comentário: Anthostomella dimorphospora é distinta das demais espécies do gênero 

principalmente devido aos ascósporos dimórficos, uma característica exclusiva desta 

espécie. A nova espécie foi coletada em uma única localidade, no período chuvoso. 

Tentativas de isolamento do fungo não foram bem sucedidas.  Anthostomella spissitecta 

Kohlm. & Volkm.-Kohlm. Também tem tendência a produzir ascósporos irregulares. 

Alguns ascomas contêm ascos com apenas um ascósporo anormal, enorme, outros podem 

produzir 7 ou menos, maiores do que os esporos típicos. As dimensões dos tais ascósporos 
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não foram incluídas na descrição da espécie (Kohlmeyer, J. e Volkmann-Kohlmeyer, B., 

2002). 

Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Cocos (Arecaceae).  

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Conduru, 

em folhas mortas (raque) de C. nucifera L., 7/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2056, 

holotipo). 

 

 

Anthostomella elaeidicola N.S. Vitoria, J.L. Bezerra & K.D. Hyde, sp. nov.       

FIGS. 18A–K        

 

Ascomas profundamente imersos, visíveis na superfície como pequenos pontos ostiolares 

marrom-claros (Fig. 18A); em secção vertical 500–850 × 420–500 µm, subglobosos a 

globosos (Figs. 18B–C). Ostíolo perifisado, canal ostiolar ca 37,5 µm altura. Clípeo 25–

110 µm espessura, compreendendo células do hospedeiro misturadas com hifas marrons. 

Perídio 5–10 µm espessura, com células alongadas, achatadas, hialinas a oliváceas (Fig. 

18D). Ascos 170–215 × 11–15 µm, 8–esporos, cilíndricos, curto-pedicelados, 

unitunicados, com um anel subapical 5,2–6,2 × 1–2 µm, subdiscóide, a cuneiforme–

achatado (Figs. 18E–F). Paráfises 2,8–4 µm largura, hialinas, septadas, extremidades 

arredondadas, simples (Fig. 18G). Ascósporos (18–) 20–26 × 9–13 µm, uniseriados, 

marrons, curto-cilíndricos a oblongos, com dois lados paralelos, extremidades 

arredondadas a levemente truncadas, unicelulares, bi-gutulados, lisos, fenda germinativa 

reta, curta, bainha mucilaginosa inconspicua, sem célula anã (Figs. 18H–K). 

 

Comentário: A espécie estudada assemelha–se a A. nigroannulata (Berk. & M.A. Curtis) 

Sacc. que tem ascos 107,5–130 x 11,5–14 µm, ascósporos 15–20 x 7,5–10 µm, largamente 

oblongo-elipsóides, com lados paralelos, achatados, rodeados por uma bainha 

mucilaginosa 1–1,5 µm largura. No entanto, o material encontrado no Brasil tem ascos, 

ascósporos e ascomas bem maiores quando comparado com A. nigroannulata (Lu e Hyde, 

2000). Anthostomella elaeidicola também difere de A. oblongata B.S. Lu & K.D. Hyde, 
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que tem ascósporos oliváceos, oblongo-elipsóides, com lados levemente côncavos e anel 

apical do asco J–. Segundo  Lu e Hyde (2000) A. nigroannulata ocorre em  Bermuda, 

Brunei, Cuba, USA sobre raque morto de Daemonorops (palmeira) e  folhas mortas de 

Yucca (Agavaceae), enquanto  A. oblongata  tem distribuição conhecida em Brunei sobre 

madeira não identificada. A nova espécie foi encontrada ocorrendo conjuntamente com A. 

elaeidis sp. nov. no material examinado. Tentativas de isolamento do fungo não foram bem 

sucedidas. Estudos moleculares são necessários para comparar  A. elaeidicola, A. 

nigroannulata e A. oblongata. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Elaeis (Arecaceae).  

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 16/XI/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2044, holotipo). 

 

 

Anthostomella elaeidis N.S. Vitoria, J.L. Bezerra & K.D. Hyde, sp. nov.         

FIGS. 19A–I                  

 

Ascomas imersos, visíveis na superfície como áreas cônicas, estioladas, papiladas, 

elevadas, negras (Fig. 190A); em secção vertical 520–600 × 300–470 µm, subglobosos, 

solitários, sob um clípeo enegrecido (Fig. 19B). Clípeo até 50 µm espessura, 

compreendendo células do hospedeiro e hifas intracelulares marrons. Perídio 10–25 µm 

espessura, com várias camadas de células marrom-claras (Fig. 19C). Ascos 150–220 × 10–

12.5 µm, 8-esporos, cilíndricos, papilados, unitunicados, com um anel subapical 2–4 × 3–4 

µm, J+, após tratamento com KOH 10%, cuneiforme a alongado (Fig. 19D–E). Paráfises 

até 5 µm largura, gutuladas, septadas, hialinas, simples (Fig. 19F). Ascósporos 18–29 × 6–

8 µm, marrons, unicelulares, lisos, uniseriados, elipsóides a inequilateralmente elipsóides, 

extremidades arredondadas, gutulados, com uma fenda germinativa reta, longa, ventral, 

bainha mucilaginosa não observada, sem célula anã (Fig. 19G–I).   
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Comentário: Anthostomella elaeidis tem ascósporos com dimensões similares a A. 

bruneiensis (18–29 × 6–8 µm vs. 20,5–26,5 × 5,5–7,5 µm). No entanto, em A. bruneiensis 

os ascósporos são bicudos nos pólos (Hyde, 1996a). Além disso, os ascos e os ascomas são 

bem maiores em A. elaeidis. Segundo Hyde (1996a), A. bruneiensis foi encontrado apenas 

em Brunei sobre raque morto de Licuala (Arecaceae). No espécime CEPEC 2044, A. 

elaeidicola e A. elaeidis ocorreram conjuntamente, não sendo possível separar as amostras. 

Todavia, A. elaeidicola e A. elaeidis são espécies morfologicamente distintas. Tentativas 

para isolar o fungo foram feitas, mas sem sucesso. Estudos moleculares são necessários 

para ampliar o conhecimento sobre os táxons estudados.  

 
Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Elaeis (Arecaceae).  

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 20/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 

2055, holotipo). Cabo de Santo Agostinho, Reserva Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas 

(raque) de E. guineensis, 16/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2044). 

 
 

Anthostomella euterpicola N.S. Vitoria, J.L. Bezerra & K.D. Hyde, sp. nov.     

FIGS. 20A–J          

 

Ascomas imersos, visíveis na superfície como pequenos pontos ostiolares, enegrecidos, 

papilados, elevados (Fig. 20A); em secção vertical 182,5–240 × 75–162,5 µm, subglobosos 

a achatados (Figs. 20B–C). Clípeo 10–12,5 µm espessura, reduzido, compreendendo 

células do hospedeiro misturadas com hifas marrons. Ostíolo 54–58 µm diâmetro, central, 

elevado, com paráfises filiformes, hialinas. Perídio 4–10 µm espessura, com células 

marrom–claras, achatadas, alongadas. Ascos 56–90 × 10–16 µm, 8-esporos, cilíndrico-

clavados, unitunicados, curto-pedicelados, apicalmente arredondado, sem um aparato 

apical visível (Figs. 20D–E). Paráfises até 4 µm largura, hialinas, septadas, gutuladas, 

simples (Fig. 20F). Ascósporos 16–21 × 7–9 µm, bisseriadamente arranjados, a princípio 

hialinos, mas tornando-se marrons quando maduros, elipsóides, unicelulares, lisos, 



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                      79 

 

gutulados, extremidades arredondadas, fenda germinativa reta, curta 5–6 µm, bainha 

mucilaginosa não observada, sem célula anã (Figs. 20G–J). 

 

Comentário: Nenhuma espécie de Anthostomella foi encontrada na literatura com a 

seguinte combinação de características: ausência de um aparato apical visível; ausência de 

célula anã, apêndices e bainha mucilaginosa; presença de fenda germinativa reta, curta e 

ascósporos com morfologia e dimensões semelhantes a esta espécie. Tentativas para isolar 

o fungo foram feitas, mas sem sucesso. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Euterpe (Arecaceae).  

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. oleracea, 09/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2039). Cabo de 

Santo Agostinho, Reserva Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 

09/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2038, holotipo). 

 

 

Anthostomella frohlichii N.S. Vitoria, J.L. Bezerra & K.D. Hyde, sp. nov.       
 

FIGS21A–M           
 

Ascomas imersos, visíveis na superfície como áreas cônicas, ostiolados, papiladas, 

solitárias, brilhantes, elevadas, enegrecidas (Fig. 21A); em secção vertical 240–370 ×  

180–280 µm, subglobosos, imersos sob um clípeo negro (Fig. 21B–C). Ostíolo central, 

curto-pedicelado. Clípeo 17,5–27,5 µm, negro. Perídio (7,5–) 10–22,5 µm espessura, 

compreendendo várias camadas de células achatadas (Fig. 21D). Ascos 57–80 × 4–5 µm, 

8–esporos, cilíndricos, pedicelados, unitunicados, com um anel subapical discóide, J+, ca 2 

× 0,5 µm, fracamente amilóide. Ascos ocasionalmente 1-esporo, cilíndricos, ca 56 × 4 µm 

(Figs.  21E–F). Ascósporos em asco 8–esporos 6–9 × 2.5–3 (–3.5) µm, elipsóides, 

extremidades arredondadas, marrons, gutulados, unicelulares ou às vezes com uma célula 

anã marrom, lisos, fenda germinativa inconspícua, longa e reta, bainha mucilaginosa não 
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observada. Ascósporo em ascos 1-esporo 12–27× 3–4 µm, anormal, unicelular, cilíndrico, 

liso, marrom, bainha mucilaginosa não observada (Figs. 21G–M). 

 

Comentário: Anthostomella frohlichii difere de A. ludoviciana Ellis & Langl. que tem 

ascósporos sem célula anã e apenas ascos octospóricos. Além disso, A. frohlichii tem 

tendência a produzir ascósporo anormal em asco monospórico, como em A. 

dimorphospora identificada nesta pesquisa.  Tentativas para isolar o fungo foram mal 

sucedidas. Anthostomella frohlichii e A. ludoviciana têm ascósporos com dimensões 

similares (6–9 × 2,5–3 (–3,5) µm vs. 5,5–7,5 × 2,5–3 µm). Há duas possibilidades: pode 

ser uma única espécie com uma grande gama de hospedeiros ou que cada fungo tenha 

hospedeiro específico, mas com ascósporos semelhantes. Não há sequências de DNA para 

compará-las. Análises moleculares são necessárias uma vez que algumas espécies de 

Anthostomella foram sinonimizadas em A. ludoviciana. Os táxons sinonimizados também 

possuem ascósporos pequenos com morfologia e tamanhos semelhantes. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Hospedeiro: Elaeis (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis 6/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2214, holotipo).  

 

 
Anthostomella kevinii N.S. Vitoria & J.L. Bezerra, sp. nov.                               

      FIGS. 22A–L                                 

Ascomas subepidermais, visíveis na superfície como áreas elevadas, confluentes, 

brilhantes, enegrecidas (Fig. 22A); em secção vertical 225–400 × 150–350 µm, 

subglobosos, agregados em um número variável sob os estromas, com ostíolos individuais, 

centrais, papilados (Figs. 22B–C). Clípeo 22,5–50 µm espessura, negro, constituido de 

células do hospedeiro e de hifas marrons, coletivamente, cobrindo vários peritécios (Fig. 

22D). Ostíolo 87,5–90 µm diâmetro, negro, papilado, central. Perídio ca 10 µm espessura 

na base, constituído por células comprimidas alongadas, marrons (Fig. 22E). Ascos 65–80 

× 5–7.5 µm, 8–esporos, cilíndricos, curto-pedicelados, unitunicados, com um anel 

subapical discóide, J+, ca 2 × 1,2 µm, fracamente amilóide em KOH10% (Figs. 22F–H). 
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Paráfises até  4 µm largura, hialinas, simples, septadas, gutuladas (Fig. 22H). Ascósporos 

8–13 × 3–5 µm, marrons, uniseriados, inequilateralmente elipsóides, gutulados, com um 

lado achatado, lisos, unicelulares, fenda germinativa reta, longa, bainha mucilaginosa não 

observada, sem célula anã (Figs. 22I–L). 

 

Comentário: Anthostomella kevinii se distingue de A. nitidissima principalmente por ter 

ascomas agregados sob um único clípeo. Ambas as espécies têm ascósporos semelhantes 

pelo pequeno tamanho (8–13 × 3–5 µm vs. 7.5–10 × 4.5–5.5 × 4–4.5 µm). Anthostomella 

kevinii foi isolado em BDA e V–8 Ágar, com crescimento lento, atingindo 6,4 × 5,2 mm 

em 34 dias. Nenhum conídio foi produzido nesse período. Estudos moleculares podem 

mostrar maiores diferenças ou semelhanças.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Elaeis (Arecaceae). 

 

Material examinado: BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis 18/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2032, holotipo). 

Cultura holotipo (Micoteca CEPEC 203). 

 

 

Anthostomella aff. leptospora (Sacc.) S.M. Francis, Mycol. Pap. 139: 24 (1975) 

FIGS. 23A–L                               

 

Comentário: A espécie mais próxima do material estudado é A. leptospora (Francis, 1975; 

Hyde, 1996a) da qual os espécimes estudados parecem não diferir morfologicamente, pelo 

menos o suficiente para que se possa separá–los com confiança.  Tentativas de isolamento 

não foram bem sucedidas. Análises moleculares são necessárias para confirmar a 

identificação. No Brasil, A. leptospora foi reportada para o Rio Grande do Sul, sobre folhas 

secas de Sequoia sp. (Lu e Hyde, 2000). Este é o primeiro registro de A. leptospora sobre 

palmeiras para o Nordeste, sendo M. flexuosa um novo hospedeiro.  

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, França, Inglaterra, Sul da África, Tailândia, UK, 

Venezuela, Zambia.  
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Substrato: Borassus, Calamus, Elaeis, Phoenix, Pinanga (Arecaceae), Cladium 

(Cyperaceae), Lepidosperma (Cyperaceae), Olyra (Gramineae), Sequoia (Taxodiaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 18/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2033); 

6/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2215); 13/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2034). 

 

 

Anthostomella ludoviciana Ellis et Langl., Proceedings of the Academy of Natural 

Sciences of Philadelphia 42: 228 (1890) .                                                     FIGS. 24A–G 

                                                     

Comentário: As coleções estudadas foram identificadas como A. ludoviciana (Lu e Hyde, 

2000). No entanto, o espécime CEPEC 2025 tem ascósporos menores, não achatados em 

um lado (4,5–6 × 2–3 vs. 5,5–7,5 × 2,5–3 × 1,5–2 µm). Hyde (1996a) descreveu A. 

minutoides para acomodar uma espécie com ascósporos muito pequenos, elipsóides a 

oblongo-elipsóides, não achatados em um lado (4,8–6,4 × 2–2,8 µm). A amostra CEPEC 

2025 é semelhante a A. minutoides, contudo, essa espécie foi considerada por Lu e Hyde 

(2000) como sinônimo de A. ludoviciana. Tentativas de isolamento não foram bem 

sucedidas. No Brasil, A. ludoviciana foi reportada para o estado de Pernambuco sobre 

Ananas sp. (Lu e Hyde, 2000). A espécie tem ampla distribuição nas zonas tropicais. Este é 

o primeiro registro de A. ludoviciana para a Bahia e E. guineensis e P. caudescens 

constituem novos hospedeiros de A. ludoviciana. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, China, Cuba, França, Indonésia, Filipinas, Nova 

Zelândia, USA. 

Substrato: Ananas, Bromelia (Bromeliaceae), Calamus, Linospadix, Sabal (Arecaceae), 

Donax (Marantaceae), Freycinetia, Pandanus (Pandanaceae), Laelia (Orchidaceae), 

Phyllostachys (Gramineae), Smilax (Smilacaceae). 

 

Material Examinado: BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 20/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 

2025). Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 

06/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2217). BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em 
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folhas mortas (raque) de P. caudescens, 13/III/2010, JLB (CEPEC 2047); em folhas mortas 

(raque) de E. guineensis 13/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2046). 

 

 

Anthostomella nitidissima (Durieu et Mont.) Sacc., Sylloge Fungorum 1: 279 (1882)     

                                                                                                                       FIGS. 25A–N 

 

 Comentário: As coleções estudadas foram identificadas como A. nitidissima de acordo 

com Lu e Hyde (2000). No entanto, na descrição original, A. nitidissima tem ascósporos 

mais largos e de tamanhos diferentes vistos de lado e de frente (7,5–10 × 4,5–5,5 × 4–4,5 

µm vs. 6,8–11,2 × 2,4–4 µm). Os ascomas do espécime CEPEC 2028 são maiores e podem 

ser cônicos, com base achatada (320–456 × 176–256 µm vs. ca 200 × 100 µm). Segundo 

Lu e Hyde (2000), 11 táxons foram sinonimizados em A. nitidissima, todos com 

ascósporos pequenos e muito semelhantes na forma. Há dificuldade para separá–los. Pode 

ser uma única espécie com uma grande gama de hospedeiros, ou um complexo de espécies 

que poderia ser separado por meio de estudos culturais ou moleculares. Tentativas de 

isolamento foram feitas, mas sem sucesso. Este é o primeiro registro de A. nitidissima para 

o Brasil, sobre os novos hospedeiros E. guineensis e E. oleracea. 

 

Distribuição: Argélia, Austrália, Bermuda, Brasil, Brunei, Chile, China (Hainan), Cuba, 

República Checa, França, Índia, Itália, Japão, Myanmar, Malásia, Nova Guiné, Filipinas, 

Porto Rico, Samoa, Seychelles, Serra Leoa, Tailândia, USA (Califórnia, Flórida, Hawaii, 

Washington DC),Venezuela.  

Substrato: Archontophoenix, Arenga, Cocos, Elaeis, Euterpe, Livistona, Nypa, 

Oncosperma, Phoenix, Sabal, Serenoa (Arecaceae), Arundo, Pseudosasa (Gramineae),  

Carex (Cyperaceae), Dianella (Phormiaceae), Ficus (Moraceae), Ononis (Leguminosae), 

Pandanus (Pandanaceae), Puya (Bromeliaceae), , Umbellulara (Lauraceae), Xantholinum 

(Linaceae). 

 

Material Examinado: BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, 

em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 21/XI/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2028); 

9/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2029); 13/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC, 2031). 

Cabo de Santo Agostinho, Reserva Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. 
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oleracea, 9/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2026); em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 9/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC, 2027). Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 3/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 

2124, 2125). BRASIL. BAHIA: Uruçuca, Estação Experimental Lemos Maia 

(ESMAI/CEPLAC), em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 19/III/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2030). 

 
 
Anthostomella punctulata (Roberge) Sacc., Sylloge Fungorum 1: 278 (1882)  

FIGS. 26A–E 

 

Comentário: Morfologicamente o material examinado assemelha–se a A. punctulata (Lu e 

Hyde, 2000). No entanto, os ascomas dos espécimes estudados diferem por serem 

agrupados e imersos sob um clípeo coletivo. Este é o primeiro registro de A. punctulata 

para a América do Sul e E. guineensis é um novo hospedeiro de A. punctulata. 

 

Distribuição: Áustria, Brasil, Costa Rica, Cuba, França, Filipinas, Hong Kong, Inglaterra, 

Portugal, Reino Unido, Suécia, Reino Unido, USA (Flórida, Virgínia, Washington), West 

Indies. 

 

Substrato: Bambusoideae (Gramineae),  Bromelia (Bromeliaceae), Carex, Schoenus 

(Cyperaceae), Corypha, Cocos, Elaeis, Serenoa (Arecaceae), Luzula, Miscanthus, 

Phragmites, Pharus (Poaceae), Uvaria (Annonaceae), Strelitzia  (Strelitziaceae). 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 13/III/2010, JLB (CEPEC 2045). 

 

 
Anthostomella sp.                                                                                         FIGS. 27A–K 

 

Ascomas visíveis na superfície do hospedeiro como pequenos pontos ostiolares, negros, 

disperses, solitários ou gregários (Fig. 278A); em secção vertical 310–420 × 220–390 µm, 

imersos, subglobosos a globosos com ostíolo central, papilado (Figs. 27B–C). Ostíolo 

negro 112,5–120 µm diâmetro. Clípeo 37,5–55 µm espessura, negro, mal definido, 

próximo ao ostíolo. Perídio 12,5–25 µm espessura, uniforme, constituído por várias 
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camadas de células marrom–escuras (Fig. 27D). Ascos 110–195 × 10–12,5 (–20) µm, 

unitunicados, cilíndricos, 8–esporos, pedicelados, parafisados, com um anel subapical J+, 

3–5× 2–3 µm, discóide (Figs. 27E–F). Paráfises até 5 µm diâmetro, hialinas, gutuladas, 

simples (Fig. 27G). Ascósporos 16–20 × 9–12 µm, marrons claros quando jovens, com 

uma grande gútula, marrom escuro na maturidade, monósticos, elipsóides, frequentemente 

inequilateral (naviculares), fenda germinativa reta, ventral, longa, rodeados por uma bainha 

mucilaginosa (Figs. 27H–K). 

 

Comentário: A espécie estudada assemelha-se a A. theobromina Dulymamode, P.F. 

Cannon & Peerally na morfologia do ascoma e do esporo (Dulymamode et al., 1998). No 

entanto, Anthostomella sp. tem um anel subapical do asco J+, ascósporos marrom–claros 

quando jovens e marrons quando maduros, enquanto A. theobromina tem um anel 

subapical  J– e ascósporos marrom–negros. De acordo com Lu e Hyde (2000), A. 

theobromina foi excluída do gênero Anthostomella porque tem ascósporos lunados, negros 

a marrom–negros, características do gênero Nipicola K.D. Hyde. Nenhum estudo 

molecular foi realizado para comparar esses táxons. Anthostomella sp. foi isolada em 

BDA, apresentando crescimento lento, atingindo 19 mm diâmetro aos 30 dias. Nenhum 

conídio foi produzido nesse período.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Elaeis, Polyandrococos, Euterpe, Bactris (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de B. 

ferruginea, 19/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2225); em folhas mortas (raque) de E. 

edulis, 09/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2226, 2227); em folhas mortas (raque) de P. 

caudescens, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2228), em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis,  Nadja Vitória (CEPEC 2229), em folhas mortas (raque) de B. ferruginea, 

Nadja Vitória (CEPEC 2230). 
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Hyponectriaceae 

Arecomyces K.D. Hyde 

Este gênero é caracterizado pelo ascoma imerso sob um clípeo ou um pseudostroma, com 

ascos largamente cilíndricos, unitunicados, apicalmente truncados ou arredondados, anel 

apical J–, discóide. Ascósporos asseptados, hialinos, ovóides, elipsóides a elipsóde-

fusiformes, com bainha mucilaginosa (Hyde, 1996c). 

 

Arecomyces attaleae N.S. Vitoria & J.L. Bezerra, sp. nov. Cryptog. Mycol. 32: 104–105 

(2011)                                                                                                     FIGS. 28A–O 

 

Ascomas visíveis na superfície do hospedeiro como áreas cônicas, negras, elevadas, com 

uma papila curta (Fig. 28A); em secção tangencial himênio periférico, viscoso e brilhante 

(Fig. 28B); em secção vertical 620–750 µm diâmetro, 110–250 µm altura, subglobosos ou 

lenticulares, imersos sob um clípeo enegrecido, com quantidades variáveis de tecido 

estromático lateral, solitários, ostiolados (Figs. 28C–D). Papila 100–187 µm espessura, 

curta, perifisada, umbilicada, rodeada por um clípeo enegrecido. Clípeo reduzido para uma 

pequena área adjacente ao ostíolo, constituído de células do hospedeiro com hifas escuras. 

Perídio 37,5–53 µm espessura, compreendendo várias camadas de células hifais de parede 

marrom. Paráfises ca 2 µm largura, septadas, filiformes, numerosas (Fig. 28E); localizadas 

no meio do ascoma; ascos na periferia do lóculo. Ascos 145–212 × (12–) 12–30 µm, 8–

esporos, largamente cilíndricos, curto-pedicelados, unitunicados, anel apical 5 µm 

diâmetro, 0,5 µm altura, não amilóide, discóide, refringente, inconspícuo (Figs. 28F–I). 

Ascósporos 18–29 × 8–15 µm, uniseriados, oblongos, hialinos ou amarelados, equinulados 

e rodeados por bainha mucilaginosa (Figs. 28J–O). 

 

Comentário: Os ascomas e ascósporos de todas as outras espécies de Arecomyces são bem 

menores do que os de A. attaleae (Tabela 1), onde os ascos são largamente cilíndricos, com 

um anel apical inconspícuo, refringente, não amilóide. Arecomyces licualae tem 

ascósporos com comprimento semelhante a A. attaleae, mas difere em outras 

características, como tamanho e forma do ascoma, comprimento do asco e largura dos 

ascósporos.  

 

 

Distribuição: Brasil. 
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Substrato: Attalea (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 21/VII/2009, Nadja Vitória (holotipo, CEPEC 2089). 

 

Arecomyces bruneiensis K.D. Hyde, Sydowia 48 (2): 228 (1996)              FIGS. 29A–N 

 

Comentário: O material examinado é similar a A. bruneiensis em todas as mensurações 

(Tabela 1). Este é o primeiro registro de A. bruneiensis para as Américas. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, Hong Kong, Tailândia. 

 

Substrato: Calamus, Daemonorops, Elaeis, Licuala, Livistona, Phoenix (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 18/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2088).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

       

 

 

 

Figura 14. Anthostomella belalongensis (CEPEC 2035). A. Aparência 
dos ascomas na superfície do hospedeiro (pontas de setas).  B–C. 
Secções dos ascomas. D. Ostíolo.  E. Perídio. F. Anel subapical do 
asco. G. Asco. H. Paráfises. I–O.  Ascósporos.  (Barras: B–C= 350 µm; 
D–G= 150 µm; E= 15 µm; F= 3,5 µm; H= 3 µm; I–O= 20 µm).  

 

Figura 15. Anthostomella biappendiculata sp. nov. (CEPEC 2041). A. 
Aparência do ascoma na superfície do hospedeiro. B. Secção do 
ascoma. C. Ostíolo perifisado. D. Perídio.  E–F. Ascos. G. Paráfises. H–
M. Ascósporos (setas: apêndices mucilaginosos). (Barras: B= 100 µm, 
C, E–F= 20 µm, D= 5 µm, G=3 µm). 
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Figura 16. Anthostomella cf. colligata (CEPEC 
2037). A. Aparência do fungo na superfície do 
hospedeiro. B. Secção longitudinal da raque foliar. C–
D. Secções dos ascomas. E. Perídio.  F. Anel do asco 
J+. G. Ascos. H. Paráfises. I–N. Ascósporos. (Barras: 
C–D, G = 100 µm, E = 10 µm, F = 5 µm, H= 5 µm, 
I–N = 15 µm). 

Figura 17. Anthostomella dimorphospora sp. nov. (CEPEC 2056). A. 
Aparência do fungo na superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. 
D. Perídio.  E. Anel subapical J+. F–G. Asco com 8–esporos. H–I. Ascos com 
1–esporo. J. Paráfises. K–M. Ascósporos. (Barras: B–C= 200 µm, D= 20 µm, 
E= 3 µm, F–I= 50 µm, J= 5 µm, K–M= 25 µm).  
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18. Anthostomella elaeidicola sp. nov. (CEPEC 2044). 
A. Aparência do fungo na superfície do hospedeiro. B–C. 
Secções dos ascomas. D. Perídio.  E. Ascos. F. Ápice do asco 
com um anel subdiscóide, J+ (seta). G. Paráfises. H–K. 
Ascósporos. (Barras: B–C= 200 µm, D, F= 5 µm, E= 50 µm, 
G= 3 µm, H–K= 20 µm). 

Figura 19. Anthostomella elaeidis sp. nov. (CEPEC 2055). A. 
Aparência do ascoma na superfície do hospedeiro. B. Secção do 
ascoma. C. Perídio.  D. Ápice do asco com um anel subapical J+, 
cuneiforme a alongado. E. Asco. F. Paráfises. G–I. Ascósporos. 
(Barras: B= 200 µm, C= 15 µm, D= 3 µm, E= 50 µm, F= 5 µm, G–
I= 25 µm). 
 

 
 

 
V
IT
Ó
R
IA

, N
adja S

antos – D
iversidade de A

scom
ycota em

 palm
eiras......                                                      90 

 



 

 

 

 

 

 

Figura 21. Anthostomella froehlichii sp. nov. (CEPEC 
2214). A. Aparência dos ascomas na superfície. B–C. 
Secções dos ascomas. C. Perídio. E. Asco 8–esporos. F. 
Asco 1–esporo. G–M. Ascósporos. (Barras: B–C= 100 
µm, C–F= 10 µm, G–M= 5 µm). 
 

Figura 20. Anthostomella euterpicola sp. nov. 
(CEPEC 2038). A. Aparência dos ascomas na 
superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. 
D–E. Ascos. F. Paráfises. G–J. Ascósporos. (Barras: 
B–C= 50 µm, D–E= 20 µm, F= 5 µm, G–J= 10 µm). 
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Figura 23. Anthostomella aff. leptospora (CEPEC 
2215). A. Aparência dos ascomas na superfície do 
hospedeiro (setas). B–C. Secções dos ascomas. D. 
Perídio. E. Anel subapical do asco J+. F. Ascos. G. 
Paráfises. H–L. Ascósporos. (Barras: B–C, F= 50 µm, 
D= 10 µm, E= 3 µm, G= 5 µm, H–L= 15 µm). 
 

Figura 22.  Anthostomella kevinii sp. nov. (CEPEC 
2032). A. Aparência dos ascomas na superfície do 
hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. D. Região 
ostiolar em secção. E. Perídio. F. Ápice com anel 
subapical discóide, J+ (seta). G–H. Ascos e 
paráfises. I–L. Ascósporos. (Barras: B–C= 200 µm, 
D, G–H= 30 µm, E, I–L= 10 µm, F= 2 µm). 
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Figura 25.  Anthostomella nitidissima (CEPEC 2028). 
A. Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. 
B–C. Secções dos ascomas. D. Perídio. E. Anel 
subapical do asco J+. E. Paráfises. G–I. Ascos. J–N. 
Ascósporos. (Barras: B–C= 100 µm, D, G–I= 10 µm, E–
F= 2 µm, J–N= 5 µm. 

Figura 24. Anthostomella ludoviciana (CEPEC 2025). A. 
Aparência do fungo na superfície do hospedeiro. B. Secção do 
ascoma. C. Perídio.  D. Asco. E–G. Ascósporos. (Barras: B= 
100 µm, C= 10 µm, D= 20 µm, E–G= 5 µm). 
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Figura 26.  Anthostomella punctulata (CEPEC 2045). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do 
ascoma. C. Asco. D. Paráfises. E. Ascósporos. (Barras: B= 100 µm, 
C= 10 µm, D= 2 µm, E= 5 µm). 
 

 
 Figura 27. Anthostomella sp. A. Aparência do ascoma na 
superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. D. 
Perídio. E. Anel do asco. F. Ascos. G. Paráfises. H–K. 
Ascósporos. (Barras: B–C= 100 µm, D= 15 µm, E–G= 5 
µm, F= 100 µm, H–K= 10 µm). 
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Figura 28.  Arecomyces attaleae sp. nov. (CEPEC 2089). A. 
Ascomas na superfície do hospedeiro. B. Himênio (seta). C–
D. Secções dos ascomas. E. Paráfises. F–H. Ascos. I. Anel 
apical do asco (seta). J–O. Ascósporos. (Barras: C–D, F–H= 
100 µm, E= 2 µm, I= 5 µm; J–O= 15 µm).    
 

Figura 29. Arecomyces bruneiensis (CEPEC 2088). A. 
Ascomas na superfície do hospedeiro. B–D. Secções dos 
ascomas. E. Secção do perídio. F. Paráfises e ascos. G. Ascos. 
H. Anel do asco. I–N. Ascósporos. (Barras: B–D= 200 µm; E= 
10 µm; F= 2 µm; G= 50 µm; H= 5 µm; I–N= 10 µm).    
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Tabela 1. Sinópse das espécies de Arecomyces. 

Espécies Asco (µm) Ascósporos (µm) 
 

Ascósporos (características) Hospedeiro Distribuição 

Arecomyces attaleae sp. 
nov.  

145–212.5 x 12–30 18–29 x 8–15  Oblongo, hialino ou 
amarelado, equinulado, com 
bainha mucilaginosa 
 

Attalea Brasil 
 

A. bruneiensis  
(CEPEC 2088)      
 

100–152,5 x 10–15 14–20 x 5–7 (–8) Elipsóide, hialino, equinulado, 
com bainha mucilaginosa 

Elaeis Brasil 

A. bruneiensis K.D. Hyde  105–129 x 11–15 15–19 x 6,5–8 Lenticular, hialino, equinuloso 
com uma bainha 
 

Daemonorops Austrália, Brasil, 
Brunei, Hong Kong, 
Tailândia  
 

A. dicksonii K.D. Hyde 57–75 x 6–7,5  7,5–10 x 4,5–6  Oblongo elipsoidal, liso com 
uma bainha 
 

Jessenia 
 

Equador  

A. epigeni  K.D. Hyde 82–92 x 7–8  12–16 x 4–4,5  Fusiforme com extreminade 
afilada, equinuloso, com 
bainha 
 

Eugeissona 
Oraniopsis 

Austrália, Brunei 

A. frondicola K.D. Hyde 94–120 x 11–15  12,5–14 x 5–7  Elipsóide-fusiforme, 
espinhoso, com bainha 
 

Arenga, Calamus, Elaeis, 
Licuala, Oncosperma, Oraniopsis 

Brunei, Malásia 

A. hedgerii K.D. Hyde 100–115 x 9–10 8,5–12,5 x 5–6,5 Ovóide, liso, com bainha Jessenia 
 

Equador 

A. sekoyae K.D. Hyde 91–122 x 7,5–9  12,5–15 x 5–7,5 Lunado, liso, sem bainha  
 

Jessenia 
 

Equador 

A. tetrasporus K.D. Hyde 62–75 x 8–12 13–17 x 5–6,5  Elipsoidal, equinuloso,  com 
uma bainha 
 

Phytelephas Equador 

A. calami K.D. Hyde & J.  
Fröhlich 

75–100 x (8,8–) 10–12,5 14–17,5 x 4,5–7 Elipsoidal a fusiforme,  com 
bainha 
 

Calamus Brunei  

A. licualae K.D. Hyde & J.  
Fröhlich 

67–102,5 x (10–) 12–19,5 16,3–22,5 x 4,5–6,5 (–7) Navicular, liso, com uma 
bainha mucilaginosa 
inconspícua, fina 

Licuala Brunei 
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Incertae sedis 

Arecophila K.D. Hyde 

O gênero Arecophila é caracterizado pelo ascoma imerso, clipeado, com paráfises 

septadas, filamentosas, como hifas. Ascos cilíndricos a cilíndrico-clavados, unitunicados, 

com um anel subapical cilíndrico, amilóide. Ascósporos elipsóides, 1-septados, constrictos 

no septo, marrons, com parede ornamentada e bainha mucilaginosa (Hyde, 1996e). 

 

Arecophila sp.                                                                                                FIGS. 30A–J 

 

Ascomas profundamente imersos na raque foliar, visíveis como pequenas pontuações 

ostiolares, enegrecidas na superfície da folha; em secção vertical 390–600 × 280–380 µm, 

subglobosos, negros, ostiolados, com papila diminuta (Fig. 30B). Clípeo ausente. Papila 

central, curta, perfurando a epiderme do hospedeiro, perifisada. Perídio 8–14 µm espessura 

nos lados, ca 50 µm espessura na base, marrom. Paráfises até 5 µm largura, hialinas, 

simples, gutuladas, septadas, afilando na extremidade (Fig. 30C). Ascos 150–225 × 7,5–

12,5 µm, 8–esporos, unitunicados, pedicelo curto, com um anel apical 3–4 × 2–3 µm, 

cuneiforme (Figs. 30D–F). Ascósporos 21–28 × 7–9 µm, elipsóides, monósticos, 

bicelulares, de septo espesso, marrons, com estriações longitudinais e extremidades 

pontudas, gutulados, rodeados por bainha mucilaginosa (Figs. 30G–I). 

 

Comentário: O espécime CEPEC 2231 está em conformidade com o gênero Arecophila 

(Hyde, 1996e), mas análises adicionais são necessárias para definir a espécie.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de B. 

ferruginea, 19/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2231).   
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Xylariaceae 

Astrocystis Berk. & Broome 

Astrocystis é caracterizado por apresentar estromas uni ou multi periteciados, irrompentes 

através da epiderme do hospedeiro ou desenvolvendo-se sob a cutícula, parecendo 

superficial (Laessøe e Spooner, 1994). Ascos cilíndricos a clavados, 8-esporos, aparato 

apical amilóide. Ascósporos unicelulares, marrons, com fenda germinativa, podendo ter 

bainha e uma pequena célula denominado apêndice primário ou célula anã (Laessøe e 

Spooner, 1994). 

 

 

Figura 30. Arecophila sp. (CEPEC 2231). A. Secção da raque 
foliar com peritécio. B. Secção do ascoma. C. Paráfises. D. 
Asco. E–F. Anel do asco amilóide. G–J. Ascósporos. (Barras: 
B= 300 µm; C, E, F= 5 µm; D= 50 µm; G–J= 150 µm).    
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Astrocystis aff. cocoёs (Henn.) Læssøe & Spooner, Kew Bulletin 49: 27 (1994)                                      

FIGS. 31A–J      

 

Comentário: As coleções estudadas têm estromas mamiformes, gregários, papilados, 

carbonáceos, irrompentes, sem remanescentes da cutícula do hospedeiro aderidos ao 

estroma. Ascos 5–6–8–esporos, 122–224 × 7,5–10 (–12,5) µm comprimento total, longo-

pedicelados, pedicelos 60–110 µm comprimento, com um anel subapical cuneiforme, J+, 

(2,5–) 3–4 µm diâmetro e 3–5,5 µm altura. Ascósporos (12,5–)13–19,5 (–22,5) × 5–8 µm, 

inequilateralmente elipsóides, com um lado achatado, marrons, extremidades bicudas, 

gutulados, fenda germinativa longa, do tamanho do esporo, bainha mucilaginosa não 

observada e apêndices ausentes. Das espécies de Astrocystis previamente descritas, A. 

cocoёs foi a mais próxima, quando comparada morfologicamente (Smith e Hyde, 2001). 

No entanto, A. cocoёs tem estromas jovens irrompentes com a superfície do hospedeiro 

abrindo–se como estrela. Ascos são apenas octospóricos, com anel subapical discóide, 2,5–

3,1 µm diâmetro e 2,5–3,1 (–3,8) µm altura. Os ascósporos são de tamanhos similares (13–

21 x 5–10 µm), mas possuem bainha mucilaginosa e apêndices polares como almofadas 

(Smith e Hyde, 2001). Estudos moleculares são necessários para confirmar a espécie. 

Segundo Smith e Hyde (2001), há possibilidade de ocorrência de A. cocoёs para o Brasil, 

no entanto, nenhum registro foi encontrado. Assim, este constitui o primeiro registro da 

espécie para o Brasil, sobre dois novos hospedeiros: A. intumescens e E. guineensis.           

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Filipinas, Ilhas Virgens. 

 

Substrato: Acrocomia, Arenga, Calamus, Cocos e Elaeis (Arecaceae). 

  

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 28/XI/2008, Nadja Vitória (CEPEC 

2232), 20/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2233), em folhas mortas (raque) de A. 

intumescens, 03/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2234), em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 03/IX/2010, Nadja Vitória (URM 83488).   Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 08/XII/2008, Nadja 

Vitória (CEPEC 2235),  09/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2236),  16/XI/2009, Nadja 

Vitória (URM 83487). 
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Astrocystis sp. nov.                                                                                            FIGS. 32A–H 

 

Estromas até 1,5 mm diâmetro, mamiformes, negros, carbonáceos, lisos, com ostíolo 

papilado, central, rodeados por um disco estromático plano, enegrecido, solitários ou 

gregários (Fig. 32A); em secção vertical 137,5–187,5 × 125–162,5 µm, subglobosos, com 

camada exterior do estroma altamente melanizada e camada interior carbonizada, negra 

(Fig. 32.B). Perídio 10–12,5 µm espessura. Ascos 70–92,5 × 5–7,5 µm, unitunicados, 

longo-pedicelados, pedicelos 25–42,5 µm, cilíndricos, 8-esporos, ápice arredondados, com 

um anel subapical 2 × 1,5–2 µm, J+, cuneiforme, fracamente amilóide (Figs. 32C–E). 

Ascósporos 6–9 × 3–4 (–5) µm, monósticos, lisos, ovoide-elipsoidal a cilíndrico-

elipsóides, marrons, geralmente unicelulares, alguns com uma célula anã secundária, 

marrom, 1,5–2 × 2 µm, fenda germinativa reta, longa, bainha mucilaginosa não observada 

(Figs. 32F–H).  

 

Comentário: O novo táxon difere das espécies de Astrocystis previamente descritas 

principalmente pela combinação das características: pequeno tamanho do esporo e célula 

anã secundária. Astrocystis fimbriata Dulymamode, P.F. Cannon & Peerally, A. mycophila 

(Fr.) Teng e A. cyatheae L.E. Petrini possuem ascósporos com uma célula anã secundária. 

No entanto, em A. cyatheae e A. mycophila os ascósporos são maiores (13–) 14,6–16,8 × 

(6,7–)7,5–8,2 µm, 17–21 × 5,5–6,5 µm. Astrocystis fimbriata é a única espécie com 

esporos menores (8–12 × 3,5–6 µm), mas morfologicamente diferentes.  Não há dados 

moleculares disponíveis para compará-las a fim de ampliar o conhecimento sobre esses 

táxons. Espécies de Astrocystis com célula anã secundária foram descritas sobre Pandanus 

(Pandanaceae), Picea (Pinaceae) e Cyatheae (Cyatheaceae). Sobre espécimes de Arecaceae 

este é o primeiro registro de Astrocystis com uma célula anã nos ascósporos. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Acrocomia, Bactris, Elaeis, Euterpe (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. oleracea, 09/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2238), 

06/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2239), em folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 

06/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2240, holotipo). Cabo de Santo Agostinho, Reserva 
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Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 06/IX/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2241). BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em folhas mortas 

(raque) de B. ferruginea, 18/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2242), em folhas mortas 

(raque) de E. oleracea, Nadja Vitória (CEPEC 2243). Uruçuca, Parque Estadual da Serra 

do Condurú, em folhas mortas (raque) de E. edulis, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 

2244), em folhas mortas (raque) de B. ferruginea, Nadja Vitória (CEPEC 2245). 

 

 

Melanommataceae 

Astrosphaeriella Syd. & P. Syd. 

Em Astrosphaeriella os ascomas são inicialmente subepidermais, tornando-se superficiais, 

com a base permanecendo imersa ou irrompendo o tecido do hospedeiro, dando ao ascoma 

uma aparência estrelada (Hyde e Fröhlich, 1998). O perídio é carbonáceo e o hamatécio é 

composto de numerosas trabéculas estreitas, embebidas em matriz gelatinosa. Os 

ascósporos são hialinos a marrons, 1-5-septados, alongados, fusiformes e geralmente com 

bainha mucilaginosa (Hyde e Fröhlich, 1998). 

 

Astrosphaeriella aequatoriensis K.D. Hyde & J. Fröhl., Sydowia 50(1): 86 (1998) 

FIGS. 33A–I 

 

Comentário: O espécime CEPEC 2246 assemelha-se morfologicamente a A.aequatoriensis 

(Hyde e Fröhlich, 1998). No entanto, o material estudado tem ascomas maiores (850–1000 

µm diâmetro, 550–720 µm altura vs. 490–840 µm diâmetro, 190–220 µm altura), 

irrompentes, tornando-se superficiais e ascos mais compridos e estreitos (117,5–205 × 

12,5–17,5 (–20) µm vs. 150 × 18–22 µm) quando comparado com a descrição original. Os 

ascósporos do espécime estudado são marrons (31–) 38–68 × 6–9 (–11) µm, 3-5-septados, 

levemente estriados, constrictos no septo central, com bainha mucilaginosa fina, muito 

similares aos esporos de A.aequatoriensis. Este é o primeiro registro da espécie para o 

Brasil sobre, um novo hospedeiro.  

 

Distribuição: Brasil, Equador. 

 

Substrato: Elaeis e Phytelephas (Arecaceae). 
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Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 09/VI/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2246). 

 

 

Astrosphaeriella aggregata (I. Hino & Katum.) Kaz. Tanaka & Y. Harada, Mycoscience 

46:114–118 (2005)                                                                                             FIGS. 34A–H 

 

Comentário: As características morfológicas das coleções estudadas estão em 

conformidade com A. aggregata (Tanaka e Harada, 2005). Neste estudo, A. aggregata foi 

encontrada em todas as coletas em mais de uma espécie de palmeira. De acordo com Hino 

e Katumoto (1995), este fungo foi originalmente descrito como espécie do gênero 

Melanopsamma, sobre P. bambusoides, mas a classificação não foi adequada, pois o 

gênero é caracterizado por apresentar ascomas colabentes, perídio marrom-avermelhado, 

ascos unitunicados e ascósporos elipsóides. Na literatura, há registros de A. aggregata 

apenas sobre hospedeiros da família Poaceae. Este é o primeiro registro de A. aggregata 

para as Américas, sobre cinco novos hospedeiros da família Arecaceae: B. ferruginea, E. 

guineensis, E. oleracea, M. flexuosa e P. caudescens. 

 

Distribuição: Brasil, Japão. 

 

Substrato: Bactris, Elaeis, Euterpe, Mauritia, Polyandrococos (Arecaceae), Phyllostachys 

(Poaceae), Sasa (Poaceae), em colmos de bambu não identificado. 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 08/XII/2008, Nadja Vitória 

(CEPEC 2247, URM 83489); em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 09/VI/2009, Nadja 

Vitória (CEPEC 2248); em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 16/XI/2009, Nadja 

Vitória (CEPEC 2249, URM 83490); em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 

02/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2250). Tamandaré, Reserva Biológica de Saltinho, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 20/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2251); em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 03/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2252). Recife, 

Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 18/XI/2009, Nadja 

Vitória (CEPEC 2253); em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 06/IX/2010, Nadja 
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Vitória (CEPEC 2254); em folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 06/IX/2010, Nadja 

Vitória (URM 83491). BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 19/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2255); em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 07/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2256); em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2257), em folhas mortas (raque) de P. 

caudescens, Nadja Vitória (URM 83492), em folhas mortas (raque) de B. ferruginea, 

Nadja Vitória (CEPEC 2258, URM 83493); em folhas mortas (raque) de B. ferruginea, 

13/VII/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2259); em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 

Nadja Vitória (CEPEC 2260); em folhas mortas (raque) de P. caudescens, Nadja Vitória 

(CEPEC 2261). 

 

 

Astrosphaeriella floridana M.E. Barr, N. Amer. Fl., Ser. 2 (New York) 13: 27 (1990)  

FIGS. 35A–I 

 

Comentário: O material estudado foi identificado como A. floridana de acordo com Barr 

(1990b). Este fungo foi descrito sobre pecíolo de S. palmeto na Flórida (Barr, 1990) e 

documentado sobre a palmeira L. longicalycata em pântano, na Tailândia (Pinruan et al., 

2007). Este é o primeiro registro de A. floridana para a América do Sul sobre um novo 

hospedeiro, a palmeira B. ferruginea. 

 

Distribuição: Brasil, Tailândia, USA. 

 

Substrato: Bactris, Licuala e Sabal (Arecaceae). 

 

 Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de 

B. ferruginea, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2262, URM 83494).  
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Figura 31. Astrocystis aff. cocoёs (CEPEC 2235). 
A. Ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. 
Secções dos ascomas. D. Anel subapical do asco. 
E–G. Ascos. H–J. Ascósporos. (Barras: B–C= 600 
µm; D= 5 µm; E–G= 50 µm; H–J= 10 µm).    
 

Figura 32. Astrocystis sp. nov.  (CEPEC 2240). A. Ascomas na superfície do 
hospedeiro rodeados por um disco estromático. B. Secções dos ascomas. C–D. 
Ascos. E. Anel subapical do asco (seta). F–H. Ascósporos. (Barras: B, C–D= 50 
µm; E= 2 µm; F–H= 5 µm).    
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Astrosphaeriella aff. minima Aptroot, Nova Hedwigia 60(3–4): 333 (1995)   FIGS. 36A–J 

 

Comentário: Na superfície do hospedeiro foram encontrados ascomas em pequena 

quantidade. O fungo foi classificado como Astrosphaeriella aff. minima (Aptroot, 1995),  

após analises das características morfológicas e comparação com as espécies afins. O 

espécime CEPEC 2263 tem ascósporos pequenos (20–) 22,5–27 (–32,5) × 3,8–5 µm, 

hialinos quando jovens e marrom–claros quando maduros. Astrosphaeriella minima tem o 

menor esporo (24–29 × 7–8 µm) das espécies conhecidas de Astrosphaeriella e foi o táxon 

mais próximo do material examinado. Este é o primeiro registro de A. minima para o 

Brasil, sobre um novo hospedeiro. 

 

Distribuição: Brasil, China, Indonésia. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae), Bambusa (Poaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Condurú, 

sobre espatas de Bactris hirta, 18/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2263).  

 

 

Astrosphaeriella tornata (Berk. & M.A. Curtis) D. Hawksw. & Boise, Sydowia 38: 119 

(1985)                                                                                                                 FIGS. 37A–G 

 

Comentário: Das espécies descritas de Astrosphaeriella, A. tornata foi a mais próxima do 

espécime coletado (Hyde e Fröhlich, 1998) que possui ascósporos um pouco maiores (50–

75 × 6–8 µm vs. 46–56 × 6–8 µm), mas morfologicamente semelhantes. Este é o primeiro 

registro de A. tornata para o Brasil. 

 

Distribuição: Brasil, Guiana Francesa, Suriname. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae) e palmeira não identificada. 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de B. acanthocarpa, 16/XI/2009, Nadja 

Vitória (CEPEC 2264, URM 83495).  
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Figura 33. Astrosphaeriella aequatoriensis (CEPEC 2246). A. Aparência dos ascomas na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Pseudoparáfises e ascos. D. Asco. E–I. 
Ascósporos. (Barras: B= 500 µm; C= 1 µm; D= 50 µm; E–I= 20 µm).    
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Figura 34. Astrosphaeriella aggregata (CEPEC 2247). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B. Detalhe dos 
ascomas. C. Seção do ascoma. D. Pseudoparáfises. E. Asco. F–H. 
Ascósporos (Barras: C= 300 µm; D= 1 µm; E–H= 20 µm).    
 

Figura 35. Astrosphaeriella floridana (CEPEC 2262). A. Ascomas na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Pseudoparáfises. D. 
Asco. E–I. Ascósporos (Barras: B= 300 µm; C= 1 µm; D–I= 20 µm).    
 



 

 

                                     

 

 

Figura 36. Astrosphaeriella aff. minima (CEPEC 2263). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B. Detalhe 
dos ascomas. C. Seção do ascoma. D. Ascos e pseudoparáfises. 
E–J. Ascósporos (Barras: C= 50 µm; D–J= 20 µm).    
 

Figura 37. Astrosphaeriella tornata (CEPEC 2264). 
A. Ascoma na superfície do hospedeiro. B. Seção do 
ascoma. C. Ascos e pseudoparáfises. D. Asco. E–G. 
Ascósporos (Barras: B= 300 µm; C= 1 µm; D= 50 
µm; E–G= 20 µm).      
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Melanommataceae 

Asymmetricospora J. Fröhl. & K.D. Hyde 

Este gênero foi introduzido para acomodar uma única espécie, A. calamicola, que tem 

ascomas imersos, solitários ou gregários, uni a multiloculares. Ascos fissitunicados, 8-

esporos, com um hamatécio de trabéculas. Ascósporos assimétricos, bicelulares, hialinos a 

levemente pigmentados, com bainha mucilaginosa (Fröhlich e Hyde, 1998). 

 

Asymmetricospora sp. nov.                                                                                FIGS. 38A–I 

 

Ascomas imersos, solitários, visíveis na superfície do hospedeiro como cúpulas negras, 

pulvinadas, ostioladas (Fig. 38A); em secção 320–830 µm diâmetro, 157,5–490 µm altura, 

uni ou biloculares, lóculos individuais 150–300 µm diâmetro, 110–250 µm altura, himênio 

na periferia dos lóculos, subglobosos, com um ostíolo central (Figs. 38B–C). 

Pseudoparáfises 1 µm diâmetro, trabeculares, hialinas, septadas, ramificadas, 

anastomosadas, abundantes, filiformes. Ascos 112,5–250 × (25–) 35–65 µm, 8–esporos, 

sacados a largamente clavados, pedicelo curto, bitunicados, com uma câmara ocular (Fig. 

38D). Ascósporos (30–) 35–73 × 15–27 µm, elipsóides, bicelulares, constrictos no septo, 

hialinos a pigmentados, lisos, de parede espessa, gutulados, com uma bainha mucilaginosa 

que se alonga nas extremidades como apêndices quando o esporo é jovem (Figs. 38E–I). 

 

Comentário: As coleções examinadas diferem morfologicamente de A. calamicola, a única 

espécie do gênero, encontrada da Austrália sobre Calamus caryotoides Mart. (Arecaceae). 

Asymmetricospora sp. nov. foi coletada em cinco municípios, três no Estado de 

Pernambuco e dois na Bahia, sobre quatro espécies de palmeiras nativas. Em 

Asymmetricospora sp. nov. os ascomas são subglobosos, ascos sacados a largamente 

clavados e ascósporos elipsóides, de parede espessa e bainha mucilaginosa como apêndices 

quando jovem, enquanto em A. calamicola os ascomas são lenticulares, ascos clavados 

(137,5–207,5 × 26– 35 µm) e ascósporos bem menores (35–55 × 10,5–15 µm), 

naviculares, obovados, retos ou curvados (Fröhlich e Hyde, 1998). 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Bactris, Euterpe e Mauritia (Arecaceae). 
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Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de B. acanthocarpa, 16/VI/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2265, holotipo); Cabo de Santo Agostinho, Reserva Ecológica de Gurjaú, em 

folhas mortas (raque) de B. acanthocarpa, 02/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2266); 

Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 

09/VI/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2267). BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do 

Condurú, em folhas mortas (raque) de B. ferruginea, 17/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 

2268). Una, Estação Experimental Lemos Maia, m folhas mortas (raque) de E. edulis, 

15/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2269). 

 

 

 

Figura 38. Asymmetricospora sp. nov. (CEPEC2265). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro (setas). B–C. 
Secções dos ascomas. D. Ascos. E–I. Ascósporos. Nota: os 
apêndices mucilaginosos no esporo jovem (setas). (Barras: B–C= 
50 µm; D–I= 20 µm).    
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Aulographaceae 

Aulographum Lib.  

Ascomas alongados, do tipo histeriotécio, atravessados por uma fissura longitudinal 

central. Alguns apresentam ramificações em forma de Y (Sierra, 2006). 

 

Aulographum cf. glonioides Rehm, Hedwigia 39(4): 209 (1900)                    FIGS. 39A–L 

 

Comentário: Aulographum glonioides foi a espécie mais próxima, após comparação dos 

caracteres morfológicos (Saccardo, 1902). No entanto, na descrição original os ascos são 

maiores (50 × 25 µm vs. 20–35 (–37,5) × 12,5–17,5 µm) do que os do material coletado, 

que tem estromas com parede de textura epidermóide, histeriotécios solitários, micélio 

abundante, amarronzados, hifopodiados e ascósporos 13–19 × 5–7 µm. Aulographum 

glonioides ocorre no Brasil e foi descrito para o estado do Rio de Janeiro. Este é o primeiro 

registro para o Nordeste e A. funifera é um novo hospedeiro de A. glonioides. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Attalea e Chevalierae (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 18/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2270, URM 

83496). 

 

 

Botryosphaeriaceae 

Botryosphaeria Ces. & De Not. 

Botryosphaeria é caracterizado pelo ascoma ostiolado, multi ou uni-loculado, negro, 

irrompente. Ascos bitunicados, pseudoparáfises presentes e ascósporos hialinos ou 

marrons, ocasionalmente septados, ovóides, fusóides a elipsóides, geralmente mais largos 

no meio e frequentemente inequilaterais. Em algumas espécies os ascósporos podem ter 

uma bainha mucilaginosa (Hanlin, 1990).  
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Botryosphaeria rhodina (Berk. & M.A. Curtis) Arx, Gen. Fungi Sporul. Cult. (Lehr): 143 

(1970)                                                                                                                 FIGS. 40A–H 

 

Comentário: As características morfológicas estão em conformidade com B. rhodina 

Sivanesan (1994). Os ascósporos do espécime examinado são hialinos, (23–) 27–40 (–42) 

× (9–) 12–18 µm, lisos, de parede espessa, lisos, sem bainha mucilaginosa. Ascos 132,5–

207,5 × (20–) 27,5–35 (–37,5) µm, bitunicados, 8-esporos, cilíndrico-clavados. Ascomas 

400–640 × 170–300 µm, subglobosos, imersos. Botryosphaeria rhodina é amplamente 

distribuída sobre uma ampla gama de hospedeiros. Neste trabalho, a palmeira A. 

intumescens é documentada como um novo hospedeiro para B. rhodina.  

 

Distribuição: África do Sul, Argentina, Austrália, Birmânia, Brasil, Califórnia, Ceilão, 

China, Hong Kong, Ilhas Madeira, Índias Ocidentais, Kentucky, México, Panamá, Uganda, 

USA, Venezuela. 

 

Substrato: Acacia (Leguminosae), Acrocomia, Daemonorops (Arecaceae), Arachis, 

Pueraria (Fabaceae), Banksia, Grevillea, Leucospermum, Protea, Telopea (Proteaceae), 

Casuarina (Casuarinaceae), Citrullus (Curcurbitaceae), Citrus, Murraya, Musa 

(Musaceae), Eucalyptus (Myrtaceae), Gossypium (Malvaceae), Mangifera, Pistacia, Rhus 

(Anacardiaceae), Persea (Lauraceae), Pinus (Pinaceae), Prunus, Pyrus (Rosaceae), 

Quercus (Fagaceae), Saccharum (Poaceae), Santalum (Santalaceae), Theobroma 

(Malvaceae), Vitex (Verbenaceae), Vitis (Vitaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de A. intumescens, 09/VI/2009, Nadja 

Vitória (CEPEC 2271, URM 83497). 

 

 

Clypeosphaeriaceae 

Brunneiapiospora K.D. Hyde, J. Fröhl. & Joanne E. Taylor 

Em Brunneiapiospora os ascomas são imersos sob um clípeo enegrecido, subglobosos, 

com ostíolo ou papila central, perifisada. Ascos 8-esporos, cilíndricos, com um anel 

subapical J+ ou J–, discóide. Ascósporos uniseriados ou sobrepostos uniseriadamente, 
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apiosporos, geralmente rodeados por bainha mucilaginosa, célula basal menor, hialina a 

marrom-claro, célula apical marrom (Hyde et al., 1998).  

 

Brunneiapiospora brasiliensis N.S.Vitoria, K.D.Hyde & J.L.Bezerra sp. nov. Nova 

Hedwigia: 94 (1): 245–250 (2012)                                                                    FIGS. 41A–Q 

 

Ascomas visíveis na superfície como discos enegrecidos, com ostíolo central, solitários 

(Fig. 41A); em secção vertical 280–408 × 176–224 µm, imersos, subglobosos, clipeados, 

com ostíolo perifisado (Figs. 41B–D). Clípeo 10–20 µm diâmetro, formando um disco ao 

redor do ostíolo, compreendendo células do hospedeiro com hifas marrons. Perídio (7,5–) 

10–20 µm largura, constituido por várias camadas de células marrons, achatadas (Fig. 

41E). Paráfises até 3 µm de largura, septadas, não ramificadas (Fig. 41F). Ascos 62,5–105 

(–121) × 7,5–16 (–17) µm, 8-esporos, unitunicados, cilíndrico-clavados, curto-pedicelados, 

apicalmente arredondados, com um anel subapical discóide J+, 3–4 × 1,6–2,4 µm (Figs. 

41G–J). Ascósporos 15–24 × 5–8 (–8,8) µm, uniseriados a bisseriadamente ordenados, 

elipsóides, apiosporos, lisos, bainha mucilaginosa não observada, célula apical hialina 

quando imatura, marrom quando madura, 12,5–15,2 µm comprimento, célula basal hialina 

a marrom-claro, 4–8 × 4,8–6,5 µm, não constricta no septo quando jovens, constricta 

quando velhas (Figs. 41K–Q). 

 

Comentário: Brunneiaspiospora deightoniella (Petr.) K.D. Hyde. J. Fröhl. & J.E. Taylor é 

uma espécie que ocorre sobre E. guineensis, mas difere de B. brasiliensis pelos grandes 

ascósporos (22–32 × 7,5–10 µm vs. 15–24 × 5–8 (–8,8) µm) e ascomas (ca 1500 µm 

diâmetro, 1000 µm altura). Além disso, B. deightoniella tem ascósporos com célula basal 

não constricta no septo.  Morfologicamente B. aequatoriensis K.D. Hyde. J. Fröhl. & J.E. 

Taylor tem alguma similaridade com B. brasiliensis, mas seus ascósporos são 

morfologicamente diferentes e rodeados por  bainha mucilaginosa espalhada. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Elaeis e Euterpe (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 21/XI/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2213, 
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holotipo), em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 09/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 

2221). 

 

 

Melanommataceae 

Byssosphaeria Cooke 

Byssosphaeria é caracterizado pelos ascomas superficiais, solitários ou gregários, com um 

minuto ostíolo arredondado. A área do poro pode ser pálida a amarela brilhante, laranja ou 

vermelha e a superfície pode ser irregular a ligeiramente áspera, com apêndices hifais 

suspensos que se misturam com o subículo abaixo. Ascos cilíndricos a clavados; hamatécio 

composto de pseudoparáfises trabeculares. Ascósporos elipsóides a fusóides, simétricos, 

hialinos a avermelhados pálidos ou marrons claros, 1-vários septos, frequentemente com 

uma bainha mucilaginosa ou apêndices (Barr, 1990b).  

 

Byssosphaeria schiedermayeriana (Fuckel) M.E. Barr, Mycotaxon 20(1): 34 (1984)  

FIGS. 42A–I 

 

Comentário: Os espécimes possuem ascomas 440–550 × 430–560 µm, superficiais, ostíolo 

arredondado, com área do poro alaranjada, solitários ou em grupos, com subículo de hifas 

marrons, septadas.  Pseudoparáfises até 1,3 µm de largura, anastomosadas, gutuladas, 

simples ou ramificadas, septadas, hialinas. Ascos 125150 × 10–12,5 µm, cilíndrico-

clavados, 8-esporos. Ascósporos 28–39 × 5–7 µm, hialinos quando jovens, mas tornando-

se amarelos a marrons quando velhos, bicelulares, lisos, com pequenos apêndices 

mucilaginosos em ambas as extremidades dos ascósporos, 2–3 × 2–3,5 µm. Trata-se de B. 

schiedermayeriana, redescrito por Barr em 1984. Byssosphaeria foi anteriormente 

sinonimizada em Herpotrichia Fuckel, mas Barr (1984) o re-estabeleceu, sinonimizando 

muitos outros gêneros em Byssosphaeria. Essa classificação não é aceita por todos os 

micologistas, mas é seguida neste estudo. Barreto e Evans (1994) documentaram B. 

schiedermayeriana para a região sul do Brasil. Este é o segundo registro para o país e o 

primeiro para o Nordeste. A palmeira E. guineensis constitui novo hospedeiro para o fungo 

estudado. 
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Distribuição: Cosmopolita, incluindo: Alemanha, Argentina, Austrália, Birmânia, Brasil, 

Filipinas, Grã-Bretanha, Hong Kong, Itália, Japão, Malásia, Norte e Sul da África, Ásia, 

Taiwan.  

 

Substrato: Madeira morta de plantas e outros substratos, incluindo: Archontophoenix, 

Cocos, Elaeis, Rhapis, Trachycarpus (Arecaceae), Chromolaena (Asteraceae), Deutzia 

(Hydrangeaceae), Jussiaea (Onagraceae).  

 

 Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de 

E. guineensis, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2272, URM 83498). 

 

 

Nectriaceae 

Calonectria De Not. 

As espécies de Calonectria são caracterizadas pelos ascomas superficiais, brilhantes, 

laranja a escarlates, fusco-negros, ou raramente amarelos, que ficam vermelho escuro em 

KOH e amarelos em ácido lático. Ascos unitunicados, clavados a longo clavados, 

indiferenciados no ápice e frequentemente evanescentes na maturidade. Ascósporos 1-

multiseptados, elipsóides a longo fusiformes (Rossman et al., 1999). 

 

Calonectria sp.                                                                                                    FIGS. 43A–I 

 

Comentário: Os espécimes estudados são congenéricos com Calonectria (Fröhlich e Hyde, 

2000). Ascomas amarelo-alaranjados, macios, deprimidos no centro, isolados ou gregários, 

até 0,3 mm diâmetro, superficiais, escurecendo em presença de KOH 10%. Ascos 48–87,5 

× 10–17,5 µm, clavados, 8–esporos, unitunicados, curto-pedicelados, parafisados. 

Ascósporos 21–37 × 4–5 µm, elipsóides, lisos, hialinos a amarelados, 4-7-septados, 

raramente 8-septados, apenas septos transversais, bainha mucilaginosa não observada. 

Segundo o Index Fungorum (http://www.indexfungorum.org), há mais de 200 espécies de 

Calonectria sobre uma ampla gama de hospedeiros. Não foi possível identificar os 

exemplares em nível específico, sendo necessários  estudos moleculares para identificar o 

táxon.  

 

Distribuição: Brasil. 



 VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                  116 
 

 

Substrato: Elaeis e Euterpe (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 09/VI/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2273), 16/XI/2009, Nadja Vitória (URM xxx). BAHIA: Uruçuca, EMARC, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 09/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2274). 

 

Phyllachoraceae 

Camarotella Theiss. & Syd. 

Em Camarotella os ascomas são em número de um a vários dentro do estroma, alongados 

na direção das nervuras foliares. Os ascos são cilíndricos ou cilindro-clavados, com ou sem 

um anel apical, octospóricos. Os ascósporos são curto-fusiformes, hialinos a marrom-

pálidos, envolvidos em bainha mucosa (Hyde e Cannon, 1999). 

 

Camarotella acrocomiae (Mont.) K.D. Hyde & P.F. Cannon, Mycol. Pap. 175: 51 (1999) 

FIGS. 44A–F 

Comentário: O espécime estudado foi identificado como C. acrocomiae de acordo com 

Hyde e Cannon (1999). Estromas de até 1 mm diâmetro, negros, verrucosos, carbonáceos, 

dispersos; ascos (140–) 145–167,5 × 10–20 µm, unitunicados, cilíndrico-clavados, 

pedicelados, 8–esporos, parafisados; ascósporos 20–25 (–27,5) × 7,5–10 µm, elipsóides, de 

pólos agudos, hialinos quando jovens, amarelados ou amarronzados quando velhos, 

monósticos a dísticos, gutulados,  rodeados por bainha mucilaginosa. Camarotella foi 

redescrito por Hyde e Cannon em 1999 e há registros para o Brasil nos estados da Bahia e 

de Pernambuco, onde C. acrocomiae foi documentado sobre Astrocaryum sp., C. nucifera, 

Cocos sp. e T. cacao Hyde e Cannon (1999). Polyandrococos caudescens é um novo 

hospedeiro para C. acrocomiae. 

 

Distribuição: Brasil, Chile, Cuba, Guiana Francesa, Paraguai. 

 

Substrato: Acrocomia, Astrocaryum, Cocos, Polyandrococos, Roystonea (Arecaceae), 

Theobroma (Malvaceae).  

 

Material examinado. BRASIL. BRASIL: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Condurú, 

em folhas mortas (raque) de P. caudescens, 18/III/2009, Nadja Vitória (URM 83499). 
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Incertae sedis 

Capsulospora K.D. Hyde 

O gênero é caracterizado pelos ascomas imersos sob um clípeo. Ascos unitunicados, com 

anel subapical J+, discóide. Ascósporos asseptados, hialinos a marrom-pálidos, elipsóides, 

elíptico-fusiformes, com bainha mucilaginosa em camadas (Fröhlich e Hyde, 2000).  

 

Capsulospora brunneispora K.D. Hyde, Sydowia 48(1): 113 (1996)              FIGS. 45A–H 

 

Comentário: As coleções têm características muito típicas de Capsulospora (Hyde, 1996f), 

com ascomas imersos sob clípeo negro, 170–300 × 150–280 µm, subglobosos com ostíolo 

central. Clípeo 12,5–25 (–50) µm espessura, próximo ao ostíolo. Ascos 87,5–126 × 7,5–12 

µm, unitunicados, 8–esporos, parafisados, com anel subapical J+, 3–3,5 × 1–2 µm. 

Ascósporos (8–) 10–14 (–15) × 4–6 µm, hialinos, monósticos, unicelulares, hialinos 

quando imaturos, tornando-se marrons na maturidade, gutulados, fenda germinativa não 

observada, rodeados por bainha mucilaginosa conspícua. Os espécime estudados têm ascos 

menores e mais largos quando comparados com a descrição original de C. brunneispora 

(Hyde, 1996f), mas assemelham-se morfologicamente. O material examinado é 

considerado conspecífico com C. brunneispora (Hyde, 1996f). Este é o primeiro registro 

de C. brunneispora para o Brasil sobre um novo hospedeiro: M. flexuosa. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, Equador, Hong Kong, Malásia. 

 

Substrato: Archontophoenix, Calamus, Cocos, Daemonorops, Eugissonia, Geonoma, 

Licuala, Mauritia, Oncosperma, Phoenix (Arecaceae), Pandanus (Pandanaceae).  

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 13/VI/2009, Nadja Vitória (URM 83500), 

18/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2275), 06/IX/2010, Nadja Vitória (URM 83501, 

CEPEC 2276). 

 

 

 

 



  
 

 

 

Figura 39. Aulographum cf. glonioides (CEPEC 2270). 
A. Ascomas na superfície do hospedeiro. B. 
Histeriotécios e micélio abundante. C–E. Micélio 
hifopodiados. F–G. Detalhes da parede do histeriotécio. 
H. Pseudoparáfises. I. Ascos. J–L. Ascósporos. (Barras: 
B, F= 100 µm; C–E= 5 µm; G= 3 µm; H= 1 µm; I–L= 10 
µm).    

 

Figura 40. Botryosphaeria rhodina. (CEPEC 2271). A. Aparência do 
ascoma na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C–D. Ascos. 
E–H. Ascósporos. (Barras: B= 200 µm; C–D= 50 µm; E–H= 10 µm).    
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Figura 41. Brunneiapiospora brasiliensis sp. nov. (CEPEC 
2213). A. Aparência do ascoma na superfície do hospedeiro. B–
C. Secções dos ascomas. D. Perífises. E. Perídio. F. Paráfises e 
ascos. G–I. ascos. J. Anel apical do asco. K–Q. Ascósporos. 
(Barras: B–C= 100 µm; D= 2 µm; E–I, K–Q= 10 µm, J= 4 µm).    
 

Figura 42. Byssosphaeria schiedermayeriana (CEPEC 
2272). A. Aparência dos ascomas na superfície do 
hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. D. Perídio. E. 
Hamatécio. F. Asco. G–I. Ascósporos. (Barras: B–C= 100 
µm; D= 50 µm; E= 2 µm, F= 20 µm; G–J= 10 µm).    
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Capsulospora aff. calamicola K.D. Hyde, Sydowia 48(1): 116 (1996)           FIGS. 46A–H 

 

Comentário: Os espécimes examinados estão morfologicamente em conformidade com 

Capsulospora. Segundo Fröhlich e Hyde (2000), a bainha mucilaginosa é uma 

característica útil na identificação das espécies desse gênero, pois há pouca variação no 

tamanho e na morfologia dos ascósporos. No entanto, as semelhanças necessitam ser 

avaliadas em nível molecular para melhor compreensão das relações filogenéticas do 

táxon. Capsulospora calamicola foi a espécie mais próxima quando comparada 

morfologicamente com as coleções estudadas (Fröhlich e Hyde, 2000). Os espécimes 

possuem ascomas 222,5–275 × 132,5–182,5 µm, imersos sob um clípeo negro, ostíolo 

central, perifisado. 20–42,5 µm espessura, constituído por células dos hospedeiros e hifas 

enegrecidas. Ascos 87–135 × (7,5–) 10–15 (–16) µm, unitunicados, cilíndrico-clavados, 8–

esporos, dísticos, parafisados, com um anel subapical 3 × 1–2 µm, J+, discóide. Ascósporos 

(9–) 11–20 × 5–7 µm, unicelulares, elipsóides, gutulados, hialinos, ascósporos marrons não 

observados em espécimes velhos, fenda germinativa não observada, bainha mucilaginosa 

conspícua. Este é o primeiro registro de C. calamicola para as Américas sobre dois novos 

hospedeiros: E. guineensis e E. oleracea.  

 

Distribuição: Brasil, Brunei, Hong Kong, Indonésia, Malásia. 

 

Substrato: Calamus, Cocos, Daemonorops, Elaeis e Euterpe (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. oleracea, 13/VI/2009, Nadja Vitória (URM 83503); em folhas 

mortas (raque) de E. oleracea, 18/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2277). Cabo de Santo 

Agostinho, Reserva Biológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 

09/VI/2009, Nadja Vitória (URM 83502, CEPEC 2278). 

 

 

Capsulospora frondicola K.D. Hyde, Sydowia 48(1): 120 (1996)                    FIGS. 47A–k 

 

Comentário: Os espécimes estudados possuem ascomas 197,5–270 × 120–260 µm, 

imersos, subglobosos a levemente lenticulares com base achatada, clipeados. Clípeo 20–

62,5 µm espessura, negros. Ascos 70–117,5 × (11–) 12,5–17,5 µm, unitunicados, 8-
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esporos, cilíndrico-clavados, com um anel subapical J+, 3,5–4 × 1–1,2 µm, discóides, 

parafisados. Ascósporos (14–) 15–18 × (5,5–) 6–8 µm, inequilateralmente elipsóides, 

hialinos quando jovens e ocasionalmente marrons com fenda germinativa, reta, longa, 

monósticos a dísticos, gutulados, lisos, unicelulares, com extremidades bicudas a 

levemente “pinched”, rodeados por bainha mucilaginosa conspícua. Das espécies de 

Capsulospora descritas, C. frondicola foi a mais próxima do material coletado, 

principalmente pela morfologia e tamanho dos ascos e ascósporos (Fröhlich e Hyde, 2000). 

Na descrição original, os ascósporos de C. frondicola são mais estreitos com extremidades 

arredondadas (Hyde, 1996f). Este é o primeiro registro de C. frondicola para as Américas e 

E. oleracea constitui um novo hospedeiro para a espécie. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, Darussalam, Hong Kong, Indonésia, Malásia, 

Tailândia. 

 

Substrato: Euterpe, Eleiodoxa, Calamus, Daemonorops, Licuala, Phoenix e Pinanga 

(Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 09/VI/2009, Nadja Vitória 

(URM 83504, CEPEC 2279). 

 

 

Chaetosphaeriaceae 

Chaetosphaeria Tul. & C. Tul. 

Chaetosphaeria é caracterizado pelos ascomas superficiais, ovóides ou globosos, 

papilados, com conidióforos ou glabros.  Ascos unitunicados, fasciculados, parede fina, 

com um anel apical não amilóide, refringente. Ascósporos curto-cilíndricos a fusóides, 

hialinos a sub-hialinos, 1-multiseptados (Barr, 1990, Réblová et al., 1999). 

 

Chaetosphaeria sp.                                                                                            FIGS. 48A–F 

 

Ascomas em secção vertical 205–210 µm diâmetro, 205–230 µm altura, globosos a 

ligeiramente subglobosos, dispersos, superficiais, negros, papilados, glabros (Fig.  48B). 

Ascos 55–80 × 7–9 µm, unitunicados, cilíndricos, 8–esporos, pedicelados, parafisados, 
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com um pequeno anel apical refringente, não amilóide (Figs. 48C–D). Ascósporos 12–19 × 

3–4 µm, hialinos, elipsóides, 3-septados, gutulados, bainha mucilaginosa não observada 

(Figs. 48E–F).   

 

Comentário: Este espécime foi encontrado uma única vez sobre a palmeira nativa E. edulis. 

É difícil identificar Chaetosphaeria sem o anamorfo. Existe pouco material disponível do 

espécime CEPEC 2280 e nenhuma cultura; por isso, apenas uma breve descrição é aqui 

apresentada para refenciar as características do material estudado.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Euterpe (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

edulis, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2280). 

 

 

Phyllachoraceae 

Coccostromopsis Plunkett 

Nesse gênero, os ascomas são superficiais, pulvinados, gelatinosos, com uma camada 

amarelada quando jovens, 1 ou vários lóculos. Ascos unitunicados, cilíndrico-clavados. 

Ascósporos hialinos a marrom-amarelados ou marrom quando maduros (Hyde e Cannon, 

1999). 

 

Coccostromopsis diplothemii (Rehm) K.D. Hyde & P.F. Cannon, Mycol. Pap. 175: 63 

(1999)                                                                                                                 FIGS. 49A–E 

 

Comentário: O espécime examinado apresenta as seguintes características: estromas em 

forma de losango na superfície da folha, anfígenos, carbonáceos, verrucosos, recobertos 

por uma camada de coloração amarelo enxofre, facilmente removida em KOH, ostiolados, 

irrompentes; em secção vertical 300–600 × 280–700 µm, subglobosos. Ascos 82,5–125 × 

10–20 µm, unitunicados, cilíndrico-clavados, 8-esporos, parafisados. Ascósporos 15–25 × 

7,5 µm, elipsóides a fusiformes, hialinos a amarelados, unicelulares, gutulados, bainha 

mucilaginosa não observada. O material foi identificado como C. diplothemii após 
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comparação dos caracteres morfológicos das espécies afins (Hyde e Cannon, 1999). 

Coccostromopsis diplothemii já foi documentada para o Brasil nos estados de Minas Gerais 

e Sergipe. No Brasil, os hospedeiros conhecidos são: B. ferruginea e Bactris sp. Este é o 

primeiro registro de C. diplothemii para o estado de Pernambuco sobre um novo 

hospedeiro, B. acanthocarpa. 

 

Distribuição: Brasil, Cuba, República Dominicana, Guiana, Paraguai, Trinidad. 

 

Substrato: Allagoptera, Astrocaryum, Bactris, Diplothemium, Euterpe e Prestoea 

(Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas vivas de B. acanthocarpa, 03/XI/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2281, URM 83505). 

 

 

Coccostromopsis palmicola (Speg.) K.D. Hyde & P.F. Cannon, Mycol. Pap. 175: 67 

(1999)                                                                                                                  FIGS. 50A–I 

 

Comentário: O espécime CEPEC 992 foi encontrado causando manchas foliares em A. 

funifera; as lesões são alongadas, de coloração marrom-clara, com estromas ascígeros 0,6–

1,3 mm diâmetro, negros, anfígenos, de textura macia, 1-vários lóculos, ostiolados, 

superfície verrucosa, subglobosos, dispersos, isolados ou em linha, com base truncada e 

fracamente aderidos à superfície do hospedeiro. Ascos 100–146 × 16–30 µm, cilíndrico-

clavados, 8–esporos, unitunicados, pedicelados. Ascósporos 18–28 × 8–14 µm, hialinos 

quando imaturos, marrom-claros quando maduros, dísticos, elipsóides a ovóides, com 

extremidades arredondadas, gutulados, lisos, unicelulares, com bainha mucilaginosa. Na 

folha também foi encontrado o anamorfo, com conidiomas 0,2–1 mm diâmetro, negros, 

pulvinados, às vezes um pouco alongados. Os conidiomas também podem formar extensos 

lóculos na parte superior do estroma ascígero. Picnídios 30–38 × 4–6 µm, hialinos, 

fusóides.  O fungo estudado é semelhante a C. palmicola, documentado para o Brasil no 

Distrito Federal, na Paraíba, em Sergipe e no Rio de Janeiro (Hyde e Cannon, 1999). Este é 

o primeiro registro para o estado da Bahia, sobre o hospedeiro A. funifera.  

 

 



 

 

 

 

 

 Figura 43. Calonectria sp. (CEPEC 2273). A. Aparência 
dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos 
ascomas. D–E. Ascos. F–I. Ascósporos. (Barras: B–C= 50 
µm; D–I= 10 µm).    
 

Figura 44. Camarotella acrocomiae. (URM xxx). A. Ascomas ascígeros na 
superfície do hospedeiro. B–C. Ascos. D–F. Ascósporos. (Barras: B–C= 20 
µm; D–F= 10 µm).    
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Figura 45. Capsulospora brunneispora (CEPEC 2275). A. Aparência 
dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. 
D. Ascos. E. Anel subapical do asco J+. F–H. Ascósporos. (seta: bainha 
mucilaginosa). (Barras: B–C= 50 µm; D= 20 µm; E–H= 5 µm).    
 

Figura 46. Capsulospora aff. calamicola (CEPEC 2277). A. Aparência 
dos ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Anel subapical do asco (seta). D–E. Ascos. F–H. Ascósporos. (Barras: 
B= 50 µm; C= 3 µm; D–E= 20 µm; F–H= 10 µm).    
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Figura 47. Capsulospora frondicola (CEPEC 2279). A. Aparência 
dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos 
ascomas. D. Anel subapical do asco J+ (seta). E–F. Ascos. G–K. 
Ascósporos. (Barras: B–C= 50 µm; D= 4 µm; E–F= 20 µm; G–K= 
10 µm).    
 

 

Figura 48. Chaetosphaeria (CEPEC 2280). A. Aparência dos ascomas 
na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Asco e paráfises. 
D. Anel subapical do asco (seta). E–F. Ascósporos 3–septados.  (Barras: 
B= 50 µm; C–F= 10 µm).    
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Distribuição: Argentina, Brasil, Paraguai. 

 

Substrato: Attalea (Arecaceae), Allagoptera (Arecaceae), Butia (Arecaceae), Cocos 

(Arecaceae), Diplothemium (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Conduru, 

em folhas vivas de A. funifera, 18/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 992). 

 

 

Didymosphaeriaceae     

Didymosphaeria Fuckel    

O gênero é caracterizado pelos ascomas imersos, com um perídio constituído de textura 

intricata, hamatécio de trabéculas estreitas, ascos bitunicados e ascósporos verdes a 

marrons, uniseriados, com um único septo distoseptado (Aptroot, 1995).  

 

Didymosphaeria sp.                                                                                           FIGS. 51A–H 

 

Ascomas irrompentes, pulvinados, negros, com ostíolo central, dispersos na superfície do 

hospedeiro (Fig. 41A); em secção vertical 192–280 × 112–200 µm, subglobosos e 

Figura 49. Coccostromopsis diplothemii (CEPEC 2281). A. Estromas na superfície do 
hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. D. Ascos. E. Ascósporos. (Barras: B–C= 300 µm; D= 
50 µm; E= 10 µm).    
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elipsoidal, com base ligeiramente achatada (Fig. 41B). Perídio compreendendo células 

achatadas, marrons. Ascos bitunicados 72–90 × 16–20 µm, 8–esporos, curto-pedicelados, 

cilíndrico-clavados, com pseudoparáfises até 2 µm diâmetro, hialinas, septadas, 

anastomosadas (Figs. 41C–D). Ascósporos 17,5–23 × 6,5–9 µm, marrons, bicelulares, com 

uma das células um pouco menor,  septo levemente constricto, gutulados, lisos (Figs. 41E–

H). 

 

Comentário: O espécime estudado tem características em conformidade com o gênero 

Didymosphaeria (Fröhlich e Hyde, 2000). No entanto, as espécies desse gênero têm 

ascósporo simetricamente 1-septados, sendo cada célula rodeada por uma parede como 

saco distinta da parede exterior. De acordo Index Fungorum 

(http://www.indexfungorum.org) há mais de 500 espécies de Didymosphaeria. Trata-se de 

um gênero essencialmente cosmopolita. Algumas espécies são pantropical e outras de áreas 

temperadas (Aptroot, 1995). Estudos moleculares são necessários para identificar e ampliar 

o conhecimento do espécime examinado.   

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: M. flexuosa (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 18/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2282). 

 

Incertae sedis           

Endocalyx Berk. & Broome              

Este gênero é caracterizado pelos estromas superficiais ou imersos, elevando-se a partir de 

um anel e expandindo para um funil franjado, aberto, com uma massa negra de conídios. 

Conidióforos são basauxicos, macronematosos a mononematosos, delgados e formando 

esporodóquios como fios. Células conidiógenas denticuladas, conidiogênese holoblástica. 

Conídios unicelulares, lenticulares, elipsoidais ou quase arredondados em um plano, 

marrom negros, lisos ou minuciosamente equinulados, geralmente com uma fenda 

germinativa alongada (Ellis, 1971). 
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Endocalyx melanoxanthus var. melanoxanthus (Berk. & Broome) Petch, Ann. Bot., 

Lond. 22: 390 (1908)                                                                                         FIGS. 52A–G 

 

Comentário: Espécies de Endocalyx colonizam serrapilheira de palmeiras ou (raramente) 

videiras e líros (Okada e Tubaki, 1984). Os espécimes estudados são morfologicamente 

idênticos a E. melanoxanthus var. melanoxanthus e este é o primeiro registro da espécie 

para o Brasil sobre novos hospedeiros de palmeiras: E. oleracea e A. intumescens (Vitoria 

et al., 2011).  

 

Distribuição: Argentina, Austrália, Brasil, China, Cuba, Gana, Hong Hong, Índia, Jamaica, 

Japão, Malásia, Nova Zelândia, Paquistão, Papua–Nova Guiné, Filipinas, Sabah, 

Seychelles, Serra Leoa, Singapura, Seri–Lanca, Taiwan, USA. 

 

Substrato: Acrocomia, Archontophoenix, Borassus, Butia, Cocos, Elaeis, Euterpe, 

Livistona, Oncosperma, Phoenix, Satakentia, Syagrus, Trachycarpus, Washingtonia 

(Arecaceae), Ripogonum, Smilax (Smilacaceae), Shorea (Dipterocarpaceae), 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Igaraçu, Refúgio Ecológico Charles 

Darwin, em folhas mortas (raque) de A. intumescens, 18/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 

2169). Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 

13/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2170). Cabo de Santo Agostinho, em folhas mortas 

(raque) de E.oleracea, 09/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2171); 16/XI/2009, Nadja 

Vitória (CEPEC 2172). Tamandaré, Reserva Biológica de Saltinho, em folhas mortas 

(raque) de E. oleracea, 03/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2173). BAHIA: Uruçuca, 

EMARC, em folhas mortas (raque) de E. edulis, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2174). 

 

 

Incertae sedis 

Fasciatispora K.D. Hyde 

Fasciatispora é caracterizado pelos ascomas geralmente imersos sob um estroma ou 

clípeo. Ascos unitunicados, 8-esporos, cilíndricos, com um anel apical J+ ou J–. Ascósporos 

uniseriados ou sobrepostos uniseriadamente, elipsóides, ovais a rômbicos, unicelulares, 

marrons ou amarelos, com uma banda pálida equatorial, larga e apêndices apicais ou 

bainha mucilaginosa presentes (Hyde, 1995). 
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 Fascistispora petrakii (Mhaskar & V.G. Rao) K.D. Hyde, Nova Hedwigia 61(1–2): 255 

(1995)                                                                                                                 FIGS. 53A–L 

 

Comentário: As coleções foram identificadas como F. petrakii de acordo com a chave de 

Hyde (1995). Os espécimes estudados possuem ascomas em secção vertical 150–200 × 90–

192,5 µm, subglobosos, imersos, com ostíolo central, perifisado. Ascos 80–100 × 10–14 

µm, unitunicados, 8-esporos, cilíndricos, curto-pedicelados, com um anel apical J+, 3 × 1–2 

µm, discóide, parafisados. Ascósporos 12–16,5 × 5–7 µm, unicelulares, marrons, com uma 

faixa hialina equatorial, elipsóides a ovóides, lisos, gutulados, bainha mucilaginosa 

observada nos ascósporos nos ascos. Na literatura, os hospedeiros previamente listados 

para F. petrakii são da família Arecaceae. No Brasil, F. petrakii foi reportada sobre Butia 

sp. no Distrito Federal e E. oleifera Kunth na Bahia (Mendes e Urben, 2011). Este é o 

primeiro registro de F. petrakii para o Estado de Pernambuco e três novos hospedeiros de 

palmeiras: E. oleracea, M. flexuosa e S. botryophora são documentados para a ciência.  

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, China, Filipinas, Flórida, Índia, Hong Kong, Java, 

Malásia, Papua–Nova Guiné, Singapura, Tailândia,USA. 

 

Substrato: Archontophoenix, Butia, Calamus, Cocos, Cyrtostachys, Daemonorops, Elaeis, 

Euterpe, Licuala, Livistona, Mauritia, Metroxylon, Oncosperma, Phoenix, Sabal , Syagrus, 

Trachycarpus e Wallichia (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 09/VI/2009, Nadja Vitória 

(URM 83507, CEPEC 2283), em folhas mortas (raque) de E. oleracea (CEPEC 2284). 

Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 

06/IX/2010, Nadja Vitória (URM 83506). Tamandaré, Reserva Biológica de Saltinho, em 

folhas mortas (raque) de E. oleracea, 03/IX/2010, Nadja Vitória (URM 83508). BAHIA: 

Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de S. botryophora, 19/III/2009, Nadja Vitória 

(URM 83509).  
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Figura 50. Coccostromopsis palmicola (CEPEC 992). A–B. Manchas 
foliares e estromas na superfície do hospedeiro. C. Secções do ascoma. 
D. Asco. E. Ascósporos. F. Ascomas verrucosos. G. Secção do 
conidioma. H–I. Picnídios. (Barras: C, G= 200 µm; D= 20 µm; E, H–
I= 10 µm; F= 0,5 mm).    
 

Figura 51. Didymosphaeria (CEPEC 2282). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Pseudoparáfises. D–E. Ascos. F–H. Ascósporos. (Barras: B= 50 
µm; C= 2 µm; D–H= 10 µm).    
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Figura 52. Endocalyx melanoxanthus var. melanoxanthus (CEPEC 
2169). A–B. Conidiomas na superfície do hospedeiro. C. Secção do 
conidioma. D–G. Conídios (setas indicam fenda germinativa). (Barras: 
A–B= 0,5 mm; C= 1mm; D–G= 10 µm).    
 

Figura 53. Fasciatispora petrakii (CEPEC 2283). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro (setas indicam pontos ostiolares 
negros). B–C. Secções dos ascomas. D. Ascos e paráfises. E. Asco. F. 
Anel apical do asco J+ (seta). G–L. Ascósporos. (Barras: B–C= 50 µm; 
D–E= 20 µm; F= 3 µm ; G–L= 5 µm).    
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Incertae sedis 

Frondisphaeria K.D. Hyde 

Em Frondisphaeria os ascomas se desenvolvem sob áreas enegrecidas, elevadas, em forma 

de cúpulas na superfície do hospedeiro, solitários ou gregários, com um ostíolo 

inconspícuo; em secção vertical cilíndricos, imersos, sob um estroma. Ascos unitunicados, 

8-esporos, clavados, com um anel subapical discóide, refringente. Ascósporos 

fasciculados, unicelulares, hialinos, longo-fusiformes, ligeiramente curvados e 

extremidades apiculadas (Hyde, 1996g).  

 

Frondisphaeria joanneae J. Fröhl. & K.D. Hyde, Fungal Diversity Res. Ser. (Hong Kong) 

3: 328 (2000)                                                                                                      FIGS. 54A–G 

 

Comentário: No espécime CEPEC 2285 os ascomas são lenticulares a achatados, 300–440 

× 25–62,5 µm, imersos, ostíolo central e clipeados. Ascos 80–128 × 10–17 µm, 

unitunicados, cilíndrico-clavados, 8-esporos, pedicelados, apicalmente arredondados, sem 

um anel subapical conspícuo. Ascósporos 50–86 × 4–5 (–5,5) µm, hialinos, unicelulares, 

lisos, às vezes recurvados, extremidades pontiagudas, bainha mucilaginosa não observada. 

Os caracteres morfológicos deste espécime estão em conformidade com o gênero 

Frondisphaeria e o material examinado foi classificado como F. joanneae de acordo com a 

chave e a descrição de Fröhlich e Hyde (2000). Frondisphaeria pode ser confundido com o 

gênero Linocarpon, que é comum em palmeiras. Este é o primeiro registro de F. joanneae 

para as Américas sobre um novo hospedeiro: E. edulis. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, Hong Kong. 

 

Substrato: Calamus, Euterpe, Licuala (Arecaceae), Phragmites (Poaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de E. edulis, 20/I/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2285). 

 

 

 

 

 



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                    134 

 

Hysteriaceae 

Gloniopsis De Not. 

Histeriotécios gregários ou dispersos, imersos e irrompentes, alongados, elipsoidais, retos 

ou curvos, negros, de superfície lisa ou com estrias longitudinais. Pseudoparáfises 

celulares. Ascósporos obovóides ou elipsóides, retos ou curvos, muriformes, hialinos ou 

amarelados, rodeados por uma bainha mucilaginosa em algumas espécies (Sierra, 2006). 

 

Gloniopsis praelonga (Schwein.) Underw. & Earle, Bull. Alabama Agricultural 

Experiment Station 80: 196 (1897)                                                                    FIGS. 55A–G 

 

Comentário: As coleções possuem histeriotécios até 1,5 mm comprimento, negros, 

alongados, com fendas longitudinais, não ramificados, dispersos; ascomas em secção 

vertical 310–370 × 270–290 µm, irrompentes a superficiais, subglobosos. Ascos 80–137 × 

12–22,5 (–25) µm, bitunicados, cilíndrico-clavados, com pseudoparáfises hialinas, 

filiformes, 1 µm diâmetro, ramificadas, anastomosadas. Ascósporos 19–34 × (8–) 10–13 (–

14) µm, muriformes, hialinos a amarelados, bainha mucilaginosa não observada. Trata-se 

de um ascomiceto morfologicamente muito semelhante a G. praelonga (Boehm, 2009- 

http://eboehm.com/gloniopsis.htlm). Dois espécimes foram coletados, mas devido à 

escassez de material o espécime CEPEC 2287 foi preservado em lâmina permanente. Este 

é o primeiro registro de G. praelonga para o Brasil, sobre dois novos hospedeiros: E. 

guineensis e M. flexuosa. 

 

Distribuição: Alemanha, Austrália, Argentina, Brasil, Chile, China, Escócia, Espanha, 

Índia, Inglaterra, Irlanda, Itália, Lituânia, Nova Zelândia, Paquistão, Portugal, Rússia, 

USA. 

 

Substrato: Acacia (Mimosoideae), Arundo, Bambusa (Poaceae), Betula (Betulaceae), 

Buddleja (Loganiaceae), Buxus (Buxacae), Castanea, Fagus, Quercus (Fagaceae), Catalpa 

(Bignoniaceae), Cistus (Cistaceae), Combretum (Combretaceae), Crataegus, Rubus 

(Rosaceae), Duvaua (Anacardiaceae), Elaeis, Mauritia, Sabal, Trachycarpus (Arecaceae), 

Erica, Rhododendron, Vaccinium, Xolisma (Ericaceae), Eucalyptus, Myrica, Myrtus 

(Myrtaceae), Francoa (Saxifragaceae), Juniperus (Cupressaceae), Lavandula (Lamiaceae), 

Lonicera (Caprifoliaceae), Melia (Meliaceae), Persica (Rosaceae), Pinus (Pinaceae), 
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Rhamnus (Rhamnaceae), Smilax (Smilacaceae), Ulex (Fabaceae), Verbascum 

(Scrophulariacea), Vitis (Vitaceae), Xanthorrhoea (Xanthorrhoeaceae). 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 06/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2287), em folhas 

mortas (pecíolo) de E. guineensis, 06/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2286, URM 83510). 

 

Hysteriaceae 

Glonium Muhl. 

Os histeriotécios das espécies de Glonium são negros, carbonáceos, superficiais, às vezes 

rodeados por um subículo, curto-elipsóides a alongados; em secção vertical globosos, 

ovóides ou obovóides. Hamatécio de pseudoparáfises celulares estreitas. Ascos bitunicados 

e ascósporos 1-septados, simétricos, geralmente hialinos, mas podem se tornar marrom-

amarelo claro com a idade (Barr, 1987; Hanlin, 1990). 

 

Glonium sp.                                                                                                       FIGS. 56A–L 

 

Histeriotécios, sem subículo, até 0,6 mm comprimento, dispersos, solitários, imersos sob a 

cutícula, irrompentes, tornando-se superficiais, estriados, elipsóides, negros, carbonáceos, 

com fenda mediana se abrindo e expondo o himênio quando hidratado com água; em 

secção vertical 200–220 × 125–142,5 µm, subglobosos. Pseudoparáfises 1 µm diâmetro, 

hialinas, septadas. Ascos 52,5–87,5 × 12,5–15 µm, bitunicados, cilíndrico-clavados, curto-

pedicelados, 8–esporos. Ascósporos 17–24,5 × 5–7 µm, 1-septados, com célula basal um  

pouco menor, gutulados, hialinos quando imaturos, marrom-amarelados quando maduros, 

dísticos, lisos, bainha mucilaginosa não observada.  

 

Comentário: O espécime CEPEC 2288 foi identificado como Glonium (Fröhlich e Hyde, 

2000), mas não pode ser classificado em nível de espécie. Glonium e Psiloglonium Höhn. 

se assemelham morfologicamente, havendo necessidade de estudos moleculares para 

ampliar o conhecimento e esclarecer a relação entre eles. Como não há registros do gênero 

Glonium para o Brasil (Farr e Rossman, 2011; Mendes e Urben, 2011). O material 

estudado é ilustrado e brevemente descrito para referenciar as suas características, mas 

permanece sem identificação específica.  Este constitui o primeiro registro para o país. 

 

Distribuição: Brasil. 



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                    136 

 

Substrato: Mauritia (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (pecíolo) de M. flexuosa, 06/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2288). 

 

Helotiaceae 

Hymenoscyphus Gray 

Este gênero é caracterizado pelos apotécios estiptados a sésseis, geralmente coloridos, com 

um receptáculo nu e liso e um disco côncavo, tornando-se achatado na maturidade. Ascos 

cilíndrico-clavados, ápice cônico ou arredondado, 8-esporos. Ascósporos monósticos a 

dísticos, elipsóides, fusóides ou clavados, hialinos e principalmente unicelulares (1–2–

septos em algumas espécies) (Lizon, 1992).   

 

Hymenoscyphus cf. caracasensis (Dennis) Dennis, Persoonia 3(1): 76 (1964) 

FIGS. 57A–F       

Comentário: O espécime CEPEC 2289 se assemelha a H. caracasensis de acordo com a 

chave fornecida por Dennis (1964). Os apotécios são amarelos, lisos, sésseis, isolados, 

dispersos, pequenos, até 1,3 mm diâmetro; em secção vertical exsípula prosenquimática, 

sem pêlos, hifas um pouco radiadas, mais espessas abaixo do apotécio. Ascos 48–70 ×3–5 

µm, cilíndricos, 8-esporos, J–, pedicelados. Ascósporos 5–8 × 1,5–2 µm, 1-septados, 

hialinos, elipsóides, monósticos a dísticos, bainha mucilaginosa não observada. Este é o 

primeiro registro de H. caracasensis para o Brasil e E. guineensis um novo hospedeiro para 

o fungo. Há pouco material do espécime CEPEC 2289 disponível.  

 

Distribuição: Brasil, Venezuela. 

 

Substrato: Elaeis (Arecaceae), folhas ou colmos de grama (Poaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 09/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2289). 
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Hypocreaceae 

Hypocrea Fr. 

O gênero é caracterizado pelos ascomas completamente imersos em um estroma 

superficial, discreto a efuso, discóides ou pulvinados, geralmente brancos, amarelos ou 

marrom-claros, mas podem ser preto–oliváceos. Ascósporos 1-septados, desarticulando no 

início do seu desenvolvimento. (Samuels, 1997).   

 

Hypocrea sp.                                                                                                      FIGS. 58A–H 

 

Estromas 1089,2–1114,5 µm diâmetro, 850–880 µm altura, dispersos, negros, pulvinados, 

carnosos. Ascomas 175–207,5 µm, globosos, completamente imersos no estroma, com 

ostíolos centrais, perifisados. Ascos 67,5–80 × 5 µm, cilíndricos, 8-esporos. Ascósporos 

709 × 3–4 µm, esverdeados a marrom-claros, 1-septados, quebrando–se em duas partes.  

 

Comentário: O espécime foi identificado como Hypocrea (Taylor e Hyde, 2003), mas não 

foi classificado em nível de espécie, sendo necessário realizar estudos moleculares para 

auxiliar na identificação. O ascomiceto estudado é brevemente descrito e ilustrado, sendo 

referenciados as suas principais características, embora exista pouco material disponível do 

espécime CEPEC 2290.      

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Acrocomiae (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (pecíolo) de A. intumescens, 16/VI/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2290). 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
Figura 54. Frondisphaeria joanneae (CEPEC 2285). A. 
Aparência do fungo na superfície do hospedeiro. B. 
Secção do ascoma. C–D. Ascos. E–G. Ascósporos. 
(Barras: B= 50 µm; C–G= 20 µm).    
 

Figura 55. Gloniopsis praelonga (CEPEC 2286). 
A. Histeriotécios na superfície do hospedeiro. B. 
Secção do ascoma. C. Ascos e pseudoparáfises. 
D–E. Ascos. F–G. Ascósporos. (Barras: B= 50 
µm; C= 1 µm; D–E= 20 µm; F–G= 5 µm).    
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Xylariaceae 

Hypoxylon Bull. 

Espécies de Hypoxylon sensu stricto (Laessøe, 1994, Ju e Rogers, 1996) desenvolvem 

estromas superficiais com ascomas imersos. A superfície ou contexto contém grânulos 

negros ou brilhantes e pigmentos geralmente extraíveis em KOH. Ascósporos marrons, 

com fenda germinativa no lado convexo e normalmente um perispório. O aparato apical é 

tipicamente amilóide. 

 

Hypoxylon monticulosum Mont., Syll. gen. sp. crypt. (Paris): 214 (1856)      FIGS. 59A–H 

 

Comentário: Os espécimes foram identificados como H. monticulosum de acordo com a 

chave fornecida por Rogers et al. (http://mycology.sinica.edu.tw/Xylariaceae). Os estromas 

são negros, não liberam pigmento em KOH 10%. Peritécios 0,2–0,3 mm diâmetro, 0,3–0,5 

mm altura, obovóides a ovóides, ostiolados. Ostíolos papilados. Ascos 75–122 µm 

comprimento total, 5–7,5 µm largura, longo-pedicelados, J+, 1,5–2 × ca 0,5 µm, 

fracamente amilóide. Ascósporos 6,5–9,5 × 3–4 µm, marrons, inequilateralmente 

elipsóides, gutulados, unicelulares, lisos, fenda germinativa longa,  ligeiramente sigmóide, 

perispório hialinos, lisos, liberados em KOH 10%. Esta espécie foi relatada anteriormente 

no Rio Grande do Sul por Ju e Rogers (1996) e para o Nordeste por Pereira (2011), a qual 

foi encontrada na Paraíba. Este é o segundo registro de H. monticulosum para o Nordeste, 

sendo a palmeira M. flexuosa um novo hospedeiro de H. monticulosum.  

 

Distribuição: Brasil, Taiwan, Tailândia. 

 

Substrato: Madeira, Mauritia (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 18/XI/2009, Nadja Vitória (URM 83511), 

13/VI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2291). 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 56. Glonium sp.  (CEPEC 2288). A. Histeriotécios na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Pseudoparáfises. D–E. Ascos. F–L. Ascósporos. (Barras: B= 50 
µm; C= 1 µm; D–E= 20 µm; F–L= 10 µm).    
 

Figura 57. Hymenoscyphus caracasensis (CEPEC 2289). A. Apotécios na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do apotécio. C. Exsípula. D. Asco e 
paráfises. E–F. Ascósporos. (Barras: B= 200 µm; C= 1 µm; D= 10 µm; 
E–F= 5 µm).    
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 Figura 58. Hypocrea sp.  (CEPEC 2290). A. Ascomas 
na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Peritécio e ostíolo. D–E. Ascos. F–H. Ascósporos. 
(Barras: B= 200 µm; C= 50 µm; D–E= 10 µm; F–H= 5 
µm).    

Figura 59. Hypoxylon monticulosum (URM xxx). A. Estromas na 
superfície do hospedeiro. B. Secções dos ascomas. C–D. Ascos. E–H. 
Ascósporos. (Barras: B= 0,3 mm; C–D= 20 µm; E–H= 5 µm).    
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Melanommataceae 

Javaria Boise 

Esse gênero é caracterizado pelos ascomas irrompentes, cônicos, papilados, marrons a 

negros, perídio carbonáceo nos lados, finos na base. Pseudoparáfises trabeculadas. Ascos 

bitunicados, 8-esporos. Ascósporos elipsóides-fusóides, hialinos, septados, com bainha 

mucilaginosa (Boise, 1986). 

 

Javaria samuelsii Boise, Acta Amazon., Supl. 14(1–2, Suppl.): 50 (1986)     FIGS. 60A–G 

 

Comentário: Os espécimes examinados são idênticos a J. samuelsii (Boise, 1986). 

Ascomas irrompentes, tornando-se superficiais, cônicos, carbonáceos, ostíolo central; em 

secção vertical 440–470 × 550–650 µm. Ascos 135–227 × 15–25 µm, bitunicados, 8–

esporos, clavados, pedicelados, com pseudoparáfises filiformes, 1 µm diâmetro. 

Ascósporos 42,5–57 × 6–8 µm, hialinos, 1-septados, levemente constricto no septo central, 

dísticos, rodeados por uma bainha mucilaginosa que se prolonga nas extremidades dos 

esporos. Segundo Boise (1986), Javaria difere de Astrosphaeriella na pigmentação e 

estrutura dos ascósporos. Em Javaria os ascósporos são hialinos e com bainha (Boise, 

1986). No entanto, Hyde e Fröhlich (1998) ampliaram a concepção genérica de 

Astrosphaeriella, sinonimizando Javaria. Por causa das semelhanças morfológicas entre  

Javaria e Astrosphaeriella esses gêneros estão em Melanommatales. Na atualidade, 

Javaria é um epíteto válido, com duas espécies (Index Fungorum-

http://www.indexfungorum.org). Estudos moleculares são necessários para ampliar o 

conhecimento e conhecer a relação filogenética dessas espécies. No Brasil, J. samuelsii foi 

encontrada no estado do Amazonas sobre uma palmeira indeterminada. Este é o primeiro 

registro para a região Nordeste.  

 

Distribuição: Brasil, Nova Zelândia. 

 

Substrato: Elaeis (Arecaceae), Nothofagus (Fagaceae), pecíolo de palmeira indeterminada. 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 18/XI/2009, Nadja Vitória (URM 83512, CEPEC 

2292). 
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Incertae sedis 

Karschia Körb. 

Apotécios dispersos sobre madeira morta ou talo de líquen, superficiais, globosos quando 

jovens, tornando-se pateliformes na maturidade e geralmente imarginados, disco achatado 

ou convexo quando úmido, negros, coriáceos ou carbonáceos, amolecendo quando úmido; 

excípulo pseudoparenquimatoso composto de células hexagonais ou esféricas de parede 

escura; hipotécio grosso e geralmente colorido. Ascos clavados, com a parede espessada no 

ápice arredondado, bitunicados, 8-esporos. Ascósporos clavados, oblongos ou elipsóides, 

gutulados, bicelulares, tornando-se marrons. Paráfises septadas, simples ou ramificadas, 

intimamente aglutinadas com material estranho formando um epitécio pesado colorido 

(Butler, 1940).  

 

Karschia stygia (Berk. & M.A. Curtis) Massee, Jour. Linn. Soc. 35: 107 (1901)  

FIGS. 61A–P 

 

Comentário: Os espécimes examinados assemelham-se a K. stygia (Butler, 1940). 

Apotécios negros, até 0,7 mm diâmetro, sésseis, dispersos, superficiais, arredondados, 

lisos, macios quando úmidos. Himênio J–. Excípulo castanho, de textura globosa a angular; 

região periférica com células prismáticas, castanho-claro, hifas até 1,5 µm largura; formas 

mais jovens com predominância de textura intricata.  Hipotécio castanho avermelhado. 

Ascos 44–68 × 7–10 µm, bitunicados, cilíndrico-clavados, 8-esporos, em paliçada, J–. 

Paráfises hialinas, septadas, simples, dilatadas na extremidade. Ascósporos 16–24 × 2,5–4 

µm, bicelulares, hialinos a marrom–amarelados, elipsóides, lisos, gutulados, sem bainha 

mucilaginosa ou apêndices. O material examinado tem apotécios bem menores quando 

comparados com a descrição original, mas os demais caracteres estão em conformidade 

com a espécie. Karschia é um dos mais interessantes gêneros nessa linha confusa da 

fronteira entre liquens e fungos. De acordo com o Index Fungorum, K. stygia foi 

sinonimizado em Dactylospora stygia (Berk. & M.A. Curtis) Hafellner. No entanto em D. 

stygia o himênio é J+, formando um anel azul sobre os ascos quando corados com o 

reagente de Melzer; além disso, os ascósporos são estriados, diferindo de K. stygia. 

Estudos moleculares são necessários a fim de comparar os táxons, ampliar os 

conhecimentos e discutir com mais propriedade as similaridades e diferenças. Este é o 

primeiro registro de K. stygia para o Brasil e a palmeira E. oleracea constitui um novo 

hospedeiro para a espécie. 
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Distribuição: Alemanha, Bermuda, Brasil, Canadá,  Inglaterra, Itália, México, USA. 

 

Substrato: Aleurites (Euphorbiaceae), Carpinus (Betulaceae), Euterpe (Arecaceae), 

Liriodendron (Magnoliaceae), Myrica (Myricaceae), Populus (Salicaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 09/VI/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2293);  folhas mortas (raque) de E. oleracea, 06/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 

2294). 

 

 

Botryosphaeriaceae 

Lasiodiplodia Ellis & Everh. 

Este gênero é caracterizado pelos conidiomas estromáticos imersos, com células 

conidiógenas holoblásticas, produzindo inicialmente conídios hialinos, de parede fina, mas 

quando maduros, tornando-se marrons negros, de parede espessa, com um septo mediano e 

estriações longitudinais (Sutton, 1980).  

 

Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon & Maubl., Bull. Soc. mycol. Fr. 25: 57 (1909) 

    FIGS. 62A–I 

 

Comentário: O espécime CEPEC 2220 é idêntico a L. theobromae (Sutton, 1980). No 

Brasil, este fungo foi documentado em apenas duas espécies de palmeiras: B. gasipaes 

Kunth (Bahia) e C. nucifera (Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Sergipe, Roraima, Ceará, 

Paraíba, Espírito Santo e Pernambuco). Bactris hirta é um novo hospedeiro para L. 

theobromae.  

 

Distribuição: Amplamente distribuído entre 40ºN e 40ºS do equador (Sutton, 1980), África 

do Sul, Arizona, Austrália, Bolívia, Brasil, Camarões, China, Cuba, Colômbia, Espanha, 

Filipinas, Honduras, Hong Kong, Índia, Ilhas Orientais, Iran, Japão, Madagascar, Malásia, 

México, Myanmar, Mpumalanga, Nicarágua, Nigéria, Panamá, Peru, República do Congo, 

República Dominicana, Seicheles, Siri-Lanca, Singapura, Taiwan, Tanzânia, Uganda, 

Uruguai, USA, Venezuela, Vietnam.  
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Substrato: Extremamente polífago, com uma gama de mais de 500 hospedeiros em regiões 

tropicais e temperadas (Punithalingam, 1980). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em frutos secos de B. hirta, 

15/III/2010, Nadja Vitoria (CEPEC2220).  

 

 

Lasiosphaeriaceae 

Lasiosphaeria Ces. & De Not. 

Este gênero é caracterizado pelos ascomas ostiolados, globosos, superficiais. O hamatécio 

é composto de paráfises abundantes e ascos unitunicados, cilíndricos, apicalmente 

truncados, com um anel apical refringente e ascósporos asseptados ou septados, cilíndricos, 

frequentemente com um apêndice pontiagudo em uma ou ambas as extremidades (Taylor 

et al., 2001). 

 

Lasiosphaeria sp. nov.                                                                                        FIGS. 63A–I 

 

Ascomas negros, superficiais, setosos, gregários ou isolados sobre um subículo hifal na 

superfície do hospedeiro (Fig. 63A); em secção vertical 240–390 µm diâmetro, globosos, 

às vezes deprimidos no centro (Figs. 63B–C).  Paráfises até 6 µm largura, hialinas, 

septadas, gutuladas, de difícil visualização.  Ascos 150–202,5 × (17,5–) 22,5–31,5 (–40) 

µm, unitunicados, clavados, 8-esporos, curto-pedicelados, com um anel apical J– (Figs. 

63D–E). Ascósporos 115–185 × 7,5–10 µm, até 10-septados, gutulados, lisos, fusóides a 

clavado-fusóides, hialinos quando jovens, mas tornando-se marrons quando velhos, ambas 

as extremidades com pequenas cicatrizes, bainha mucilaginosa não observada (Figs. 63F–

I). 

 

Comentário: O espécime CEPEC 2295 foi identificado como Lasiosphaeria de acordo com 

a chave fornecida por Taylor e Hyde (2003).  Em Lasiosphaeria não há registro de 

espécies com ascósporos maiores do que 115 µm comprimento. Das espécies previamente 

descritas, apenas L. annulata P. Karst. possui ascósporos maiores do que 100 µm (60–105 

× 5–6 µm, 13-17-septados). Viégas (1961) documentou três espécies de Lasiosphaeria 

para a América do Sul: L. nematospora Linder, L. ovina (Pers.) Ces. & De Not. e L. 

subambigua (Cooke) Sacc. Farr e Rossman (2011), listaram mais duas: L. chapmanii 
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Joanne E. Taylor, J. Fröhl. & K.D. Hyde e L. miconiae Viégas. Lasiosphaeria sp. nov. 

difere das demais espécies principalmente pelos grandes ascósporos (115–185 µm 

comprimento, até 10-septados, com pequena cicatriz em ambas as extremidades). 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Attalea (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 15/III/2010, Nadja Vitoria (CEPEC 2295).  

 

 

Incertae sedis 

Linocarpon Syd. & P. Syd. 

As características diagnósticas desse gênero são: ascomas lenticulares, imersos sob um 

clípeo geralmente brilhante e negro. Ascomas cercados por uma quantidade variável de 

desenvolvimento estromático. Ascos cilíndricos, com um aparato apical como anel e 

esporos em espiral ou paralelo dentro dos ascos. Ascósporos filiformes, com bandas 

refringentes; os ápices podem ou não conter mucilagem (Hyde, 1992c). 

 

Linocarpon aff. apiculatum K.D. Hyde, J. Linn. Soc., Bot. 123(2): 113 (1997) 

FIGS. 64A–I        

 

Comentário: Os ascósporos das coleções estudadas lembram L. apiculatum (Hyde, 1997). 

Ascomas 590–930 × 105–350 µm, lenticulares, imersos, com ostíolo central, negros, 

papilados e himênio na periferia do ascoma. Clípeo enegrecido próximo ao ostíolo. Ascos 

125–192,5 × 7–12,5 µm, 8–esporos, unitunicados, cilíndricos, com um anel apical 

refringente, J–, parafisados. Paráfises até 6 µm largura, septadas, hialinas, gutuladas. 

Ascósporos 44–63 × 3–5 µm, unicelulares, fusóides, com extremidades arredondadas, 

gutulados, lisos, bainha mucilaginosa ou apêndices não observados. Em L. apiculatum os 

ascósporos têm extremidades apiculadas, ascos e ascomas menores. Das espécies de 

Linocarpon previamente descritas, L. apiculatum foi a mais próxima. Tentativas de 

isolamento foram feitas, mas sem sucesso. Análises moleculares são necessárias para 

confirmar a espécie. 



 

 

                                   

Figura 60. Javaria samuelsii (CEPEC 2292). A. Ascomas na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Pseudoparáfises e asco. D. Asco. E–G. Ascósporos. (Barras: B= 

Figura 61. Karschia stygia (CEPEC 2293). A. Apotécios na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do apotécio. C. Himênio. 
D. Excípulo. E–G. Ascos. H–I. Paráfises. J–P. Ascósporos.  
(Barras: B= 100 µm; C–D, H–I= 2 µm; J–P= 10 µm).    
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Figura 62. Lasiodiplodia theobromae (CEPEC 220). A. 
Conidiomas no fruto seco. B. Secção do conidioma. C. Ostíolo. 
D. Perídio. E–F. Conídios jovens. G–I. Conídios maduros 
(setas indicam estrias longitudinais).  (Barras: B= 50 µm; C–I= 
10 µm).    
 

Figura 63. Lasiosphaeria sp. nov. (CEPEC 2295). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. 
Secções dos ascomas. D–E. Ascos. F–I. Ascósporos (setas 
indicam as cicatrizes nas extremidades dos esporos).  (Barras: 
B–C= 100 µm; D–I= 50 µm).    
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Distribuição: Brasil, Indonésia. 

 

Substrato: Attalea (Arecaceae), pecíolo de palmeira indeterminada. 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 18/XII/2008, Nadja Vitoria (CEPEC 2296), 

21/VII/2009, Nadja Vitoria (URM 83513), 15/III/2010, Nadja Vitoria (URM 83514, 

CEPEC 2297).  

 

 

Linocarpon bactridis sp. nov.                                                                            FIGS. 65A–I 

 

Ascomas formando áreas negras, pulvinadas, elevadas na superfície do hospedeiro (Fig. 

65A); em secção vertical 200–600 × 140–290 µm, imersos, lenticulares, com ostíolo 

central, perifisados e himênio periférico, ou às vezes dispostos horizontalmente no 

substrato, com ostíolo excêntrico (Figs. 65B–D). Clípeo 25–42,5 µm espessura, negros, 

próximo ao ostíolo. Perídio 12,5–30 µm espessura, com células alongadas, achatadas, 

marrons. Ascos 63–117,5 × 7,5–12,5 µm, unitunicados, cilíndrico-clavados, longo-

pedicelados, parafisados, 8–esporos, com um anel subapical J–, refringente; paráfises até 5 

µm largura, hialinas, septadas, simples, gutuladas (Figs. 65E–G). Ascósporos 20–40 × 4–6 

µm, unicelulares, hialinos, fasciculados, clavados, lisos, gutulados, com bandas 

refringentes, apêndices ou bainha mucilaginosa não observados (Figs. 65H–I). 

 

Comentário: As coleções são típicas do gênero Linocarpon e a forma clavada dos 

ascósporos lembra L. lamiae Whitton e L. spathulatum Dulymamode, P.F. Cannon & 

Peerally. No entanto, em L. lamiae os ascósporos têm quase o dobro do comprimento (53–

76 × 4,5–7 µm vs. 20–40 × 4–6 µm), os ascomas são morfologicamente diferentes e 

menores (420–485µm largura vs. 200–600 µm largura); além disso,  L. lamiae foi 

encontrado sobre Pandanus, na Austrália. Em L. spathulatum os ascomas têm ostíolo com 

posição variável, central a excêntrico, mas os ascósporos, embora clavados, são grandes 

(66–89 × 4–5,5 (–6) µm comprimento), com um apêndice cilíndrico, 6 × 2 µm.   

Linocarpon spathulatum ocorre em Mauritius, sobre Pandanus. Os espécimes também 

foram comparados com outras espécies de Linocarpon, mas não correspondem a nenhum 
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táxon previamente descrito.  O material coletado no Brasil representa uma nova espécie 

para a ciência. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de B. acanthocarpa, 16/VI/2009, Nadja Vitoria 

(CEPEC 2298), 20/XI/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2299), 03/IX/2010, Nadja Vitoria 

(CEPEC 22300, holotipo). 

 

 

Linocarpon carbonaceum sp. nov.                                                                    FIGS. 66A–J 

 

Ascomas visíveis na superfície do hospedeiro como estromas negros, cônicos, ostíolo 

central, papilados, superfície estriada como estrela, solitários ou gregários, carbonáceos 

(Fig. 66A); em secção vertical 400–800 × 110–600 µm, inicialmente imersos, mas 

posteriormente irrompentes, tornando-se superficiais, subglobosos, elipsóides, com 

himênio na periferia dos ascomas (Figs. 66B–D). Perídio (7,5–) 12,5–30 µm espessura, 

constituído de células achatadas, marrons (Fig. 66.E). Ascos 102–182,5 × 7,5–13 µm, 

unitunicados, cilíndricos, longo-pedicelados, 8-esporos, com um anel subapical J–, 

refringente, parafisados; paráfises até 5  µm largura, septadas, hialinas, gutuladas, simples, 

abundantes na região mediana do ascoma (Figs. 66F–H). Ascósporos 62–100 × 2–3 µm, 

filiformes, hialinos, unicelulares, gutulados, bainha mucilaginosa ou apêndices não 

observados (Figs. 66I–J). 

 

Comentário: O novo táxon tem características diagnósticas em conformidade com o gênero 

Linocarpon. No entanto, não foi encontrada na literatura nenhuma espécie de Linocarpon 

com a seguinte combinação de caracteres: estromas carbonáceos, cônicos, com superfície 

estriada como estrela, papilados, imersos, irrompentes, tornando-se superficiais; ascomas 

subglobosos, elipsóides; ascos longo-pedicelados, com um anel subapical J–, refringente e 

ascósporos com dimensões semelhantes.  
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Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Elaeis (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 09/VII/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 22301). PERNAMBUCO: Cabo de Santo 

Agostinho, Reserva Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 

16/XI/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2302), 02/XI/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2303, 

hotolype). Tamandaré, Reserva Biológica de Saltinho, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 16/VI/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2304), 03/IX/2010, Nadja Vitoria (CEPEC 

2305). 

 

 

Linocarpon elaeidis Petr., Sydowia 6(5–6): 312 (1952)                                    FIGS. 67A–F  

 

Comentário: O espécime CEPEC 2306 é semelhante a L. elaeidis de acordo com a chave 

fornecida por Hyde (1992). Ascomas como áreas negras, papiladas, pulvinadas, na 

superfície do hospedeiro; em secção vertical 500–700 × 120–180 µm, lenticulares, 

imersos, ostíolo central com papilla conspícua. Ascos 140–177,5 × 12,5–17,5 µm, 

unitunicados, cilíndrico-clavados, pedicelados, 8-esporos, com um anel subapical J–, 

refringente, parafisados. Ascósporos 82–110 × 3–4,5 (–5) µm, fasciculados, unicelulares, 

hialinos, lisos, filiformes, extremidades arredondadas, com apêndice mucilaginoso em uma 

das extremidades. Os ascósporos com apêndice mucilaginoso em forma de almofada ou 

quilha, achatados em uma das extremidades, são indistinguíveis. Este é o primeiro registro 

de L. elaeidis para o Brasil, sobre um novo hospedeiro: A. funifera. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, Guiana, Hong Kong, Malásia, Mauritius, Serra 

Leoa, Tailândia, Tanzânia. 

 

Substrato: Attalea, Calamus, Elaeis, Licuala, Mauritia, Phoenix, Raphia, Trachycarpus 

(Arecaceae), Pandanus (Pandanaceae), Phenakospermum (Strelitziaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 21/VII/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2306). 
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Linocarpon lammiae var. minor var. nov.                                                       FIGS. 68A–J 

 

Ascoma sob uma área circular, pulvinada, em forma de pústula, negra, brilhante, ostiolada, 

papilada, na superfície do hospedeiro (Fig. 68A); em secção vertical 450–490 × 200–260 

µm, hemisféricos, com a base achatada, imersos, sob um clípeo de células do hospedeiro 

com hifas escuras e rodeados por um tecido estromático (Fig. 68B). Tecido estromático 

negro, 15–27,5 µm espessura. Ostíolo 62,5–75 µm diâmetro, central, com papila 

conspícua, perifisado, negro (Fig. 68C). Perídio 12,5–25 µm espessura, constituído de 

células marrons, alongadas, achatadas (Fig. 68D). Ascos 75–112,5 × (8–) 10–15 µm, 

cilíndrico-clavados, unitunicados, 8-esporos, pedicelados, com um anel subapical J–, 

refringente, parafisados (Fig. 68E–G). Ascósporos 40–64 × 2–3 µm, hialinos, filiformes, 

levemente clavados, às vezes recurvados, lisos, apêndices ou bainha mucilaginosa não 

observados (Fig. 68H–J). 

 

Comentário: A espécie mais próxima é L. lammiae Whitton, K.D. Hyde & McKenzie que 

habita folhas de P. lectorius e foi coletada na Austrália. No entanto, o espécime CEPEC 

2307 não se enquadra confortavelmente na descrição original de L. lammiae (Thongkantha 

et al., 2003). Uma nova variedade de L. lammiae é proposta, mas, estudos moleculares são 

necessários para comparar os táxons e definir a relação filogenética entre eles.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de B. 

ferruginea, 18/III/2010, Nadja Vitoria (CEPEC 2307). 

 

 

Linocarpon mauritiae J. Fröhl. & K.D. Hyde, Fungal Diversity Res. Ser. (Hong Kong) 3: 

156 (2000)                                                                                                          FIGS. 69A–G 

 

Comentário: Os espécimes são semelhantes a L. mauritiae (Fröhlich e Hyde, 2000). 

Ascomas em secção vertical 350–700 × 120–200 µm, imersos, lenticulares, clipeados; 

ascos 137,5–212,5 × 7,5–12,5 µm, cilíndricos, pedicelados, unitunicados, 8-esporos, com 
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um anel subapical J–, refringente, parafisados; ascósporos 92,5–155 × 2–2,5 µm, hialinos, 

filiformes, unicelulares, gutulados, com uma extremidade pontiaguda, que tem um ângulo 

de aproximadamente 20º a partir do eixo principal do ascósporo, bainha mucilaginosa não 

observada.  No material estudado os ascomas e ascósporos são maiores, mas 

morfologicamente similares (Fröhlich e Hyde, 2000). Linocarpon mauritiae foi encontrado 

apenas no Equador, sobre a palmeira M. flexuosa. Este é o primeiro registro de L. 

mauritiae para o Brasil sobre dois novos hospedeiros da família Arecaceae: A. funifera e P. 

caudescens. 

 

Distribuição: Brasil, Equador. 

 

Substrato: Attalea, Mauritia e Polyandrococos (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Condurú, 

em folhas mortas (raque) de P. caudescens, 07/VII/2009, Nadja Vitoria (URM 83515). 

Una, Estação Experimental Lemos Maia, em folhas mortas (raque) de A. funifera, 

21/VII/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2308), 15/III/2010, Nadja Vitoria (CEPEC 2309).  

 

 

Linocarpon verminosum (Mont.) K.D. Hyde, Trans. Mycol. Soc. Japan 29(4): 349 (1988)  

FIGS. 70A–E 

Comentário: Os espécimes foram identificados como L. verminosum de acordo com a 

chave fornecida por Hyde (1992). Ascomas em secção vertical 220–350 × 30–112,5 µm, 

lenticulares, clipeados, com ostíolo central, papilado; ascos 57,5–106 × 7,5–12 µm, 8-

esporos, cilíndricos, unitunicados, parafisados, com um anel subapical J–, refringente; 

ascósporos 50–76 × 2,5–3,5 (–4) µm, filiformes, hialinos, com bandas refringentes, lisos, 

extremidades arredondadas, sem bainha mucilaginosa. Este é o primeiro registro de L. 

verminosum para o Brasil e M. flexuosa é um novo hospedeiro para a espécie. 

 

Distribuição: Brasil, Flórida, Guiana Francesa. 

 

Substrato: Mauritiae e Sabal (Arecaceae). 
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Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 09/XII/2008, Nadja Vitoria (CEPEC 2310), 

13/VI/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2311), 18/XI/2009, Nadja Vitoria (URM 83516). 

 

 

Lophiostomataceae 

Lophiostoma Ces. & De Not. 

Lophiostoma é caracterizado pelos ascomas imersos a irrompentes, com ostíolo como 

fenda (Holm e Holm, 1988). Perídio celular, ascos clavados, bitunicados, pseudoparáfises 

celulares, ascósporos hialinos ou marrons, fragmo ou dictiosporos, podendo apresentar 

apêndices gelatinosos ou bainha mucosa (Taylor e Hyde, 2003).  

 

Lophiostoma sp.                                                                                                 FIGS. 71A–L 

 

Ascomas visíveis na superfície do hospedeiro como ostíolos negros, longos e fendilhados 

(Fig. 71A–B); em secção vertical 450–500 × 530–660 µm, imersos, subglobosos, 

ostiolados (Figs. 71C–E). Ostíolos 220–370 altura µm, 250–410 µm largura, longos, 

irrompendo a epiderme, não papilados, se abrindo como fenda, perifisados. Perídio (25–) 

42,5–72,5 (–97,5) µm, macio, constituído de células alongadas, escuras (Fig. 71F). 

Pseudoparáfises até 2,5 µm, septadas, simples ou ramificadas, hialinas, abundantes (Fig. 

71G). Ascos 127,5–200 × 17,5–25 µm, bitunicados, 8-esporos, clavados, pedicelados (Fig. 

71H). Ascósporos 54–80 × 7–10 µm, hialinos quando jovens, marrons quando maduros, 

bicelulares, fusóides, bainha mucosa tênue, apêndices não observados (Figs. 71I–L). 

 

Comentário:  O espécime CEPEC 2312 foi identificado como Lophiostoma (Hyde et al., 

2000b), mas não foi classificado em nível de espécie. Astrosphaeriella também abrange 

espécies com um ostíolo como fenda, ascos bitunicados, ascósporos hialinos a marrons, 

transversalmente septados, geralmente com uma bainha mucilaginosa. No entanto, neste 

gênero o perídio é carbonáceo, as pseudoparáfises são trabeculadas, estreitas e os ascomas 

são inicialmente subepidérmicos, tornando-se superficiais, com a base permanecendo 

imersa. A diferença entre Lophiostoma e Astrosphaeriella a presence de pseudoparáfises 

trabeculadas, estreitas e um denso perídio carbonáceo na última espécie e pseudoparáfises 

celulares, largas, em uma matriz gelatinosa e um perídio celular na primeiro espécie. Essas 

diferenças têm levado à classificação desses gêneros em duas ordens: Melanommatales 
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(Astrosphaeriella) e Pleosporales (Lophiostoma). Lophiostoma sp. foi coletado uma única 

vez sobre a palmeira E. guineensis, no estado de Pernambuco, e estudos moleculares são 

necessários para ampliar o conhecimento taxonômico, classificação sobre o táxon ao nível 

de espécie. Segundo Farr e Rossman (2011), não há registro do gênero Lophiostoma para o 

Brasil, sendo, na América do Sul, documentado apenas para a Argentina, e para o Chile. 

Este é o primeiro registro de Lophiostoma para o Brasil. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Elaeis (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 18/III/2010, Nadja Vitoria (CEPEC 2312). 

 

 

Meliolaceae 

Meliola Fr. 

Meliola é o maior gênero da família Meliolaceae, com peritécios globosos, espalhados ou 

agregados sobre as colônias, que podem ser epífitas, hipófilas ou anfígenas, de coloração 

enegrecida. Os representantes do gênero possuem hifopódios mucronados e capitados e 

setas miceliais (Hansford, 1961). 

 

Meliola decora Syd. Annls mycol. 37(4/5): 329 (1939)                                     FIGS. 72A–J                                                                                            

 

Comentário: Os espécimes foram classificados como M. decora pela fórmula de Beeli 

(Hansford, 1961). Colônias até 4,5 mm de diâmetro, epifíticas, densas, circulares, isoladas, 

velutinas; micélio superficial de hifas 6–10 µm de diâmetro, marrom–negras, flexuosas a 

sub–retilineas, opostas ou irregularmente ramificadas; setas miceliais 210–320 µm de 

comprimento na base, eretas, marrons, ramificadas, ápice 2–3–dentado, até 10 µm de 

comprimento; hifopódios capitados, 25–32,5 × 9–15 µm, alternos ou unilaterais, 2-

celulares, inclinados, célula basal cilindrácea, célula apical clavada, às vezes lobada; 

hifopódios mucronados 17,5–28 × 10–12,5 µm, ampuliformes, alternos ou unilaterais; 

peritécios 144–256 × 175–240 µm, globosos ou de colapso deprimido, negros, sem setas, 

isolados, superficiais; ascos evanescentes; ascósporos 52–59 × 20–25 µm, 4-septados, 
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constrictos, lisos, marrons. Meliola decora foi registrado apenas para o Equador sobre 

Bactris sp.; este é o primeiro registro para o Brasil. 

 

Distribuição: Brasil, Equador. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas vivas de B. acanthocarpa, 03/XI/2008, Nadja Vitoria (CEPEC 2313); em folhas 

vivas de B. acanthocarpa, 16/VI/2009, Nadja Vitoria (URM 83517). 

 

 

Meliola sp. nov.                                                                                                 FIGS. 73A–H 

 

Colônias até 12 mm diâmetro, epífitas ocasionalmente hipófilas, dispersas, negras, densas, 

isoladas, velutinas (Fig. 73A). Micélio superficial, setoso, formado por hifas marrons, 

septadas, ramificadas, retas a onduladas, com células de até 10 µm diâmetro. Hifopódios 

capitados alternos ou unilaterais, curvos ou retos, bicelulares, 30–45 × 10–15 µm, com 

célula basal 12,5–20 µm comprimento, cilíndrica, célula apical 12,5–32,5 µm 

comprimento, clavada ou lobada (Fig. 73B). Setas miceliais 270–450 µm comprimento na 

base, retas, simples, marrons, ápice arredondado, sem dentes. Peritécios 220–320 × 210–

350 µm, subglobosos a globosos, negros, sem setas, ostíolo central, dispersos (Fig. 73C). 

Ascos evanescentes, alguns observados quando imaturos (Fig. 73D). Ascósporos 24–34 × 

8–11 (–12) µm, hialinos quando jovens, marrons quando maduros, elipsóides, 3-septados, 

gutulados, lisos,  extremidades arredondadas, sem apêndices (Figs. 73E–H).  

 

Comentário: Não foi encontrado na literatura nenhuma espécie de Meliola sobre palmeiras 

com ascósporos 3-septados e as espécies de Meliola com 3 septos previamente descritas 

em outros hospedeiros diferem na morfologia e tamanho dos ascósporos, bem como na 

morfologia dos hifopódios e setas.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae). 
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Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas vivas de B. acanthocarpa, 16/XI/2009, Nadja Vitoria 

(CEPEC 2314, holotipo). 

 

 

Schizothyriaceae 

Mendogia Racib. 

Ascomas superficiais, radiados, plano-lenticulares, arredondados, multiloculados. Ascos 

cilíndrico-clavados, parafisados, 8-esporos, bitunicados. Ascósporos hialinos, muriformes 

(Arx e Müller, 1975). 

 

Mendogia bambusina Racib., Parasit. Alg. Pilze Java's (Jakarta) 3: 31 (1900) 

FIGS. 74A–G 

 

Comentário: Os espécimes foram identificados como M. bambusina (Arx e Müller, 1975). 

O fungo apresenta estromas ascígeros 1,3–2,0 mm diâmetro, rodeados por um halo 

amarronzado, superficiais, anfígenos, achatados na parte central que é estéril e delimitados 

por um anel elevado, periférico, onde estão os lóculos periteciais, fracamente aderidos à 

superfície do hospedeiro. Parede superior do estroma opaca e radiada. Ascomas em secção 

200–300 µm largura e 100–220 µm altura, lóculos 140–180 µm largura e 60–150 µm 

altura. Ascos 50–80 × 15–22,5 µm, bitunicados, paralelos, cilíndrico-clavados, 8-esporos. 

Ascosporos 17,5–27,5 × 7,5–10 µm, hialinos, muriformes, elipsóides, lisos. Mendogia 

bambusina é de ocorrência original em bambu. Este é o primeiro relato de M. bambusina 

para o Brasil sobre um novo hospedeiro, B. acanthocarpa. 

 

Distribuição: Brasil, Indonésia, Filipinas. 

 

Substrato: Bactris (Arecaceae), Bambusa (Poaceae), Dinochloa (Poaceae), Schizostachyum 

(Rubiaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de B. acanthocarpa, 03/XI/2008, Nadja Vitoria (CEPEC 1131, 2315, 

URM 53518). 
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Asterinaceae 

Morenoina Theiss. 

Tiriotécios alongados, simples ou ramificados, abrindo-se na maturidade através de uma 

fissura longitudinal e expondo os ascos. Perídio ou escutelo marrom, mais escuro no centro 

do ascoma, de células retangulares, dispostas radialmente; as células situadas na margem 

apresentam morfologia variável, dependendo da espécie. Ascos esféricos, ovóides ou 

clavados, 8-esporos. Ascósporos obovóides, 1-septados, com uma célula um pouco maior 

do que a outra, hialinos quando jovens e marrons quando maduros (Fröhlich e Hyde, 

2000).  

 

Morenoina palmicola J. Fröhl., K.D. Hyde & Joanne E. Taylor, in Fröhlich & Hyde, 

Fungal Diversity Res. Ser. (Hong Kong) 3: 89 (2000)                                      FIGS. 75A–K 

 

Comentário: O espécime URM examinado foi identificado como M. palmicola de acordo 

com a chave fornecida por Fröhlich e Hyde (2000). Tiriotécios 310–360 µm comprimento, 

marrons, com escutelo de textura radiada, superficiais, em forma de X ou Y, elipsóides, 

com uma fissura longitudinal, se abrindo e expondo os ascos, sem micélio superficial. 

Ascos 20–32 (–39) × (7,5–) 9–15 µm, bitunicados, sacados, parafisados, sésseis a 

subsésseis. Ascósporos 7,5–12,5 × 3–4 (–4,5) µm, hialinos a marrom-pálidos, obovoide-

elipsóidais, 1-septados, constricto no septo, com a célula superior mais curta e mais larga 

do que a célula basal, lisos, bainha ou apêndices não observados. Na descrição original de 

M. palmicola, o micélio superficial é bastante abundante e foi observada bainha 

mucilaginosa ao redor dos esporos; no entanto, as demais características diagnósticas são 

semelhantes. Este é o primeiro registro de M. palmicola para as Américas, sobre um novo 

hospedeiro, P. caudescens. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, Hong Kong, Malásia, Tailândia. 

 

Substrato: Calamus, Cocos, Daemonorops, Eleiodoxa, Geonoma, Licuala e Livistona 

(Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de P. caudescens, 18/XII/2008, Nadja Vitoria (CEPEC 2316). 

 



 

 

           
Figura 64. Linocarpon aff. apiculatum. (CEPEC 2297). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B. Himênio. C–
D. Secções dos ascomas. E. Perídio. F. Anel apical do asco. G. Asco. 
H–I. Ascósporos.  (Barras: C–D= 200 µm; E, G= 20 µm; F= 1 µm; 
H–I= 10 µm).    
 

Figura 65. Linocarpon bactridis sp. nov. (CEPEC 
2300). A. Aparência dos ascomas na superfície do 
hospedeiro. B–D. Secções dos ascomas. E. Anel do 
subapical do asco (seta indica o anel J–). F–G. Ascos e 
paráfises. H–I. Ascósporos.  (Barras: B–D= 100 µm; E= 
1 µm; F–G= 20 µm; H–I= 10 µm).    
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Figura 66. Linocarpon carbonaceum sp. nov. (CEPEC 2303). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–D. 
Secções dos ascomas. E. Perídio. F. Anel subapical J–. G–H. 
Ascos. I–J. Ascósporos.  (Barras: B–D= 200 µm; E= 10 µm; G–
H, I–J= 20 µm).    

Figura 67. Linocarpon elaeidis (CEPEC 2306). A. Ascomas na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Perídio. D. Asco. E. 
Ascósporo. F. Apêndice mucilaginoso (seta). (Barras: B= 100 µm; C= 
10 µm; D, F= 20 µm; E= 2 µm).    
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Figura 68. Linocarpon lammiae var. minor var. 
nov. (CEPEC 2307). A. Ascomas na superfície do 
hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Ostíolo. D. 
Perídio. E–F. Ascos e paráfises. G. Anel subapical 
do asco. H–I. Ascósporos. (Barras: B= 100 µm; C= 
50 µm; D, F, H–J= 10 µm; E= 5 µm; G= 1 µm).    
.    

Figura 69. Linocarpon mauritiae (CEPEC 2308). A. 
Ascomas na superfície do hospedeiro. B. Himênio. C. 
Secção do ascoma. D. Perídio. E–F. Ascos. G. Ascósporos. 
(Barras: C= 200 µm; D= 10 µm; E–G= 20 µm).    
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 Figura 70. Linocarpon verminosum (CEPEC 2310). A. 
Ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Asco. D–E. Ascósporos. (Barras: B= 50 µm; C= 20 µm; D–E= 
10 µm).    

Figura 71. Lophiostoma sp. (CEPEC 2312). A–B. Ascomas na 
superfície do hospedeiro. C. Secção do ostíolo. D–E. Secções dos 
ascomas. G. Pseudoparáfises e ascos. H. Asco. I–L. Ascósporos. 
(Barras: C= 100 µm; D–E= 200 µm; F, H= 50 µm; G= 2 µm; I–
L= 20 µm).    
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Figura 72. Meliola decora (CEPEC 2313). A. Colônias na 
superfície do hospedeiro. B. Peritécios. C. Micélio com 
hifopódios capitados. D. Hifopódios mucronados. E–G. Setas. 
H–J. Ascósporos. (Barras: C–J= 10 µm).    

Figura 73. Meliola sp. nov. (CEPEC 2314). A. Colônias na superfície do 
hospedeiro. B. Micélio com hifopódios capitados. C. Peritécio e setas 
miceliais. D. Asco. E–H. Ascósporos. (Barras: C–J= 10 µm).    
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Xylariaceae 

Nemania Gray 

Estromas negros ou embotados, carbonáceos ou quebradiços, mais ou menos pulvinados, 

aderidos ao substrato ao longo de toda a base, não liberando pigmento colorido em KOH 

10%, com múltiplos peritécios não facilmente separáveis. Ascos cilíndricos, geralmente 

longo-pedicelados, com um anel apical amilóide. Ascósporos amarelados ou marrom–

escuros, fenda germinativa conspícua ou inconspícua, sem um perispório hialino, pelo 

menos conspícuo em KOH 10% (Ju e Rogers, 1996). 

 

Nemania sp.                                                                                                       FIGS. 76A–G 

 

Comentário: O espécime foi identificado como Nemania de acordo com a chave de Ju e 

Rogers (1996), mas não pode ser identificado em nível de espécie. Estromas 720–870 × 

220–240 µm, carnosos, multiloculados, base truncada, fracamente aderidos à superfície do 

hospedeiro, superficiais, negros, solitários ou gregários, com peritécios globosos. Ascos 

evanescentes, com anel subapical J+, 4–5 µm de altura, 3–4 µm de largura. Ascósporos 

(10–) 12–15 × 5–6 (–7) µm, marrons, inequilateralmente elipsóides, gutulados, 

unicelulares, lisos, com fenda germinativa reta, menor do que o tamanho do esporo, 

perispório não observado em KOH 10%. O material estudado é ilustrado e brevemente 

descrito para referenciar as suas características.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Elaeis (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 09/VII/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2317). 

 

 

Incertae sedis 

Neolinocarpon K.D. Hyde 

Este gênero acomoda espécies similares a Linocarpon, mas com ascomas ovais a globosos, 

profundamente imersos sob um clípeo consistindo de uma de uma região central, 

enegrecida, densa, elevada. Os ascos geralmente possuem um corpo globoso refringente na 
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base do anel apical (uma característica de Lasiosphaeriaceae), que é difícil de observar 

(Hyde, 1992). 

 

Neolinocarpon attaleae sp. nov.                                                                       FIGS. 77A–K 

 

Ascomas profundamente imersos no tecido do hospedeiro, visíveis apenas como ostíolos 

brilhantes, esféricos, negros, elevados, na superfície do hospedeiro (Fig. 77A); em secção 

vertical 350–880 × 220–650 µm (incluindo o canal ostiolar), subglobosos a cilíndricos, 

com um clípeo reduzido, enegrecido, próximo do ostíolo perifisado (Fig. 77B–C). Ostíolo 

117,5–250 µm diâmetro, negros, elevados, central. Canal ostiolar até 250 µm altura, 

perifisados. Estroma não observado, mas hifas marrons às vezes presentes no tecido do 

hospedeiro ao redor do ascoma. Perídio até 55 µm espessura, formado por células marrom–

claras, alongadas, achatadas, às vezes compreendendo dois extratos externos mais escuros 

e um extrato intermediário mais claro (Fig. 77D). Ascos 137,5–227,5 × 7,5–14 (–15) µm, 

8–esporos, cilíndrico-clavados, curvados, alguns retos, longo-pedicelados, unitunicados, 

apicalmente arredondados, com anel subapical refringente, não amilóide; paráfises até 5 

µm largura, septadas, hialinas, gutuladas (Figs. 77E–G). Ascósporos (52,5–) 57,5–93 (–

105) × 3–4 (–5) µm, unicelulares, hialinos, fasciculados, ligeiramente curvados ou retos, 

filiforme–cilindráceos, filiforme-fusóides a ± clavados, com uma das extremidades mais 

alargada, ápices arredondados lisos, com bandas refringentes como septos, apêndices ou 

bainha mucilaginosa não observados (FIGS. 77H–K). 

 

Comentário: O novo táxon tem características morfológicas em conformidade com o 

gênero Neolinocarpon (Taylor e Hyde, 2003), mas difere das demais espécies do gênero 

principalmente na morfologia dos ascósporos (Hyde, 1992; Hyde et al., 1998b; Bhilabutra 

et al., 2006). Há nove epítetos para o gênero, mas apenas N. inconspicuum K.D. Hyde, 

Joanne E. Taylor & J. Fröhl., N. nonappendiculatum K.D. Hyde, Joanne E. Taylor & J. 

Fröhl. e N. penniseti Bhilab.& K.D. Hyde possuem esporos sem bainha mucilaginosa ou 

apêndices. Neolinocarpon inconspicuum e N. penniseti possuem ascósporos com 

dimensões similares (76–98 × 2–3 µm e (52–) 57–64 (–84) × 2,5–3 µm, respectivamente); 

no entanto, diferem de N. attaleae na morfologia dos esporos. Além disso, N. 

inconspicuum possui ascomas inconspícuos. Neolinocarpon nonappendiculatum possui 

ascósporos bem maiores e filiformes (114–138 × 2–3 µm). A maioria das espécies de 
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Neolinocarpon ocorre em Arecaceae, exceto N. penniseti, encontrada em Poaceae.  Este é 

o primeiro registro do gênero Neolinocarpon para as Américas. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Attalea (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 18/XII/2008, Nadja Vitoria (CEPEC 2318, CEPEC 

2319), 21/VII/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2320, holotipo), 15/III/2010, Nadja Vitoria 

(CEPEC 2321, 2322,), 06/VII/2010, Nadja Vitoria (CEPEC 2323). 

 

 

Incertae sedis 

Ornatispora K.D. Hyde, Goh, Joanne E. Taylor, J. Fröhl. 

Neste gênero os ascomas são superficiais, globosos, colabentes quando secos, negros, 

coriáceos sem ou com setas, papilados, perifisados. Ascos 8-esporos, clavados, 

pedicelados, unitunicados, sem um aparato apical, deliqüescente na maturidade. 

Ascósporos 2–3–seriados, elipsóides, 1-septados, hialinos, verrucosos e rodeados por 

bainha mucilaginosa (Hyde et al., 1999). 

 

Ornatispora sp. nov.                                                                                          FIGS. 78A–F 

 

Ascomas superficiais, esféricos, com poucas setas, alguns deprimidos no centro quando 

secos, ostiolados, região ao redor do ostíolo de coloração alaranjada, negros, gregários, 

com escassas setas miceliais, marrons (Fig. 78A); em secção vertical 235–350 × 220–300 

µm, subglobosos a globosos, com ostíolo central papilado e perídio KOH– (Fig. 78B). 

Ascos 52,5–90 (–120) × 17,5–25 µm, unitunicados, 8–esporos, cilíndrico-clavados, 

pedicelados, parede fina, J–, com anel apical inconspícuo (Fig. 78C). Ascósporos 21–35 × 

6–10 µm, hialinos, 1-septados, constricto no septo, elipsóides, com extremidades 

arredondadas, gutulados, verrucosos, bainha mucilaginosa ou apêndices não observados 

(Figs. 78D–F). 
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Comentário: Este fungo é caracterizado como Ornatispora (Hyde et al., 1999; Fröhlich e 

Hyde, 2000), mas difere das demais espécies do gênero. Ornatispora gamsii K.D. Hyde, 

Goh, Joanne E. Taylor & J. Fröhl., O. frondicola K.D. Hyde, Goh, Joanne E. Taylor & J. 

Fröhl. e O. punctata Dulym., P.F. Cannon, K.D. Hyde & Peerally possuem ascomas 

glabros, com poucas ou nenhuma seta superficial. Em O. gamsii os ascósporos são mais 

estreitos (24–31 × 5–6,5 µm), sub–hialinos, rosa em massa, com extremidades afiladas, 

rodeados por uma bainha mucilaginosa grossa. Em O. frondicola os ascósporos são 

maiores e mais largos (26–) 30–42,5 × (9–) 10,5–15 µm), com bainha mucilaginosa 

espessa, prolongando–se nas extremidades e em O. punctata os ascósporos são muito 

pequenos (15–22 × 4–6 µm). Este é o primeiro registro do gênero Ornatispora para o 

Brasil. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Bactris, Elaeis (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de B. acanthocarpa, 16/IX/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2324 CEPEC 2325). BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2326, holotipo). 

 

 

Incertae sedis 

Oxydothis Penz. & Sacc. 

Em Oxydothis os ascomas são de dois tipos: I - formados sob um estroma em forma de 

pústula, não como bolhas, cilíndricos e papila excêntrica; II - sob áreas elevadas como 

bolhas, piriformes, papila central ou excêntrica. Ascos 8-esporos, cilíndricos, com um anel 

subapical J+ ou J–. Ascósporos fusiformes, ou filiformes, com extremidades como espinha 

ou apiculadas, alguns com extremidades arredondadas e com bainha mucilaginosa, 1-

septados, lisos (Fröhlich e Hyde, 2000).  

 

Oxydothis daemonoropsicola J. Fröhl. & K.D. Hyde, Fungal Diversity Res. Ser. (Hong 

Kong) 3: 183 (2000)                                                                                           FIGS. 79A–F 
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Comentário: Os espécimes assemelham-se morfologicamente a O. daemonoropsicola 

(Fröhlich e Hyde, 2000). Ascomas sob áreas como bolhas; em secção vertical 137–380 × 

55–170 µm, com ostíolo excêntrico. Ascos 190–260 (–320) × 12,5–17,5 µm, 8–esporos, 

cilíndrico-clavados, pedicelados, parafisados, com anel subapical 4–5 × 4–5,5 µm, J+. 

Ascósporos 90–127,5 × 5–7 µm, hialinos, 1-septados, levemente afilando–se nas 

extremidades, longo–elipsóides, às vezes recurvados, gutulados, bainha mucilaginosa ou 

apêndices não observados. Este é o primeiro registro de O. daemonoropsicola para as 

Américas, sobre um novo hospedeiro E. guineensis. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Hong Kong, Malásia, Tailândia. 

 

Substrato: Archontophoenix, Daemonorops, Elaeis e Wallichia (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 19/III/2009, Nadja Vitória (URM 83519). PERNAMBUCO: Recife, Parque 

Estadual Dois Irmãos, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 13/VI/2009, Nadja 

Vitória (CEPEC 2327). 

 

 

Oxydothis euterpicola sp. nov.                                                                         FIGS. 80A–H 

 

Ascomas sob extensas áreas enegrecidas, negras, papiladas, na superfície do hospedeiro 

(Fig. 80A); em secção vertical 300–450 × 90–130 µm, lenticulares, com ostíolo central, 

perifisado e himênio na periferia dos ascomas (Fig. 80B). Ostíolo 42,5–55 µm diâmetro, 

central, enegrecido. Perídio 5–25 µm espessura, de células alongadas, achatadas, marrons; 

quantidades variáveis de estroma ao redor dos ascomas constituídos de células marrons, 

em paliçada, entre os peritécios (Fig. 80C). Paráfises até 6 µm largura, hialinas, septadas, 

simples, gutuladas (Fig. 80D). Ascos 105–175 × 12,5–20 µm, cilíndrico-clavados, 

unitunicados, pedicelados, 8-esporos, extremidade arredondada, com um anel subapical 

não amilóide (Figs. 80E–F). Ascósporos 65–93 × 3–5 µm, 1-septados, hialinos, lisos, 

fusóide-cilíndricos, bainha mucilaginosa ou apêndices não observados (Figs. 80G–H). 

 

Comentário: Esta espécie de Oxydothis é incomum, porque o anel subapical do asco é não 

amilóide em KOH. Na literatura, apenas O. cyrtostachicola Hidayat, To-Anun & K.D. 
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Hyde,  O. ianei Joanne E. Taylor, K.D. Hyde & E.B.G. Jones, O. livistonae Syd. & P. Syd., 

O. nonamyloidea K.D. Hyde e O. nontincta J. Fröhl. & K.D. Hyde possuem anel subapical 

do asco J–, no entanto, nessas espécies o ostíolo é excêntrico, deferindo também nas 

dimensões e morfologia dos ascos e ascósporos (Taylor e Hyde, 2003; Fröhlich e Hyde, 

2000; Hyde, 1993c). 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Euterpe (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Condurú, 

em folhas mortas (pecíolo) de E. oleracea, 18/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2328, 

holotipo). Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 18/III/2010, Nadja 

Vitória (CEPEC 2329). 

 

 

Oxydothis manokwariensis K.D. Hyde, Sydowia 46(2): 292 (1994)               FIGS. 81A–G 

 

Comentário: Os espécimes foram identificados como O. manokwariensis de acordo com a 

chave fornecida por Hyde (1994b). Ascomas em secção 75–270 × 30–130 µm, 

subglobosos a lenticulares, com ostíolo excêntrico. Ascos 90–205 × 10–16 µm, 

unitunicados, 8-esporos, pedicelados, parafisados, com um anel subapical J+, 2–3 × 2–2,5 

µm. Ascósporos 75–100 × 4–5 (–5,5) µm, filiforme-fusóides, 1-septados, hialinos, bainha 

mucilaginosa ou apêndices não observados. Este é o primeiro registro de O. 

manokwariensis para as Américas e as palmeiras E. edulis e E. oleracea são novos 

hospedeiros da espécie. 

 

Distribuição: Brasil, Hong Kong, Indonésia. 

 

Substrato: Calamus, Euterpe e Daemonorops (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva 

Ecológica de Gurjaú, em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 18/XI/2008, Nadja Vitória 
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(CEPEC 2330). BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Condurú, em folhas mortas 

(raque) de E. edulis, 18/III/2009, Nadja Vitória (URM 83520). 

 

 

Oxydothis mauritiae J. Fröhl. & K.D. Hyde, Fungal Diversity Res. Ser. (Hong Kong) 3: 

202 (2000)                                                                                                          FIGS. 82A–G 

 

Comentário: O material examinado foi identificado como O. mauritiae de acordo com a 

chave fornecida por Fröhlich e Hyde (2000). Oxydothis mauritiae foi originalmente 

descrita sobre a palmeira M. flexuosa e encontrada apenas no Equador. Nos espécimes 

examinados os ascomas em secção são lenticulares, 150–225 × 25–40 µm, com ostíolo 

excêntrico. Ascos 125–190 × 9,5–13,5 µm, unitunicados, 8–esporos, pedicelados, 

parafisados, com um anel subapical J+, 2–3,5 × 2–3 µm. Ascósporos 47,5–83 × 4–5 µm, 1-

septados, hialinos, fusiformes, bainha ou apêndices não observados. Os ascos e ascósporos 

dos espécimes estudados são um pouco maiores e os ascomas menores quando comparados 

com a descrição original, no entanto assemelham-se na forma. Este é o primeiro registro de 

O. mauritiae para o Brasil, e neste estudo foi encontrada sobre duas espécies de Arecaceae, 

sendo a palmeira E. oleracea um novo hospedeiro para o fungo. 

 

Distribuição: Brasil, Equador. 

 

Substrato: Euterpe e Mauritia (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de M. flexuosa, 13/VI/2009, Nadja Vitoria (URM 83521); em folhas 

mortas (raque) de E. oleracea, 18/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2331). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

                           

 

 

 

Figura 74. Mendogia bambusina (CEPEC 1131). A. Ascoma na 
superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. D–E. Ascos. 
F–G. Ascósporos. (Barras: B–C= 100 µm; D–E= 20 µm; F–G= 10 
µm).    

Figura 75. Morenoina palmicola (CEPEC 2316). A–B. 
Ascomas na superfície do hospedeiro. C–D. Tiriotécios 
com fissura longitudinal aberta. E. Escutelo radiado.  F–
H. Ascos. I–K. Ascósporos. (Barras: C–D= 100 µm; E= 
2,5 µm; F–H= 200 µm; I–K= 5 µm).    
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Figura 76. Nemania sp. (CEPEC 2317). A. Ascomas na superfície do 
hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Anel amilóide do asco. D–G. 
Ascósporos. (Barras: B= 200 µm; C= 4 µm; D–G= 5 µm).    

Figura 77. Neolinocarpon attaleae sp. nov. (CEPEC 2320). A. 
Ostíolos papilados na superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos 
ascomas. D. Perídio.  E. Paráfises. F. Asco. G. Anel apical do 
asco. H–K. Ascósporos. (Barras: B–C= 100 µm; D, F= 50 µm; 
E= 5 µm; G= 2 µm; H–K= 20 µm).    
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Figura 78. Ornatispora sp. nov. (CEPEC 2326). A. Ascomas na 
superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Asco.  D–F. 
Ascósporos. (Barras: B= 100 µm; C–F= 10 µm).    

Figura 79. Oxydothis daemonoropsicola (CEPEC 2327). 
A. Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B. 
Secção do ascoma. C. Asco.  D. Anel subapical J+. E–F. 
Ascósporos. (Barras: B= 100 µm; C= 10 µm; D= 5 µm; E–
F= 20 µm).    
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Oxydothis saltuensis K.D. Hyde, Sydowia 46(2): 306 (1994)                          FIGS. 83A–G 

 

Comentário: As características dos espécimes são consistentes com O. saltuensis (Hyde, 

1994). Ascomas 125–232,5 × 25–25–75 µm, lenticulares, com ostíolo excêntrico. Ascos 

105–150 × 7,5–10 µm, unitunicados, 8–esporos, com um anel subapical J+, 1,5–2 × 1,5 

µm, parafisados. Ascósporos 52,5–95 × 2–3 µm, filiformes, hialinos, 1-septados, bainha e 

apêndices não observados. Este é o primeiro registro de O. saltuensis para o Brasil sobre 

um novo hospedeiro:  E. edulis. 

 

Distribuição: Austrália, Brasil, Brunei, Indonésia, Siri-Lanka, Seychelles, Papua Nova-

Guiné. 

 

Substrato: Archontophoenix, Cocos, Euterpe, Licuala e Livistona (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Condurú, 

em folhas mortas (raque) de E. edulis, 18/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2332, URM 

83522). 

 

 

Incertae sedis 

Pemphidium Mont. 

Ascomas imersos, cilíndricos ou elipsóides, circundados por quantidades variáveis de 

tecido estromático, ostíolo central perifisado, circular. Ascos na periferia dos ascomas, 

longo-cilíndricos, unitunicados, longo-pedicelados, apicalmente arredondado, com um 

aparato apical como anel, não amilóide. Ascósporos hialinos, a maioria unicelulares, 

ocasionalmente com um septo central, gutulados, cilíndricos a fusóides, com bandas 

refringentes e apêndices polares (Hyde, 1996b).  

 

 

Pemphidium zonatum K.D. Hyde, Sydowia 45(1): 8 (1993)                            FIGS. 84A–F 

 

Comentário: Os espécimes foram identificados como P. zonatum de acordo com Fröhlich e 

Hyde (2000). Ascomas em secção vertical 530–1283 × 160–480 µm, lenticulares, ostíolo 

central. Ascos 160–262,5 × 7,5–10 µm, cilíndricos, longos, parafisados, J–, 8-esporos, 
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unitunicados. Ascósporos 67–95 (–112,5) × 3–5 µm, hialinos, unicelulares, lisos, 

gutulados, com bandas refringentes, cilíndricos, com apêndice polar em ambas as 

extremidades. Na descrição original de P. zonatum os ascomas são um pouco menores e os 

ascos um pouco maiores, mas são morfologicamente semelhantes. Pemphidium zonatum já 

foi reportado para o Brasil, na Amazônia. Este é o primeiro registro da espécie para a 

região Nordeste, sobre quatro novos hospedeiros.  

 

Distribuição: Brasil, Equador, Guiana. 

 

Substrato: Attalea, Elaeis, Euterpe, Jessenia, Mauritia, Phenakospermum e 

Polyandrococos (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 20/I/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2333); em folhas 

mortas (raque) de E. edulis, 21/VII/2009, Nadja Vitória (URM 83524). Uruçuca, Parque 

Estadual da Serra do Condurú, em folhas mortas (raque) de P. caudescens, 17/III/2010, 

Nadja Vitória (CEPEC 2334). PERNAMBUCO: Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em 

folhas mortas (raque) de E. guineensis, 18/XI/2009, Nadja Vitória (URM 83523). 

 

 

Phyllachoraceae 

Phyllachora Nitschke ex Fuckel 

Ascomas geralmente cônicos ou lenticulares, e inseridos acima do mesófilo da folha, ou 

esféricos a elipsóides, ostíolos geralmente inconspícuos. Ascos cilíndricos a clavados ou 

elipsóides, com um pequeno anel subapical simples na estrutura, não amilóide, geralmente 

8-esporos, mas raramente 4-esporos. Ascósporos muito variáveis na forma, asseptados, 

hialinos, raramente marrom pálidos na maturidade, quase sempre lisos, geralmente com 

bainha mucilaginosa e raramente com apêndices (Cannon, 1991). 

 

 

Phyllachora sp.1                                                                                               FIGS. 85A–G 

 

Comentário: Os espécimes são congenéricos com Phyllachora. Ascomas em secção 202,5–

232,5 × 107,5–147,5 µm, imersos, subglobosos, com ostíolo central. Ascos 67–90 (–12,5) 



VITÓRIA, Nadja Santos - Diversidade de Ascomycota em palmeiras......                                                    176 
 

 

× 7,5–16 µm, cilíndrico-clavados, parede fina, 8-esporos, unitunicados, J–, parafisados. 

Ascósporos 17–21 × (3,5–) 4–6 µm, hialinos, unicelulares, lisos, gutulados, elipsóides, às 

vezes recurvados, com uma das extremidades bicudas, bainha ou apêndices não 

observados. Anamorfo não observado. A forma dos ascósporos lembra os esporos de 

Glomerella Spauld. & H. Schrenk.  Segundo o Index Fungorum 

(http://www.indexfungorum.org), há mais de 1500 espécies de Phyllachora. Estudos 

moleculares são necessários para ampliar o conhecimento e classificar o táxon.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Bactris, Geonoma (Arecaceae), palmeira não identificada. 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: Tamandaré, Reserva Biológica de 

Saltinho, em folhas mortas (raque) de palmeira não identificada, 16/VI/2009, Nadja Vitória 

(CEPEC 2335). BAHIA: Uruçuca, Parque Estadual da Serra do Condurú, em folhas mortas 

(raque) de B. hirta, 17/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2336). 

 

 

Phyllachora sp.2                                                                                          FIGS. 86A–K 

 

Comentário: Os espécimes são congenéricos com Phyllachora. Ascomas em secção 210–

450 × 150–270 µm, imersos, com ostíolo central, subglobosos. Ascos 82,5–137,5 × (7,5–) 

10–15 µm, unitunicados, cilíndrico-clavados, 8-esporos, J–, parafisados. Ascósporos 17–25 

× (4–) 5–7 (–8) µm, unicelulares, hialinos a amarelados, lisos, gutulados, elipsóides a 

inequilateralmente elipsóides, bainha mucilaginosa inconspícua. Anamorfo não observado. 

Phyllachora sp.2 difere morfologicamente de Phyllachora sp.1, embora apresente 

ascósporos com dimensões similares. O material estudado é ilustrado e brevemente 

descrito para referenciar as características morfológicas, mas vai permanecer sem 

identificação até que estudos moleculares esclareçam sua identidade. 

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Attalea, Bactris e Polyandrococos (Arecaceae). 
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Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 21/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2337). Uruçuca, 

Parque Estadual da Serra do Condurú, em folhas mortas (raque) de P. caudescens, 

17/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2338). Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de 

B. ferruginea, 18/III/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2339). 

 

 

Xylariaceae 

Sabalicola K.D. Hyde 

Ascomas imersos sob um clípeo, elipsóides ou subglobosos, com paráfises. Ascos 8–

esporos, cilíndricos, pedicelados, unitunicados, com um anel subapical J+. Ascósporos 

unicelulares, hialinos ou amarelos, elípticos, com uma bainha fina que se alonga nas 

extremidades (Hyde, 1995). 

 

 

Sabalicola sabalensioides (Ellis & G. Martin) K.D. Hyde, Nova Hedwigia 60(3–4): 597 

(1995)                                                                                                                FIGS. 87A–M 

 

Comentário: O espécime foi identificado como S. sabalensioides de acordo com Hyde 

(1995b). Ascomas em secção vertical 240–380 × 250–300 µm, subglobosos, ostíolo 

central, clipeados, imersos. Ascos 105–155 × 5–7,5 µm, cilíndricos, 8–esporos, 

unitunicados, com um anel subapical J+, 2–3 × 1 µm, parafisados. Ascósporos 10–13 × 3–4 

µm, sem bainha mucosa, unicelulares, hialinos a amarelados, elipsóides, gutulados, lisos, 

16–17 × 6 µm com bainha mucilaginosa. Sabalicola sabalensioides possui ascomas e ascos 

um pouco menores, perídio menos espesso e ascósporos maiores (com bainha); no entanto, 

são semelhantes morfologicamente (Hyde, 1995b). Trata-se de uma espécie monotípica 

documentada apenas para a Flórida. Este é o primeiro registro de S. sabalensioides para a 

América do Sul sobre novo hospedeiro: A. funifera. 

 

Distribuição: Brasil, USA. 

 

Substrato: Attalea e Sabal (Arecaceae). 
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Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 18/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2340). 

 

 

Incertae sedis 

Seynesia Sacc. 

Ascomas imersos sob um clípeo elevado, enegrecidos, com papila central, irrompentes, 

rodeados ou não por franjas como dentes (remanescentes da cutícula do hospedeiro), em 

secção vertical cônicos, com base achatada ou arredondada. Ascos 8-esporos, cilíndricos, 

unitunicados, com anel subapical J+. Ascósporos elipsoidais, 1-septados, constrictos no 

septo, marrom-opacos, com bainha mucilaginosa estendendo-se nas extremidades para 

formar um apêndice como boné, com uma fenda germinativa em cada célula (Hyde, 

1995c). 

 

 

Seynesia nobilis (Welw. & Curr.) Sacc., Syll. fung. (Abellini) 2: 668 (1883)  

FIGS. 88A–H 

 

Comentário: As coleções estudadas são morfologicamente semelhantes a S. nobilis (Hyde, 

1995c). Ascomas em secção vertical 530–650 × 400–200 µm, subglobosos a achatados. 

Ascos 170–182,5 × 12,5–15 µm, cilíndricos, unitunicados, 8–esporos, parafisados com um 

anel subapical J+, 5–6 × 4–5 µm. Ascósporos (17–) 20–26 × 7,5–10 µm, elipsóides, 

extremidades arredondadas, marrons, 1-septados, lisos, com fenda germinativa e bainha 

mucilaginosa se expandindo nas extremidades dos esporos. Os espécimes estudados têm 

ascomas e ascos um pouco maiores, mas o táxon é idêntico. Hyde (1995c) sugeriu que há 

registro de S. nobilis para o Brasil, mas não informou a localidade e o hospedeiro.  

 

Distribuição: Angola, Brasil, Gana, Guiana Francesa, Filipinas, Guiana, Hong Kong, 

Japão, Nigéria, Papua Nova–Guiné, Portugal, Serra Leoa, Tanzânia. 

 

Substrato: Arenga, Elaeis, Euterpe, Gulubia, Livistona, Oenocarpus (Arecaceae), Cycas 

(Cycadaceae). 

 

 



 

 

                                

 

 

 

Figura 80. Oxydothis euterpicola sp. nov. (CEPEC 2328). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do 
ascoma. C. Perídio.  D. Paráfises. E–F. Ascos. G–H. Ascósporos. 
(Barras: B= 50 µm; C= 20 µm; D= 5 µm; E–F= 20 µm; G–H= 10 
µm).    

Figura 81. Oxydothis manokwariensis (CEPEC 2330). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. 
Secções dos ascomas. D. Asco. E. Anel J+. F–G. 
Ascósporos. (Barras: B–D= 50 µm; E= 3 µm; F–G= 20 
µm).    
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Figura 82. Oxydothis mauritiae (CEPEC 2331). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Perídio. D. Asco. E. Anel J+. F–G. Ascósporos. (Barras: B= 50 µm; 
C= 10 µm; D, F–G= 20 µm; E= 3 µm).    

Figura 83. Oxydothis saltuensis (CEPEC 2332). A. Aparência 
dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. Secções dos 
ascomas. D. Paráfises e ascos. E. Anel J+. F. Asco. G. 
Ascósporo. (Barras: B–C= 50 µm; D–E= 3 µm; F= 20 µm; G= 
10 µm).    
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Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de E. 

guineensis, 09/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2341). PERNAMBUCO: Cabo de Santo 

Agostinho, Reserva Biológica de Saltinho, em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 

08/XII/2008, Nadja Vitória (CEPEC 2342), em folhas mortas (raque) de E. oleracea, 

Nadja Vitória (CEPEC 2343); em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 09/VI/2009, 

Nadja Vitória (URM 83525, CEPEC 2344); em folhas mortas (raque) de E. guineensis, 

16/XI/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2345), em folhas mortas (raque) de E. oleracea, Nadja 

Vitória (CEPEC 2346). 

 

 

Rhytismataceae 

Terriera B. Erikss. 

Em Terriera os ascomas são alongados, negros, com aberturas como fendas. Ascos 

unitunicados, com o ápice indiferenciado ou ligeiramente espessado, numerosas paráfises 

que podem ser indiferenciadas, inchadas ou ramificadas próximo do ápice. Ascósporos 

filamentosos, hialinos, 0-1-septados, sem bainha mucilaginosa (Johnston, 2001). 

 

Terriera pandani (Tehon) P.R. Johnst., Mycol. Pap. 176: 181 (2001)              FIGS. 89A–F 

 

Comentário: Os espécimes foram identificados como T. pandani de acordo Johnston 

(2001). Ascomas em secção 370–504 × 160–230 µm, subcuticular a intra-hipodérmico, 

irrompendo aos poucos, oblongo–elipsóides. Ascos 72,5–134 × 5–7,5 µm, cilíndricos, 

ápice arredondado, indiferenciado, 8–esporos. Ascósporos 42,5–77 × 1–2,5 µm, hialinos, 

filiformes, gutulados, lisos, unicelulares, bainha mucilaginosa não observada. Terriera é 

morfologicamente muito similar a Lophodermium Chevall, mas diferem porque segundo 

Johnston (2001), o primeiro é predominantemente tropical, enquanto o segundo predomina 

em ambientes temperados. Este é o primeiro registro de T. pandani para o Brasil. O 

material examinado foi encontrado sobre S. botryophora, um novo hospedeiro e sobre uma 

palmeira indeterminada. 

 

Distribuição: Brasil, Brunei, Porto Rico. 

 

Substrato: Calamus, Syagrus (Arecaceae), palmeira indeterminada, Pandanus 

(Pandanaceae). 
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Material examinado. BRASIL. BAHIA: Uruçuca, EMARC, em folhas mortas (raque) de S. 

botryophora, 19/III/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2347, URM 83526). PERNAMBUCO: 

Tamandaré, Reserva Biológica de Saltinho, em folhas mortas (raque) de palmeira 

indeterminada, 03/IX/2010, Nadja Vitória (CEPEC 2348). 

 

 

Tubeufiaceae 

Thaxteriella Petr. 

Em Thaxteriella os ascomas são superficiais, colapsados, geralmente escuros e às vezes 

rodeados por um subículo distinto de hifas escuras. Os ascos são bitunicados. Os 

ascósporos 3-septados, vermiformes ou cilíndrico-fusiformes, conídio helicoidal 

geralmente presente (Arx e Müller, 1975). 

 

Thaxteriella cf. pezizula (Berk. & M.A. Curtis) Petr., Sydowia 7(1–4): 110 (1953)  

FIGS. 90A–H 

 

Comentário: Os espécimes são semelhantes a T. pezizula (Sivanesan (1994). Os ascomas 

são negros, em secção 369–440 × 360–400 µm, deprimidos no centro quando secos, com 

um subículo hifal. Ascos (62,5–) 70–152 × 17,5–30 µm, bitunicados, parafisados. 

Ascósporos 40–57 (–65) × (6–) 7–10 µm, elipsóides, até 8-septados, hialinos, bainha 

mucilaginosa e apêndices não observados. Anamorfo não observado. Tentativas de 

isolamentos foram feitas sem sucesso.  

 

Distribuição: Brasil, Tanzânia, USA. 

 

Substrato: Elaeis, Euterpe (Arecaceae), Liquidambar (Hamamelidaceae), Parthenocissus 

(Vitaceae), Quercus (Fagaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de E. edulis, 21/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2349). 

PERNAMBUCO: Cabo de Santo Agostinho, Reserva Ecológica de Gurjaú, em folhas 

mortas (raque) de E. guineensis, 02/IX/2010, Nadja Vitória (URM 83527).   
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Xylariaceae 

Xylaria Hill ex Schrank 

Neste gênero os estromas são estiptados ou sésseis, com peritécios embebidos. Ascos 

longo-pedicelados, cilíndricos, unitunicados, com anel apical amilóide. Ascósporos 

assimétricos, com uma fenda germinativa, unicelulares ou desigualmente 1-septados 

(Fröhlich e Hyde, 2000). 

 

Xylaria sp.                                                                                                        FIGS. 91A–F  

 

Estromas simples, cilíndricos, muito pequenos, até 0,7 cm altura, 0,2 cm largura, negros, 

carbonáceos, superfície ligeiramente sulcada, ápice arredondado a agudo. Ascos 112,5–165 

× 6,5–8 µm tamanho total, longo-pedicelados, 8–esporos, unitunicados, com um anel 

subapical J+, 2–3 × 3–4 µm, parafisados. Ascósporos 13–16 × (4–) 5–6 (–7) µm, 

inequilateralmente elipsóides, unicelulares, marrons, com fenda germinativa menor que o 

tamanho do esporo, lisos.  

 

Comentário: O espécime foi identificado como Xylaria de acordo Fröhlich e Hyde (2000) e 

difere de muitas espécies do gênero principalmente pelo pequeno tamanho do estroma. O 

material estudado é ilustrado e brevemente descrito para referenciar as principais 

características, sendo necessários estudos moleculares para esclarecer a identidade do 

fungo.  

 

Distribuição: Brasil. 

 

Substrato: Attalea (Arecaceae). 

 

Material examinado. BRASIL. BAHIA: Una, Estação Experimental Lemos Maia, em 

folhas mortas (raque) de A. funifera, 21/VII/2009, Nadja Vitória (CEPEC 2350). 

 

 

 

 

 

 



 

 

          

 

 

 

 

Figura 84. Pemphidium zonatum (CEPEC 2333). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. Paráfises e 
asco. D. Asco. E. Apêndice (seta). F. Ascósporo.  (Barras: B= 200 µm; C–
D= 50 µm; E= 5 µm; F= 10 µm).    

Figura 85. Phyllachora sp.1 (CEPEC 2335). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Perídio. D. aparato apical do asco. E–F. Ascos. G. Ascósporos.  
(Barras: B= 100 µm; C, G= 10 µm; D= 1 µm; E–F= 20 µm).    
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Figura 86. Phyllachora sp.2 (CEPEC 2339). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Perídio. D. Perídio. E. aparato apical do asco. F–G. Ascos. H–K. 
Ascósporos.  (Barras: B= 100 µm; C, H–K= 10 µm; D= 3 µm; E= 1 
µm; F–G= 20 µm).    

Figura 87. Sabalicola sabalensioides (CEPEC 2340). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. 
Secções dos ascomas. D. Clípeo e ostíolo. E. Perídio. F. 
Anel subapical do asco. G. Paráfises. H–I. Ascos. J–M. 
Ascósporos.  (Barras: B–C= 100 µm; D–E, H–I= 20 µm; F–
G= 3 µm).    
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Figura 88. Seynesia nobilis (CEPEC 2342). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Paráfises. D. Asco (seta indicando o anel J+). E–H. Ascósporos.  
(Barras: B= 100 µm; D= 20 µm; C= 5 µm; E–H= 10 µm).    

Figura 89. Terriera pandani (CEPEC 2347). A. Aparência dos 
ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 
Numerosas paráfises. D. Paráfise ramificada. E. Asco. F. 
Ascósporo.  (Barras: B= 100 µm; C–D= 2 µm; E= 20 µm; F= 10 
µm).    
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Figura 91. Xylaria sp. (CEPEC 2350). A. Pequeno estroma. B. Secção 
do estroma. C. Anel J+. D. Asco. E–F. Ascósporos. (Barras: A= 1 cm; 
B= 0,2 cm; C= 4 µm; D= 20 µm; E–F= 10 µm).    

Figura 90. Thaxteriella cf. pezizula (CEPEC 2349). A. 
Aparência dos ascomas na superfície do hospedeiro. B–C. 
Secções dos ascoma. C. Paráfises e ascos. E. Ascos. F–H. 
Ascósporos. (Barras: B–C= 100 µm; D= 3 µm; E= 20 µm; 
F–H= 10 µm).    
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4.2. Análises ecológicas e taxonômicas 

 

4.2.1. Amostragem 

Por meio do programa Primer 6, foram estimadas 54 espécies para o Parque Estadual 

Dois Irmãos, Recife-PE, 45 para a Reserva Ecológica de Gurjaú (RESEC), Cabo de Santo 

Agostinho-PE, 24 para a Reserva Biológica de Saltinho (REBIO), Tamandaré-PE, 46 para 

a EMARC, Uruçuca-BA, 33 para a Estação Experimental Lemos Maia (ESMAI), Una-BA 

e 23 espécies para o Parque Estadual da Serra do Condurú (PESC), Uruçuca-BA. A curva 

do número estimado de espécies não alcançou a assíntota (Figuras 10-11). No entanto, o 

esforço amostral foi suficiente para registrar 63% da riqueza estimada para o Parque 

Estadual Dois Irmãos-PE, 60% da riqueza estimada para a RESEC-PE, 62,5% da riqueza 

estimada para a REBIO-PE, 56,5% da riqueza estimada para a EMARC-BA, 63,6% da 

riqueza estimada para a ESMAI-BA e 60,8% da riqueza estimada para o PESC-BA.  

As unidades de conservação estudadas certamente apresentam uma riqueza ainda 

maior, que apenas será estimada com um número maior de coletas.   

   

 

4.2.2. Distribuição Taxonômica 

Nas 24 coletas realizadas nas seis unidades de conservação, foram obtidas 234 

amostras, distribuídas em 14 ordens, 22 famílias, 46 gêneros e 81 espécies. Os fungos 

estudados compreendem: 20 novas espécies para a ciência e 39 novos registros: 09 para as 

Américas, 22 para o Brasil, quatro para o Nordeste, dois para Pernambuco e dois para a 

Bahia. De todos os microfungos identificados, associados com palmeiras, 12 gêneros e 25 

espécies estão sem família definida (Incertae sedis) de acordo com o Index Fungorum 

(Tabela 2).  

Os 12 gêneros sem família definida são predominantemente sapróbios. Oxydothis, 

situado na família Amphisphaeriaceae e posteriormente transferido para a família 

Hyponectriaceae, é o Ascomycota mais comumente registrado em palmeiras (Hyde, 1993, 

Hyde e Fröhlich, 2000). Outros gêneros frequentemente encontrados em palmeiras são 

Linocarpon, Neolinocarpon e Pemphidium tratados por Hyde e Fröhlich (2000) na família 

Hyponectriaceae. Todos esses Ascomycota documentados por Hyde e colaboradores, em 

pesquisas realizadas na Austrália, Brunei, Equador, Hong Kong, Tailândia, entre outros 

países asiáticos, foram encontrados, no presente estudo, em áreas de Mata Atlântica da 

Bahia e de Pernambuco, Brasil.  
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Neste trabalho, os gêneros melhor representados nas coletas foram Anthostomella, com 

14 espécies e 44 espécimes e Astrosphaeriella, com cinco espécies e 30 espécimes (Tabela 

2). Concluí-se que a estrutura das comunidades fúngicas descritas para a Australásia 

(Hyde, 1993; Hyde e Fröhlich, 2000) é diferente da observada nos fragmentos de Mata 

Atlântica da Bahia e de Pernambuco. 

Na família Xylariaceae, Anthostomella foi o gênero com maior riqueza de espécies 

e elevada ocorrência, distribuído por todas as unidades de conservação estudadas. Embora 

Astrocystis, Annulohypoxylon, Xylaria, Hypoxylon e Nemania sejam conspícuos e fáceis de 

coletar, a sua ocorrência e diversidade de espécies foram menores.   

Segundo Fröhlich e Hyde (2000), Astrosphaeriella (Melanommataceae) é quase 

exclusivamente associado com monocotiledôneas e foi um dos gêneros mais comuns 

encontrado por Fröhlich em suas pesquisas com microfungos de palmeiras nos trópicos. 

No presente estudo quatro gêneros e oito espécies de Melanommataceae foram 

identificados, sendo Astrosphaeriella o gênero melhor representado, com cinco espécies e 

30 registros.  

Ascomycota fitopatogênicos foram raramente encontrados nas palmeiras em seu 

habitat natural. Apenas Camarotella e Coccostromopsis (Phyllachoraceae) foram 

identificados causando manchas foliares. Phyllachora da mesma família um fitoparasita 

associado a infecção de folhas de mono e dicotiledôneas, mas nesta pesquisa  foi 

encontrado apenas em serrapilheira de palmeiras. Meliola (Meliolaceae) e Mendogia 

(Schizothyriaceae) foram encontrados em folhas vivas. Botryosphaeria, teleomorfo de 

Lasiodiplodia (Botryosphaeriaceae), embora seja fitopatógeno conhecido, foi coletado em 

serrapilheira e frutos secos de palmeira.  

Das 13 ordens de Ascomycota estudadas, Xylariales foi a melhor representada com, 

15 gêneros e 36 espécies, seguida por Pleosporales, com oito gêneros e 12 espécies. O 

número de ordens de Ascomycota associados com palmeiras, nas áreas estudadas, pode ser 

maior, pois sete gêneros e 14 espécies estão sem ordem definida (Incertae sedis), podendo 

vir a ser alocadas em outras ordens (Figura 94 A-B). Estudos moleculares, filogenéticos e 

de ultra-estrutura poderão permitir a classificação mais precisamente desses Ascomycota.  
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Figura 92. Estimativas de riqueza de espécies de Ascomycota em palmeiras no Parque 

Estadual Dois Irmãos, na Reserva Ecológica de Gurjaú e na Reserva Biológica de 

Saltinho, Pernambuco. Jacknife1 = estimador de riquezas de espécies. Sobs = espécies 

observadas. 
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Figura 93. Estimativas de riqueza de espécies de Ascomycota em palmeiras na Escola 

Média Agropecuária Regional da CEPLAC (EMARC), na Estação Experimental 

Lemos Maia (ESMAI) e no Parque Estadual da Serra do Condurú (PESC), Bahia. 

Jacknife1 = estimador de riquezas de espécies. Sobs = espécies observadas. 
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Tabela 2. Distribuição taxonômica dos microfungos associados com palmeiras 

identificados nesse estudo. 

 

 Ordens Famílias Gêneros Número de 

espécies 

Número de 

espécimes 

 Incertae sedis Incertae sedis Neolinocarpon 01 13 

   Endocalyx 01 06 

   Karschia 01 01 

   Ornatispora 01 01 

   Linocarpon 07 07 

   Frondisphaeria 01 01 

      

      

 Xylariales Incertae sedis Seynesia 01 11 

   Pemphidium 01 04 

   Fasciatispora 01 12 

   Capsulospora 03 13 

   Oxydothis 05 17 

   Arecophila 01 01 

      

  Xylariaceae Anthostomella 14 44 

   Astrocystis 02 18 

   Sabalicola 01 01 

   Annulohypoxylon 01 03 

   Xylaria 01 01 

   Hypoxylon 01 01 

   Nemania 01 01 

      

  Clypeosphaeriaceae Brunneiapiospora 01 02 

      

  Hyponectriaceae Arecomyces 02 02 

      

 Capnodiales Schizothyriaceae Mendogia 01 03 
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 Ordens Famílias Gêneros Número de 

espécies 

Número de 

espécimes 

  Asterinaceae Morenoina 01 01 

      

 Pleosporales Melanommataceae Javaria 01 02 

   Byssosphaeria 01 01 

   Astrosphaeriella 05 30 

   Asymmetricospora 01 06 

      

  Tubeufiaceae Thaxteriella 01 02 

      

  Didymosphaeriaceae Didymosphaeria 01 01 

      

  Lophiostomataceae Lophiostoma 01 01 

      

 Phyllachorales Phyllachoraceae Camarotella 01 01 

   Coccostromopsis 02 02 

   Phyllachora 02 05 

      

 Botryosphaeriales Botryosphaeriaceae Botryosphaeria 01 01 

   Lasiodiplodia 01 01 

      

 Hysteriales Hysteriaceae Gloniopsis 01 02 

   Glonium 01 01 

      

 Meliolales Meliolaceae Meliola 02 03 

      

 Hypocreales Hypocreaceae Hypocrea 01 01 

      

  Nectriaceae Calonectria 01 02 

      

 Rhytismatales Rhytismataceae Terriera 01 01 
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 Ordens Famílias Gêneros Número de 

espécies 

Número de 

espécimes 

 Sordariales Lasiosphaeriaceae Lasiosphaeria 01 01 

      

 Microthyriales Aulographaceae Aulographum 01 01 

      

 Helotiales Helotiaceae Hymenoscyphus 01 01 

      

 Incertae sedis Annulatascaceae Annulatascus 02 03 

      

 Chaetosphaeriales Chaetosphaeriaceae Chaetosphaeria 01 01 

Total 14 22 46 81 234 

 

 

De todos os Ascomycota estudados nas unidades de conservação, aqueles que habitam o 

raque constituem a maioria, com uma rica diversidade de espécies. Em lâminas foliares, 

apenas Meliola, Mendogia, Coccostromopsis e Camarotella foram identificados. Poucos 

táxons foram coletados sobre pecíolo. Segundo Pinruan et al. (2007), uma das possíveis 

razões para a especificidade desses microfungos sapróbios em relação ao tecido de 

palmeiras é o fato da raque ser a porção mais robusta e rígida da região folhosa, 

correspondendo também à continuação do pecíolo, não se decompondo tão rapidamente, 

como as lâminas foliares e favorecendo os Ascomycota sapróbios que necessitam de mais 

tempo para desenvolver os ascomas. A baixa representação de Ascomycota fitopatogênicos 

nesse estudo era esperada porque doenças de plantas são menos comuns nos habitats 

naturais (Fröhlich e Hyde, 2000). 

 

4.2.3 Distribuição geográfica e dados climáticos 

 Das 81 espécies fúngicas encontradas em Pernambuco e na Bahia, 17 foram 

comuns aos dois estados (20,73%). O dendezeiro (E. guineensis), espécie exótica 

introduzida no Brasil no século XVI, foi o hospedeiro com o maior número de espécies 

fúngicas coletadas (31 espécies). Destas, apenas 12 (38,70%) ocorreram em ambos os 

Estados. É evidente que E. guineensis foi infectada por fungos também presentes em 

palmeiras nativas, embora várias espécies de Ascomycota encontradas ocorram neste 
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hospedeiro em locais do Velho Mundo, por exemplo, A. ludoviciana, A. nitidissima, A. 

punctulata, A. bruneiensis, Astrocystis aff. cocös, A. aggregata, B. schiedermayeriana, 

Capsulospora aff. calamicola, F. petrakii, G. praelonga, J. samuelsii, L. elaeidis, O. 

daemonoropsicola, S. nobilis. Portanto, há de se considerar que estas últimas tenham sido 

introduzidas no Brasil juntamente com o hospedeiro. 

Trinta e uma espécies de Ascomycota associadas com palmeiras  foram 

identificadas em Recife (Parque Estadual Dois Irmãos), 23 no Cabo de Santo Agostinho 

(Reserva Ecológica de Gurjaú), 17 em Tamandaré (Reserva Biológica de Saltinho), no 

Estado de Pernambuco e  19 em Una (Estação Experimental Lemos Maia), 38 em Uruçuca: 

25 na Escola Média Agropecuária Regional da CEPLAC e 13 no Parque Estadual da Serra 

do Condurú, no Estado da Bahia (Tabela 3).  

Na Bahia, em dois anos de coletas, o maior número de espécies foi encontrado nos 

períodos de janeiro e março (Figura 95). De acordo com CPTEC/INPE (2011), no 

Nordeste, as chuvas são frequentes no 1º trimestre do ano (janeiro, fevereiro e março) e as 

temperaturas mínimas variam entre 22ºC e 24ºC e a máxima entre 28ºC e 34ºC.  

Uma possível razão para explicar o elevado número de espécies nos períodos de 

janeiro e março é devido às condições de temperatura e precipitação (Figura 96). Na Bahia, 

o fator temperatura parece ter favorecido a maior ocorrência de espécies, uma vez que a 

pluviosidade variou pouco, nos períodos de coletas.  

 

 

 

 

 

A. 
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Figura 94. Ordens de Ascomycota: A. Em ordem decrescente de gêneros identificados. B. 

Em ordem decrescente de espécies identificadas.    

 

 

 

Tabela 3. Espécies de Ascomycota associadas a palmeiras coletadas em áreas de Mata 

Atlântica amostrada no Parque Estadual Dois Irmãos, na Reserva Ecológica de Gurjaú 

(RESEC), na Reserva Biológica de Saltinho (REBIO)/Pernambuco e na Escola Média 

Agropecuária Regional da CEPLAC (EMARC), no Parque Estadual da Serra do Condurú 

(PESC) e na Estação Experimental Lemos Maia (ESMAI)/Bahia. 

 

ESPÉCIES DOIS 
IRMÃOS 
(PE) 

RESEC 
(PE) 

REBIO 
(PE) 

EMARC 
(BA) 

PESC 
(BA) 

ESMAI 
(BA) 

Annulatascus sp. nov.1 - - - x - - 

Annulatascus sp. nov. 2 x - - - - - 

Annulohypoxylon stygium var. annulatum - - - - - x 

Anthostomella belalongensis - - - - - x 

A. biappendiculata sp. nov.  x x x - - - 

Anthostomella cf. colligata x - - - - - 

A. dimorphospora sp. nov. - - - - x - 

A. elaeidicola sp. nov. - x - - - - 

A. elaeidis sp. nov. - x x - - - 

A. euterpicola sp. nov. - x - - - - 

A. frohlichii sp. nov. x - - - - - 

A. kevinii sp. nov. x - - - - - 

B. 
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ESPÉCIES DOIS 
IRMÃOS 
(PE) 

RESEC 
(PE) 

REBIO 
(PE) 

EMARC 
(BA) 

PESC 
(BA) 

ESMAI 
(BA) 

Anthostomella aff. leptospora x - - - - - 

A. ludoviciana x - x x - - 

A. nitidissima  x x x x - - 

A. punctulata - - - x - - 

Anthostomella sp. nov.  - - - x - - 

Arecomyces attaleae sp. nov. - - - - - x 

A. bruneiensis  x - - - - - 

Arecophila sp. - - - x - - 

Astrocystis sp. nov. x x - - x x 

Astrocystis aff. cocoes - x x - - - 

Astrosphaeriella aequatoriensis - x - - - - 

A. aggregata x x x x - - 

A. floridana - - - x - - 

Astrosphaeriella aff. minima - - - - x - 

A. tornata - x - - - - 

Asymmetricospora sp. nov. x x x - x x 

Aulographum cf. glonioides  - - - - - x 

Botryosphaeria rhodina - x - - - - 

Brunneiapiospora brasiliensis sp. nov x - - - - - 

Byssosphaeria schiedermayeriana - - - x - - 

Calonectria sp. - x - x - - 

Camarotella acrocomiae - - - - x - 

Capsulospora brunneispora x - - - - - 

Capsulospora aff. calamicola x x - - - - 

C. frondicola - x - - - - 

Chaetosphaeria sp. - - - x - - 

Coccostromopsis diplothemii x - - - - - 

Coccostromopsis palmicola - - - - x - 

Didymosphaeria sp. x - - - - - 

Endocalyx melanoxanthus var. 
melanoxanthus 

x x x x - - 

Fasciatispora petrakii x x x x - - 

Frondisphaeria joanneae - - - - - x 

Gloniopsis praelonga x - - - - - 

Glonium sp. x - - - - - 

Hymenoscyphus caracassensis - - - x - - 

Hypocrea sp.  - - x - - - 

H. monticulosum x - - - - - 

Javaria samuelsii x - - - - - 

Karschia stygia  x - - - - - 

Lasiodiplodia theobromae - - - x - - 

Lasiosphaeria sp. nov. - - - - - x 
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ESPÉCIES DOIS 
IRMÃOS 
(PE) 

RESEC 
(PE) 

REBIO 
(PE) 

EMARC 
(BA) 

PESC 
(BA) 

ESMAI 
(BA) 

Linocarpon aff. apiculatum - - - - - x 

L. bactridis sp. nov. - - x - - - 

L. carbonaceum sp. nov. - x x x - - 

L.elaeidis  - - x - - x 

Linocarpon lammiae var. minor var. nov. - - - x - - 

L. mauritiae - - - - x x 

L.verminosum x - - - - - 

Lophiostoma sp. - - - x - - 

Meliola decora x - x - - - 

Meliola sp. nov. - x - - - - 

Mendogia bambusina x - - - - - 

Morenoina palmicola - - - - - x 

Nemania sp. - - - x - x 

Neolinocarpon attaleae sp. nov. - - - - - x 

Ornatispora sp. nov. - x x x - - 

Oxydothis daemonoropsicola x - - x - - 

O. euterpicola sp. nov. - - - x x - 

O. manokwariensis  x x - - x - 

O. mauritiae x - - - - - 

O. saltuensis - - - - x - 

Pemphidium zonatum x - - - x x 

Phyllachora sp.1  - - x - x - 

Phyllachora sp. 2 - - - x x x 

Sabalicola sabalensioides - - - - - x 

Seynesia nobilis - x - x - - 

Terriera pandani - - x x - - 

Taxteriella cf. pezizula  - x - - - x 

Xylaria sp. - - - - - x 

TOTAL 31 23 17 25 14 19 

 

 

 

Na ESMAI, Neolinocarpon attaleae sp. nov. foi encontrada em todas as coletas em 

uma única espécie de palmeira Attalea funifera (piaçava) e só neste local. No PESC, 

Linocarpon mauritiae foi encontrado somente mês de julho em 2009 e 2010 sobre a 

palmeira Polyandrococos caudescens (Buri) só na Bahia no PESC e na ESMAI. Na 

EMARC, Astrosphaeriella aggregata foi encontrada em todas as coletas em mais de uma 

espécie de palmeira.  
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Figura 95. Número de espécies identificadas no período de 20/01/2009 a 13/07/2010 

(janeiro, março e julho) na Escola Média Agropecuária Regional da CEPLAC (EMARC), 

na Estação Experimental Lemos Maia (ESMAI) e no Parque Estadual da Serra do Condurú 

(PESC), Bahia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 96. Temperaturas máxima, mínima (média) e precipitação acumulada em cada área 

estudada na Bahia (Agritempo, 2011). 

 

 

ºC mm 
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No trimestre outubro, novembro e dezembro na região Nordeste, ainda predomina o 

período de estiagem e os totais acumulados são baixos (CPTEC/INPE, 2011). Em 

Pernambuco, nos dois anos de coletas, o maior número de espécies foi encontrado nos 

períodos de junho e setembro, diferindo dos resultados obtidos nas áreas da Bahia (Figura 

97).  

 

 

 

Figura 97. Número de espécies identificadas no período de 09/11/2008 a 06/09/2010 

(novembro, dezembro, junho e setembro) no Parque Estadual Dois Irmãos, na Reserva 

Ecológica de Gurjaú (RESEC) e na Reserva Biológica de Saltinho (REBIO), Pernambuco. 

 

 

O fator chuva mais abundante parece ter favorecido a ocorrência de Ascomycota 

em palmeiras, uma vez que a temperatura se manteve estável (Figura 98). 

No Parque Estadual Dois Irmãos, Linocarpon verminossum foi encontrado apenas 

na estação seca (novembro e dezembro) sobre a palmeira Mauritia flexuosa (buriti) e 

Anthostomella aff. leptospora apenas na chuvosa (junho e setembro) sobre o mesmo 

hospedeiro. Na RESEC, A. aggregata foi encontrada em todas as coletas em mais de um 

hospedeiro. Esta espécie foi muito frequente, em várias espécies de palmeiras tanto na 

Bahia como em Pernambuco. Na REBIO, Astrocystis aff. cocoes foi encontrado apenas na 

estação seca (novembro) sobre E. guineensis (dendê), enquanto L. bactridis sp. nov. e L. 

carbonaceum sp. nov. apenas na chuvosa (junho e setembro) sobre B. acanthocarpa 

(maraiá) e E. guineensis (dendê), respectivamente.  
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Os dados parecem indicar que existem espécies xerófitas e higrófilas e outras 

indiferentes à umidade do substrato. Algumas espécies aparentam preferência por um só 

hospedeiro, enquanto outras são polífagas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 98. Temperaturas máxima, mínima (média) e precipitação acumulada em cada área 

estudada nas estações seca e chuvosa de Pernambuco (Agritempo, 2011). 
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4.2.4. Distribuição dos Ascomycota entre as palmeiras estudadas 

 Quatorze espécies de Arecaceae colonizadas por Ascomycota foram coletadas nas 

seis áreas estudadas (Tabela 4). Em Pernambuco, as palmeiras E. oleracea (açaí), E. 

guineensis (dendê) e B. acanthocarpa (maraiá) foram comuns para Dois Irmãos, Reserva 

Ecológica de Gurjaú (RESEC) e Reserva Biológica de Saltinho (REBIO). Representantes 

de Anthostomella, Astrocystis, Astrosphaeriella, Asymmetricospora, Endocalyx, 

Fasciatispora e Meliola foram encontrados sobre esses hospedeiros, nas três unidades. Seis 

espécies de Ascomycota: Anthostomella biappendiculata sp. nov., A. nitidissima, A. 

aggregata,  Asymmetricospora sp. nov., E. melanoxanthus var. melanoxanthus e F. 

petrakii ocorreram comumente nas áreas coletadas, em vários hospedeiros, incluindo E. 

oleracea (açaí), E. guineensis (dendê) e B. acanthocarpa (maraiá). O maior número de 

espécies foi encontrado, respectivamente, em E. guineensis (31%), E. oleracea (30%) e B. 

acanthocarpa (18%) (Figura 99). 

Na Bahia, as palmeiras E. edulis (juçara) e B. ferruginea (mané-véio) são comuns 

na Estação Experimental Lemos Maia (ESMAI), na Escola Média Agropecuária da 

Regional CEPLAC (EMARC) e no Parque Estadual da Serra do Condurú (PESC) (Figura 

100). Dos gêneros de Ascomycota identificados nas áreas estudadas, apenas 

Anthostomella, Astrosphaeriella, Linocarpon e Phyllachora foram encontrados nas três 

unidades, em mais de uma palmeira, incluindo E. edulis (juçara) e B. ferruginea (mané-

véio). Phyllachora sp.2 foi  a única espécie comum entre as áreas, ocorrendo sobre P. 

caudescens (Buri) no PESC,  A. funifera (Piassava) na ESMAI e B. ferruginea (mané-véio) 

na EMARC.  

 

 

Tabela 4. Espécies de Arecaceae colonizadas por Ascomycota coletadas no Parque 

Estadual Dois Irmãos, na Reserva Ecológica de Gurjaú (RESEC), na Reserva Biológica de 

Saltinho (REBIO)/PE, na EMARC, na Estação Experimental Lemos Maia (ESMAI) e no 

Parque Estadual da Serra do Condurú (PESC)/BA. 

 

Unidades de conservação Local Palmeiras 

Parque Estadual Dois Irmãos Recife, PE B. acanthocarpa (Maraiá) 

  E. oleracea (Açaí) 

  E. guineensis (Dendê) 

  M. flexuosa (Buriti)  
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RESEC Cabo de Santo Agostinho, PE B. acanthocarpa (Maraiá) 

  E. oleracea (Açaí) 

  E. guineensis (Dendê)   

  A. intumescens (Macaíba) 

 

REBIO Tamandaré, PE B. acanthocarpa (Maraiá) 

  E. oleracea (Açaí) 

  E. guineensis (Dendê) 

  A. intumescens (Macaíba) 

  Palmeira rara (táxon desconhecido) 

 

ESMAI Una, BA A. funifera (Piassava) 

  B. acanthocarpa (Maraiá) 

  B. ferruginea (Mané-véio) 

  E. edulis (Juçara) 

  E. oleracea (Açaí) 

  G. pauciflora (Ouricana) 

 

EMARC Uruçuca, BA E. edulis (Juçara) 

  B. ferruginea (Mané-véio) 

  E. guineensis (Dendê) 

  P. caudescens (Buri) 

  S. botryophora (Pati) 

 

PESC Uruçuca P. caudescens (Buri) 

  E. guineensis (Dendê) 

  E. edulis (Juçara) 

  B. ferruginea (Mané-véio) 

  B. acanthocarpa (Maraiá) 

  B. hirta (tucum-mirim) 

  C. nucifera (coqueiro) 
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Figura 99. Número de espécies identificadas sobre palmeiras no Parque Estadual Dois 

Irmãos, na Reserva Ecológica de Gurjaú (RESEC) e na Reserva Biológica de Saltinho 

(REBIO), Pernambuco.  

 

 

 

 

Figura 100. Número de espécies identificadas sobre palmeiras na Estação Experimental 

Lemos Maia (ESMAI), no Parque Estadual da Serra do Condurú (PESC) e na Escola 

Média Agropecuária Regional da CEPLAC (EMARC), Bahia. 
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A palmeira que apresentou o maior número de microfungos foi E. guineensis (dendê) 

(Figura 101). Trinta e três espécies foram identificadas para esta Arecaceae, com 10 novas 

espécies de Ascomycota. Uma das possíveis razões para explicar essa grande ocorrência 

dos Ascomycota é o fato dessa palmeira ocorrer em quatro das seis áreas selecionadas 

nessa pesquisa. O dendê é a única palmeira que está na lista de espécies vegetais exóticas 

invasoras em ambientes terrestres registrada para o Estado de Pernambuco, invadindo 

fragmentos florestais e dominando espécies nativas. Neste estado, o dendê esteve presente 

em todas as parcelas das unidades de conservação estudadas.  

 Euterpe oleracea (açaí) também foi coletada em quatro das seis áreas selecionadas, 

no entanto, não é tão abundante como o dendê (Figura 101). 

Mauritia flexuosa (buriti) e A. funifera (piassava), E. edulis (juçara), B. ferruginea 

(mané-véio),  B. acanthocarpa  (maraiá) são palmeiras que hospedaram praticamente o 

mesmo número de Ascomycota (Figura 101).  

Um número reduzido de Ascomycota foi encontrado sobre P. caudescens (buri), A. 

intumescens (macaíba), B. hirta (tucum-mirim), G. pauciflora (ouricana) e S. botryophora 

(pati). Estes hospedeiros podem ser mais resistentes a colonização dos microfungos. 

 

 

 

Figura 101. Número de Ascomycota identificados sobre as 14 espécies de palmeiras 

coletadas nesse estudo. 
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4.2.5. Análise da diversidade e riqueza de espécies 

 
 Os índices de diversidade (Tabelas 5-6) foram divididos em três grupos que 

expressam: 1- riqueza (S e Dmg); 2- equitabilidade (H’e J); 3- dominância (D).  

 Nas áreas selecionadas em Pernambuco, houve maior riqueza de espécies na 

estação chuvosa (junho e setembro) (Tabela 5). Os resultados obtidos pelo índice de 

Margalef (Dmg) mostram que a maior diversidade de Ascomycota ocorreu no Parque 

Estadual Dois Irmãos (Tabela 5), cuja mata apresenta peculiaridades que fazem deste 

espaço uma fonte de estudos e pesquisas para os mais diversos ramos científicos (Lima e 

Corrêa, 2005). É um importante resquício de Mata Atlântica, possuindo ainda uma 

expressiva cobertura vegetal, apesar das alterações sofridas ao longo do seu perímetro. 

 As estimativas para o índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) apresentaram 

variações, não se repetindo os resultados nas estações. Os maiores índices ocorreram no 

Parque Estadual Dois Irmãos (Tabela 5) em comparação com a Reserva Ecológica de 

Gurjaú (RESEC) e a Reserva Biológica de Saltinho (REBIO). Esses resultados podem ser 

indicativos de que as variações de temperatura e pluviosidade podem afetar a distribuição 

das espécies ao longo das estações, uma vez que o índice de Shannon-Wiener expressa a 

heterogeneidade das espécies e esta parece estar relacionada com as variações 

mencionadas. 

O índice de Simpson (D) representa a dominância das espécies, e, neste estudo, não 

houve diferença entre as estações para as áreas selecionadas em Pernambuco (Tabela 5). 

Os valores na época chuvosa (julho e setembro) e período seco (novembro e dezembro) 

foram similares. 

Depois da riqueza, o índice de equitabilidade (J’) é o mais importante, pois mede a 

abundância relativa de cada espécie e, ao mesmo tempo, considera a raridade e a sua 

abundância dentro da comunidade (Sturmer e Siqueira, 2008). O índice de equitabilidade 

de Pielou (J’) tenta resumir em um único índice a riqueza e a uniformidade (Caproni, 

2001). O índice de equitabilidade (J’) (Tabela 5) indicou que não há diferença significativa 

entre as áreas nos períodos seco (novembro e dezembro) e chuvoso (junho e setembro). 

Comparando as épocas, o menor valor ocorreu na Reserva Ecológica de Gurjaú (RECEC), 

na estação seca (novembro e dezembro).  
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Tabela 5. Índices de diversidade de espécies de Ascomycota em palmeiras, no Parque 

Estadual Dois Irmãos, na Reserva Ecológica de Gurjaú (RESEC) e na Reserva Biológica 

de saltinho (REBIO), Pernambuco, nas estações seca e chuvosa (2008-2010). 

 

Local Estação S1 N2 Dmg3 H’4 D5 J6 

Dois Irmãos Seca  23 31 6,41 3,06 0,98 0,98 

RESEC Seca 17 29 4,75 2,62 0,94 0,93 

REBIO Seca 07 09 2,73 1,89 0,94 0,97 

Dois Irmãos Chuvosa 25 34 6,81 3,14 0,98 0,98 

RESEC Chuvosa 21 35 5,63 2,89 0,96 0,95 

REBIO Chuvosa 17 24 5,04 2,67 0,96 0,94 

  1S=Riqueza de espécies                   4H=Índice de Shannon-Wiener                        
2N=Número total de espécimes       5D=Dominância de Simpson      
3Dmg=Índice de Margalef               6J=Equitabilidade-Pielou 

 

 

Na Bahia, os índices de diversidade de Shannon-Wiener (H’) e de dominância de 

Simpson (D) variaram ao longo do trabalho, nas três áreas estudadas (Tabela 6). Houve 

maior riqueza de espécies de Ascomycota na estação seca (janeiro e março) ao contrário do 

observado em Pernambuco. Na estação seca (janeiro e março), na Bahia, as temperaturas 

foram mais elevadas e a precipitação, embora menor do que na estação chuvosa (julho), foi 

suficiente para o crescimento dos microfungos. Em Pernambuco, a quase ausência de 

chuvas na estação seca impediu o crescimento dos microfungos. Devido às variações na 

riqueza de espécies (S) e na abundância (N) ao longo das estações estudadas houve 

variações no índice de Margalef (Dmg). Analisando-se os resultados obtidos através deste 

índice, percebe-se que a maior diversidade ocorreu na EMARC seguida da Estação 

Experimental Lemos Maia (ESMAI) (Tabela 6). 

O PESC apresentou o maior valor de dominância de Simpson (D), pois nesta área, 

na estação chuvosa (julho), em 2010, quando da última coleta, L. mauritiae foi a única 

espécie fúngica que ocorreu.  

Com exceção do Parque Estadual da Serra do Condurú (PESC), as demais áreas 

apresentaram altos índices de Shannon-Wiener (H’) e baixos valores de dominância de 

Simpson (D). Esses resultados mostram que a EMARC e a Estação Experimental Lemos 

Maia (ESMAI) possuem maior diversidade (em relação ao Parque Estadual da Serra do 
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Condurú-PESC) e mais equitabilidade. No entanto, mais coletas são necessárias para 

confirmar os dados obtidos. 

O índice de equitabilidade (J’) (Tabela 6) mostrou que não há diferença 

significativa entre a EMARC, a ESMAI e o PESC, nas estações seca (janeiro e março) e 

chuvosa (julho), embora em todas as coletas realizadas a maior quantidade de espécies e de 

espécimes tenha ocorrido na estação seca (janeiro e março). Comparando as áreas e as 

épocas, o menor valor do índice de equitabilidade ocorreu na ESMAI, na estação seca.  

Tanto na Bahia quanto em Pernambuco as áreas mais preservadas, respectivamente 

PESC e REBIO, apresentaram menor riqueza de espécies, provavelmente devido à menor 

quantidade de folhas de palmeiras caídas ao solo, as quais foram os substratos mais 

coletados. As folhas vivas, nas frondes, de modo geral, apresentavam poucos sintomas e 

sinais de fungos.  

 

 

Tabela 6. Índices de diversidade de espécies de Ascomycota em palmeiras na EMARC, na 

Estação Experimental Leram Maia (ESMAI) e no Parque Estadual da Serra do Condurú 

(PESC), Bahia nas estações seca e chuvosa (2009-2010). 

 

Local Estação S1 N2 Dmg3 H’4 D5 J6 

EMARC Seca 22 35 5,91 2,86 0,95 0,92 

ESMAI Seca 16 29 4,46 2,49 0,91 0,90 

PESC Seca 11 17 3,53 2,31 0,95 0,96 

EMARC Chuvosa 09 13 3,12 2,03 0,91 0,92 

ESMAI Chuvosa 12 14 4,17 2,44 0,98 0,98 

PESC Chuvosa 04 04 2,16 1,39 1,00 1,00 
1S=Riqueza de espécies                   4H=Índice de Shannon-Wiener                        
2N=Número total de espécimes       5D=Dominância de Simpson      
3Dmg=Índice de Margalef               6J=Equitabilidade-Pielou 
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5. CONCLUSÕES 
 
 

- A micobiota que habita palmeiras nas áreas estudadas é diversificada e abriga muitas 

espécies desconhecidas pela ciência.  

 

- Os dados obtidos, neste estudo, ampliaram o conhecimento sobre os Ascomycota 

associados a indivíduos da família Arecaceae em áreas de Mata Atlântica da Bahia e de 

Pernambuco. 

  

- As chuvas frequentes e temperaturas elevadas parecem ter favorecido a maior ocorrência 

de Ascomycota nos meses de janeiro e março nos locais prospectados da Bahia e nos 

meses de junho e setembro nos locais prospectados em Pernambuco. 

 

- A preferência ou especificidade dos microfungos coletados com relação às plantas 

hospedeiras (palmeiras) só pode ser estabelecida após maior número de coletas do que as 

feitas nesse estudo, uma vez que, embora algumas possam ser hospedeiro-específicas, 

outras devem ocorrer em vários hospedeiros.  

 

- O baixo índice obtido de isolamento em meio de cultura dos espécimes estudados indica 

que apesar de sapróbios, eles possuem requerimentos nutricionais que precisam ser 

investigados. 

 

- Algumas das espécies sapróbias encontradas podem estar presentes nos tecidos vivos da 

copa como endofíticas ou parasitas em estado de dormência. São recomendáveis pesquisas 

para tentar estabelecer uma correlação entre espécies endofífitas, parasitas e sapróbias que 

ocorrem em palmeiras.  
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